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T O M A D E P O S E S I O N 

la posición de Goncalves 
es claramente minoritaria 

Disturbios, con muertos 
v heridos, en Tímor 

Lisboa (Especial ñ o r A l b e r t o M í e u e z . de « L a V a n ­
guardia» y « Y a » ) . — L o s c i e n h o m b r e s m á s p o d e r o ­
sos de Por tugal se e n c u e n t r a n r e u n i d o s desde esta 
mañana en e l c u a r t e l g e n e r a l de l a r e g i ó n de L i s ­
boa, con objeto de a n a l i z a r l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac­
tual y proponer so luc iones P a r a l a c r i s i s . Se t r a ­
ta de los iefes operac iona les de t odo e l c o n t i n e n t e , 
los comandantes de las r eg iones m i l i t a r e s , los d i r l -
íentes del C O P C O N v a lgunas i n d i v i d u a l i d a d e s d e l 
Movimiento de las Fuerzas A r m a d a s . A l a r e u n i ó n . 

{ íue está pres id ida ñ o r e l g e n e r a l O t e l o S a r a i v a de 
Carvalho. asisten t a m b i é n los b r i g a d i e r e s Peza ra t 
Correia. Franco C h a r a i s y c a p i t á n Vasco L o u r e n c o . 
'fes de los s igna ta r ios de l f a m o s o « D o c u m e n t o M e ­
ló Antunes». 

I * « A s a m b l e a de los C i e n » e s t u d i a r á , s e g ú n na-
fece. dos documentos f u n d a m e n t a l e s : e l de « los i m e -
)e» (apoyado ñ o r g r a n p a r t e de l a s fuerzas m i l i ­
tadas) y «el d e l C O P C O N » . l a r c o t e x t o p u b l i ­
cado ayer noche e n e l aue se p r o p o n e a l pueb l o 
POflueués « u n e s o u e m a p a r a c o n s t r u i r la soc iedad 
socialista, t e r m i n a r con e l f a sc i smo, la soc i a l -demo-
crac¡a y el c a p i t a l i s m o » . 

Navarro 
« e l Pazo 
íe Meirás 

Despachó con el 

Caudillo, que le 

lnvitó a almorzar 

¿ Coruña ( C i f r a ) . - E l 
hov . Estatl0 d e s p a c h ó 
(i con el presidente del 
2 ™ ™ ' e» lJa/.o He M e l -
^ S ü s l m o ' VeranÍega del 
¿ Winia hora de l a 

rr '0n 9arl08 Ar ias Nava-
^ U e j o al Pazo de M e l -

Arlas Nava-
hPosa q í ' e n a c 0 , » P a ñ a b a su 
Wto " t .as eI despacho, el 
^oSar,|aS N a v a " 0 y su 
r*f Pl. V e d a r o n a a lmor -

^ i * T \ Ar,as N a v a r r o so 
"a a . ' ^ ^ a d a í l o esta m a ñ a -
JH .w.re?i( ,enc¡a v e r a n l e í j a 

Ul 
Pisa 

. . fe <lel Estado, desde 
Toja , donde 

f S * d,as de descanso. 
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E l D o c u m e n t o d e l C O P ­
C O N h a s i do ca l i f i cado v a . 
c o m o « l a e x p r e s i ó n i z ­
q u i e r d i s t a de u n sector r a ­
d i c a l d e l E j é r c i t o » , y se 
d ice que f u e r e d a c t a d o p o r 
e l c o m a n d a n t e D i n i s de 
A l m e i d a , .iefe d e l « R a l i s » 
( R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a 
L i g e r a ) , m á s conoc ido co­
m o e l « R e a i m i e n t o r o j o » . 

E l t e x t o p r o p o n e en t r e 
o t ras cosas, la f o r m a c i ó n 
de asambleas p o p u l a r e s , 
o r g a n i s m o s de base q u e 
s i r v a n p a r a c o n s t r u i r l a 
f u t u r a « A s a m b l e a n a c i o n a l 
p o p u l a r » s in p a r t i d o s . 
T a m b i é n c r i t i c a d u r a m e n ­
te e l « d i r i g i s m o do c i e r ­
tos p a r t i d o s , y e n especial , 
d e l P a r t i d o C o m u n i s t a » , e l 
cua l h a i n t e n t a d o e ievcer 
p res iones « s o b r e e l apa ra ­
t o de Estado y los ó r g a n o s 
de i n f o r m a c i ó n » . A s i m i s ­
m o ataca a las campanas 
de d i n a m i z a c i ó n ( « i n v e n ­
t a d a s » y r ea l i zadas por l a 
q u i n t a d i v i s i ó n d e l Es ta­
do M a y o r , o r g a n i s m o fiel 
a Vasco G o n c a l v e s y . se­
g ú n a lgunos , i n f l u i d o p o r 
e l P a r t i d o C o m u n i s t a ) a 
las que ca l i f i ca de « v e r b o ­
r r e a i n ú t i l » . E n r e l a c i ó n 
a l d o c u m e n t o de « los 
n u e v e » , t ras s e ñ a l a r oue 
ha s ido a p r o v e c h a d o por 

PUEDE OUE FORD 
VIAIE A CHINA 

Tokio (Eje - Reu-
ter) .— E l presidente 
F o r d , probableviente 
v i s i t a r á Ch i na « f i -
nuales de este a ñ o , se-
gÚ7i una d e c l a r a c i ó n 
de u n j un i c iona r io del 
Gobierno j a p o n é s , d i -
fu)idida por la agen­
cia de not ic ias j a -
ponesa " K o y d o " 

S e g ú n este í u n c i o -
nar io , e l presidente 
norteamericano reve­
ló tales planes d u -
rah te la entrevista que 
mah tuvo con el p r i ­
mer m i n i s t r o j a p o n é s 
Takeo M i k i , la sema­
na pasada en Was­
h ing ton . 

L a agencia dice que 
Fo rd pensaba en un 
pr inc ip io vis i tar C h i ­
na el p r ó x i m o mes, 
pero no parece ser po­
sible, ya que el se­
cre tar io de l par t ido 
comunis ta sov ié t ico , 
L e ó n i d a s Brezne] i r a 
a los Estados U n i ­
dos este o t o ñ o . 

Buenos Aires . — La presidente M a r í a Estela M a r t í n e z de P e r ó n toma ¡ i i r a m e n l o al 
coronel Vicente Damasco como nuevo minis t ro del In te r io r . Este es el tercer cambio 
de Gabinete que se produce en el espacio de un mes. Damasco es e l p r imer mi l i t a r 

que entra en el Cobierno desde que los peronistas llegaron al poder en 1973 
(Telefoto U P l C I F R A G R A F I C A ) 

A 
El FRENIE POIISARIO ESIA 

El 

A P L A Z A M I E N T O 

(Pasa la puginn I D 

TA COMPLETO El NOBIO 
ARGENTINO 

C a t o r c e a ñ o s d e l m u r o d e B e r l í n 

(Información, en páginas interiores) 

f ü 
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Y a l e g a l i z a r s u s i t u a c i ó n p o l í t i c a 

El Aa iun (Cifra). — (Por Zoi lo G. Mar t í nez de Vega, enviado especial de 
la Agencia "C i f r a " ) . — Los dil igentes del Frente Pollsario parecen dispuestos 
a salir de la clandestinidad, a aceptar el d iá logo con el Gobierno general del 
Sahara y a legalizar su act ividad pol í t i ca , según ciertos indicios recogidos en 
los c í r c u l o s oficiales del A a i u n . 

Se r í a é s t e un paso franca­
mente positivo para la nor-
tna l i / ac ión po l í t i ca interna 
del t e r r i t o r i o , convulsionada 
hasta ahora por las p rác t i cas 
subversivas de este grupo po­
l í t ico , indiscutiblemente po­
pular y representativo, que 
mantienen sus cuarteles gene­
rales dentro de las fronteras 
de Argel ia y Maur i tania . 

Cabo Cañave ra l (Flor ida) . — El cobete " T i t á n " , que 
d e b e r í a haber sido lanzado hacia Marte , aparece en 
la plataforma de lanzamiento, d e s p u é s de haber si­
do aplazado su lanzamiento a causa de fallos t écn icos 

(Telefoto C I F R A G l l A F l C A - U P I ) 

El Frente Polisario, orien­
tado y apoyado por el Go­
bierno de Argel ia , enarbola 
la bandera de la l iberación 
del Sallara, exige la indepei i ' 
dencia incondicional del te­
r r i t o r i o por parte de España 
V se opone rotundamente a 
cualquier t ipo de entendi­
miento po l í t i co con Marrue­
cos. En los meses de Mayo y 
Junio, l levó a vabo varias 
operaciones "comando" den­
t ro del t e r r i to r io salía ra ni . 
capturando a las patrullas 
" P e d i d " y "Doíttl i t tgo" y a 
todos los integrantes nativos 
del puesto mi l i ta r de Guelta 
Zcmmur . En equellas ocelo-
nes p e r d i ó la vida el soldado 
Angel M o r a l y cayeron p r i ­
sioneros quince e s p a ñ o l e s 
m á s . oficiales, suboficiales y 
soldados, que t o d a v í a e s t á n 
en su poder ses -u rameóte en 
el puesto argelino de Tinduf . 
Solamente dos soldados he­
ridos en aquellas escaramu­
zas, A n t o n i o Bouzia y Vicente 
Blanco, fueron entregados a 
la Cruz Roja Españo la el 10 
de Julio pasado en la ciudad 
de A r g e l . 

En la cá rce l de El Aa iun se 
encuentran detenidos alrede­
dor de cuarenta mil i tantes 
polisarios, acusados de que­
brantar el orden y d i s t r ibu i r 
progaganda subversha. 

(Pasa a ú l t i m a páfflnk) 

C O N F I R M A D O 
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T u v o l u g a r e l 

2 4 d e J u n i o 

Lourdes (Francia) (A-'/e).— 
/-/ doctor Mangiapati. director 
de la O ¡i ciña de Comprobacio­
nes médicas de Lourdes, ha 
confirmado hoy un caso dé cu­
ín inexjdicnhle que turo lugar 
el pasado 24 de Junio en el 
Santuario. 

Mangiapan precisó en uno 
Conferencia de Prensa (/ue ta 
señora Claine Ric Klynck, de 
40 años de edad, que lialúu 
perdido el uso de la pierna y 
la mano izquierdas como con­
secuencia de un accidente de 
automóvil, en 1972, realizó una 
peregrinación desde Ledcrzeele 
{Norte de Francia), donde está 
ílomiciliada, a Lourdes.. Des­
pués de una inmersión en la 
piscina, rn la fecha indicada, 
recobraba, instantes más tar­
de, el uso de. sus dos miem­
bros. 

Transcurridos c a s i ¿of 
meses de la cura, la señora 
Ric Elynck se encuentra en 
perfecto estado de salud v ron-
tinúa pudiéndose servir de la 
máñd ) la pierna curadas. 



CHSTINII Y LA PINTORA 
CR I S T I N O D í a z es un muchacho de dieciocho 

a ñ o s . De este Cr is t ino —y la cosa no va co­
m o profec ía , sino como simple d e d u c c i ó n — 

se ha de hablar un d í a mucho y largo y tendido . 
Y bien, claro. E l muchacho pin ta . E l muchacho t ie­
ne todas las ganas que se necesitan para servir I r re ­
mediablemente a una v o c a c i ó n y comerse el M u n d o , 
si se lo ponen por delante, a l servicio de la P i n -
t u r a 

A h o r a , como no t u v o o t r o s i t io , expone en Ga­
monal , donde 61 mismo se ha preparado el Hogar 
que allí tiene la O J . E . a modo de sala de Ar te . Es 
un buen objet ivo para unos locales, ahora que los 
chicos andan mareando el verano con toda su teo­
r ía de cosas, Pero l o que iba a decirles es que 
Cris t ino pinta y lo hace bien. En esto del A r t e , ya 
se sabe: o se nace artista o no se nace artista. La 
de siempre, y Cr i s t ino es artista lo mismo que es 
miope, por ejemplo. Quiero decir que porque lo es 
sin remedio. 

Llegado aqu í se debe preguntar uno por q u é 
esta t ierra nuestra, que da artistas como dan agua 
los manantiales, no encuentran los muchachos la 
ayuda que necesitan. Sí , ya se sabe que t imada-
mente, de vez en cuando, se les echa una mano 
a q u í o a l lá , para que no se diga y para que el A r t e 
no se ofenda demasiado, pero no hay una vo lun tad 
decidida que se vuelve camino de los artistas jóve­
nes, q u i z á s porque a ú n no han llegado a la madu­
rez que resulta rentable. Claro que s í : de vez en 
cuando, un organismo les echa una mano para que 
terminen dominando t écn i ca s , pero no es eso t odo 
l o que d e b e r í a hacerse. Si hacemos t ierra de art is­
tas —y parece que s í — , ¿ p o r q u é no hemos de 
estar atentos todos a los muchachos que vienen con 
hechuras capaces de hacer A r t e y los ayudamos, l o 
mismo que se ayudan a otras cosas y no cite usted, 
no sea que se le vuelva a ver el plumero? 

En fin, discusiones aparte, la verdad es que el 
camino del t r i un fo , en A r t e y en l o que sea, t iene 
u n mal pavimento de espinas que hay que recorrer. 
Cris t ino l o h a r á . Cr is t ino —le conocemos b ien— 
se va a recorrer lo que haga fal ta , con el to rmento 
que sea. para que su Pin tura llegue donde e s t á 
apuntando, por m á s que les pese a sus dieciocho a ñ o s 
y al poco caso que le e s t án haciendo allá donde ha 
pedido que se le abran puertas. 

En e l fondo es mejor a s í . E l tormento del p i n ­
to r basta que llega, cur te á n i m o s y deja por el ca­
mino a los que no t ienen el coraje de aceptar lo 
que e s t á establecido, aunque ellos no tengan la 
culpa. 

Expone en Gamonal y esto es o t ro tanto a su 
favor. U l t imamente , para bien de casi todos, p ro-
liferan las salas de A r t e que se quedan en el centro, 
pero a la periferia de la c iudad, como en casi todas 
las cosas, la tenemos en un o lv ido que empieza a 
resultar enojoso. Si Cr is t ino se ha ido allí, h a b r á 
que ver en el gesto como un bendi to servicio a una 
comunidad que, aunque a muchos no se lo parezca, 
es tan Burgos como el mismo E s p o l ó n . 

De todas formas, las intenciones personales de 
un servidor eran, ya se ha visto, escribir el p r imer 
a r t í c u l o que se dedica a este chico del que. todo 
ha de verse, se h a b l a r á un d í a mucho y muy bien. 
No iba uno a perder la opor tunidad de ser el p r ime­
ro en escribir sobre un paisano n i | t % / \ r R i o r 
que l leva escrita en la frente una | > U l w C N b b 
gloria no tan fu tura . 

ó o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

T E L E V I S I O N ESPAÑOLA 
JUEVES 

14,00 Programa regional si­
multáneo. 

14,31 Aquí , ahora. 
15.00 Telediarlo. 
15,30 Oibujoa animados. 
15,50 Ivanhoe. 
16,15 El Orlenlo con Alten, 

boroug. 
20.01 Para los pequeños. 
20.05 El taller de los inven 

tos. 
20,30 Los Wallous. 
21.30 Telediario. 
22.00 Un tal Lu Rocca. 1961. 
23,55 Ultimas nolicías, 
24.00 Reflexión. 

V I E R N E S 

31.01 Santa misa. 
12,00 Concier to. 
13,00 Festival de los P i r i ­

neos. 
14,00 Programa regional si­

m u l t á n e o . 
14,30 A q u í , ahora. 
15,00 Telediario. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Pipi Calzaslargas. 
16,15 E l Egipto de T u l a n -

kamon. 

16,45 Es tac ión 3: Ultrase-
creto. 1965. 

18,45 Dibujos animados. 
19,00 Musical . 
20,00 In format ivo in fan t i l . 
20,30 Viajar. 
21,00 El campo. 
21,30 Telediario. 
22,00 Bloque informat ivo . 
23,00 La m a n s i ó n de la lna 
23,55 Ult imas noticias. 
24,00 Ref lex ión . 

T n t e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Lea Vil. siempre DIARIO DE BURGOS 

El dueño de un estableci­
miento, sito en la calle de 
San Pablo, dialogaba la otra 
tarde con un periodista y a 
preguntas de és te , mostró su 
satisfacción ante la tranquili­
dad que ahora respira dicha 
vía pública. 

—Por lo menos en un cin­
cuenta por ciento ha dlsmuf-
do el tráfico de vehículos, so­
bre todo de transportes pe­
sados, por esta calle, gra­
cias a la «Autovía de Ron. 
da I». • 

Un buen amigo de Burgos 
—más que éso, hijo adopti­
vo— monsieur Andró Nougué. 
director francés de los Cursos 
de . Verano para extranjeros 
también expresa su contento, 
por el hecho de que la ciu­
dad haya solucionado aunque 
sólo en parte su problema de 
tráfico con la «Ronda I». 

Mas, como amante de la 
Naturaleza no deja de com­
prender la alt e r a c I ó n que 
esa Importante obra de Inge­
niería ha hecho en el paisa-
Je de la Quinta, y como hom­
bre abierto al futuro recono­
ce que «es un mal necesario» 
—vistas las demandas de la 
mecanización— y una solu­
ción que únicamente se valo­
rará con la «Ronda II», en 
su variante desde «El Corne­
ta» hasta Villafrla. 

Y con la de Valladolid: 
Obvio. • 
Los excursionistas de a pie 

—ahora hay que distinguir 
este grupo del de los motori­
zados— que acuden a Fuentes 
Blancas y utilizan el autobús 
cuando están cansados o no 
quieren fatigarse del todo, 
consideran que el servicio del 
transporte urbano es dema­
siado parco —cada hora— y 
que bien podía prestarse cada 
media hora. 

En apoyo de su solicitud 
argumentan que, a veces, se 
forman grandes hileras de 
espirantes a viajeros en el 
hermoso parque. 

¿Pueden ser complacidos? 
En este tiempo el personal 

de la Empresa munlclpaliza-
da de Autobuses Urbanos 
acusa disminución de planti­
lla a causa del derecho a las 
vacaciones. 

SI es por los cobradores, 
bien podría implantarse la 
modalidad —vigente ya en 
varias líneas— del conductor-
cobrador. • 

En este verano las gentes 
que disfrutan del sol y el aire 
en Fuentes Blancas, reparan 
con agrado en la digna y 
magnífica realización del 
Complejo benéfico-soclal que 
un día de Inspiración y de 
arrestos, levantó con amor y 
millones la Diputación pro­
vincial cerca do este hermoso 
parque natural, cita Inexcusa­
ble de todas las excursiones 
que llegan de distintas tierras 
españolas y del extranjero. 

Verdaderamente que es 
digna de alabanza la obra 
que nuestra Diputación es tá 
llevando adelante, en terre­
nos de lo que, en la década 
anterior, se conoció por 
«Campo práctico», y muy In­
teligentemente ampliados pa­
ra otras empresas. Igualmen­
te, dignas, entre ellas las dos 
Residencias de Ancianos ya 
previstas. 

Una es tá siendo realidad. 
Se construye por Iniciativa de 
la Diputación, y otra será 
erigida por la Dirección ge­
neral de Asistencia Social. 

SI la ancianidad retrocede 
a la niñez, se explica que el 
espléndido Hogar Infantil de 
nuestra Beneficencia provin­
cial, en su Independencla.no 
quiera estar excesivamente 
separado de las Residencias 
de Ancianos... en la plenitud 
del campo burgalés. 

Oue niños y ancianos nece­
sitan campo. 

Acierto. 

Los varios miles de planto­
nes, de nueva repoblación fo­
restal, en lo que se convlr 
tló en pelado calvero el otoño 
último, en á reas Inmediatas 
i Fuentes Blancas, son objeto 

de Intenso riego y de tantos 
cuidados que ya se advierten 
sus efectos. 

Parece como si, desafián* 

do • la pertinaz sequía, los 
hombres responsables del cui­
dado de ese renacido parque 
quisieran proclamar asf su 

A L I C A T A D O R E S 
SE P R E C I S A N EN I M P O R T A N T E E M P R E S A 

DE C O N S T R U C C I O N . 

S A L A R I O I N T E R E S A N T E 

T E L E F O N O 228587 

(R. O. C. 14.324) 

ATENCION, CAZADORES 
LOS T E R M I N O S D E CERRO Y D E H E S A S , D E L 
TERA1INO M U N I C I P A L D E L E R M A , Q U E D A N 
A C O T A D O S . A G R E G A D O S A LOS COTOS N U ­

M E R O S 10.086 Y 10.263 

CAFETERIA DOLAR 
SE N E C E S I T A N D E P E N D I E N T E S 

— Y — 

A Y U D A N T E S 

(R. O. C. 14.606) 

encendida fe en . i „ 
Para no 

temas ds los bu 
hoy Y do mañana 8541 * 

Cuarenta propletar¡08 , 
rrenos, entre ellos * 
miento de la capit i n ­
afectados por el I ! : esti" 
de expropiación p r T d ^ 
rar la travesía urbana R 
carretera de Logroño « 1 ' ' 
de Inm.nente real* c 6 > 

Jardines, patios T 
fincas de cultivo ' d e ^ 
eriales, solares. Ca)^ 
rramientos y otras n l l , ^ 
des urbanas 7 Z S ^ 
man el lote de un co'0'" 
de bienes que s e r é ^ S t 
urgente ocupación. s ^ 
edicto publicado por J V1 
nisterio de Obras Públicas 

iCada sorpresa qUe !,, 
Obras Públicas...!. S 

Las papeleras -como «i 
nombre indica- son para J 
posltar papeles pero no i», 
suras ni bolsas con porque, 
r ías , como acostumbran al» 
cer algunos vecinos que se 
organizan a base de bien, sin 
aguardar a los camiones de 
recogida de basuras. 

Con tales depósitos no ex. 
Irañará que muchas veces las 
papeleras se llenen rápida, 
mente y que los barrendeios 
no puedan con tanta caiga 
reservada a los equipos pe­
sados. 

M a r t i n i l 

L A L Y 
S O L D E V 1 L L A 

P E D R O 
C I V E R A 

A N D R E S 
M E J U T O 

TONY 
ISBERT 

«EL R E A L Q U I L A D O » 
De JOE N O R T O N : D i r e c c i ó n : A . G A R C I A M O R E N O 

Soberbia his tor ia de unos seres humanos aprisionados en su mundo de debilidad. 

P R E M I O S : Mejor ac t r iz : L A L Y S O L D E V I L L A . 
Mejor actor: P E D R O C I V E R A , 

Mejor obra extranjera: EL R E A L Q U I L A D O . 
Mejor d i r e c c i ó n : A . G A R C I A M O R E N O . 

l l l U N I M P R E S I O N A N T E 

ESPECTACULO!! ! 

S A B A D O , 16 Y D O M I N G O , 17 

T E A T R O A V E N I D A 
Venta anticipada. Desde M A Ñ A N A , taqui l la de 12 a 2 

M A T A D E R O F R I O B U R G O S , S . A 

D O M I C I L I O : POLO D E D E S A R R O L L O 

Para ofertas: C O M I S I O N R E C E P T O R A . T e l é f o n o 22 31 00. BURGOS 

Estamos en condiciones de atenderlas seguidamente 

S A C R I F I C A M O S N O V I L L O S A LOS S I G U I E N T E S PRECIOS OFICIALES» 

De 220 a 270 ki los canal, a 142,50 pesetas 

De m á s de 270 ki los canal, a 141 ,— pesetas 

I N C L U I D O P R I M A Y DESPOJOS 

ESTE V A C U N O se admite hasta con 3 dientes permanentes. P A G O CONTAD 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 14 d e A g o s t o 
de l'75 

http://Independencla.no
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a j O S COIABOBAIIOBES 

G E N E T I C A Y 
L I B E R T A D 

P o r J u l i o M A N E G A T 

u el Übro «Algo es tá sucediendo», del doctor don 
t t l ^fturo Fernández Cruz, ensayo al que me he re-

b J ¿ i jerid0 últimamente en alguna otra ocasión, leo 
Dalabras: «Hoy se puede evitar que a t ravés de 

Q ̂ 'frencia «e transmitan deficiencias de la personalidad 
0 Ia , . qUe afectan al matabolismo, a la endocrinolo-
1 orfl8n |'a sexualidad, al sistema nervioso, a la sangre, 

i tendencia a ciertas infecciones y al padecimiento 
5 enfermedades psíquicas graves que se proyectan inclu. 

en la conducta personal. En el orden individual no 
,0 de legislación alguna, bajo ningún argumento, definir 
C carga patológica recibida por herencia como una 
i Ita que merece sanción» (Página 8) del citado libro), 
y más adelante, en la página 3, leo: «Un grupo de 
investigadores ha descubierto una antihormano (el ace­

to de ciprosterona) que administrada al organismo de* 
Ha una acción competitiva con la hormona masculi* 

na o testosterona. Uno de sus efectos es el de ayudar 
la voluntad humana de aquellas personas que experl-

mentan Impulsos anormales, para que su comportamien-
10 sea correcto». 

¿Nos percatamos de lo que esto significa, de lo que 
juede significar en un futuro inmediato que ya es pre­
sente? Evitar deficiencias de la personalidad, trastornos 
psíquicos graves, corregir Impulsos anormales y ayudar 
a ja voluntad de las personas que los experimentan, 
evitar que en la herencia se transmitan deficiencias de 
la personalidad orgánica... ¿Hasta qué punto, entonces, 
tendremos que admitir, cada vez más , que la química 
tiene una influencia decisiva en e l alma, o si lo prefie­
ren ustedes, en el espíritu, o, mejor aún, en la psi­
que? Uno, bromeando, dice alguna vez que «el alma 
también es el cuerpo». Pero lo que parece una broma 
se nos antoja cada día más serio si la química puede 
llegar a producir tales y tan espectaculares efectos como 
el de corregir impulsos anormales o evitar el padeci­
miento de enfermedades psíquicas graves. ¿Dónde y has­
ta que punto se cruzan, estimulan. Interfieren, condicio­
nan, la química y la libertad, la química y la persona­
lidad, con todas sus consecuencias, de un ser humano? 

Y en este caso, si la química evita una enfermedad 
psíquica grave, ¿qué hombre distinto es el que pudo 
vivir esa enfermedad grave de la psique y que por 
la química de la genética no la ha vivido? ¿Es el mismo 

. hombre, son ios mismos sus condicionamientos, sus res» 
fj ponsabiiidades, sus capacidades de libertad y de elec­

ción? El solo hecho de tomarse una aspirina porque $ 
a uno le duele la cabeza puede Inducirnos a obrar de O 
distinta forma. Y si llegamos a esa profundidad de las 9 
experiencias realizadas de las que nos habla el doctor <> 
Fernández Cruz, ¿no entramos en un horizonte, en verdad O 
Inquietante, en el que no sabemos dónde termina la ^ 
química de la genética y comienza nuestra raíz de decl- o 
m , de libertad y de responsabilidad? Supongo que, O 
leológicamente, habrá respuestas muy eficaces para to- x 
dos estos, acaso, elementales planteamientos que el pe- o 
fiodista se hace, pero creo que serán también muchos ó 
los lectores que. en su ignorancia, se preguntarán, como x 
nosotros hacemos, hasta qué punto puede la química X 
transformar a un ser humano y situarlo, de una forma O 
olstinla, ante unas hipotéticas posibilidades de su perso- x 
nalidad. Cuando se practicó la lobotemía con la intención o 
w eliminar instintos y tendencias criminales se dijo, <> 
alguien de aurotidad moral lo dijo, que atentaba contra ^ 
I ' Personalidad y la libertad del ser humano, ¿qué dlre- <> 
"ios, qué podemos decir ahora, ante los prodigios que 9 
puede lograr la genética? ¿Dónde termina la química X 

j¡ »empieza el espíritu, el alma? O 

0<><:i<><><>0000<X>0<>^<><>00<>^ 

E L ( E X O D O D E L O S G E R E D R O S ) , O N F E N O M E N O 
Q O E P R E O C U P A E N T O D A E D R O P A 

• S e p r o p o n e q u e e l p a í s r e c e p t o r d e l o s e m i g r a n t e s « c u a l i f i c a d o s » 

c o m p e n s e a l o s p a í s e s o r i g i n a r i o s p o r l o q u e h a n t e n i d o 

q u e g a s t a r e n l a f o r m a c i ó n d e é s t o s 

• L a s a l i d a d e c i e n t í f i c o s a l t a m e n t e c u a l i f i c a d o s a f e c t a 

g r a v e m e n t e a l a e c o n o m í a d e l o s p a í s e s s u b d e s a r r o l l a d o s 

P o r J e s ú s S A I Z M A Z P U L E 

Varias organizaciones interna­
cionales estudian propuest a s 
de mano de obra cualificada 
para qu« los pa í ses receptores 
compensen a las patrias de es-
tos, por el gasto que les ha 
costado la formación de tales 
emigrantes. 

REORIENTAGION DE LAS 
CORRIENTES 

MIGRATORIAS 

Los fenómenos nvigratori o s 
empiezan ahora a experimentar 
una reorientación concorde con 
las caracter ís t icas particularí­
simas que presentan. En pri­
mer lugar hay una reducción 
de las migraciones interconti­
nentales en beneficio de las In-
tracontlnentales. En el siglo 
XIX y en el primer tercio del 
XX la nvayor parte de la emi­
gración europea se dirigía a las 
Amérlcas y a Australia. Hasta 
la II Guerra Mundial emigra­
ron a ultramar aproximada, 
mente 60 millones de europeos, 
de los que un 60 por ciento 
Iban a Estados Unidos, asi co­
mo a Argentina, Ganadá. Bra­
sil y Australia. Este rnovimien-

La e m i g r a c i ó n es un f e n ó m e n o que afecta a gran n ú m e r o de pa í ses . H e aqu í un grupo 
de b i l ba ínos saliendo del aeropuerto de Barajas con destino a los Estados Unidos 

(Foto E F E - F I E L ) 

una 
envi­

te transoceánico nulmlnó en el gjnarlos de terceros países: Eu- llzar inversiones productivas, de eficacia requerida. Sólo 
decenio precedente a la guerra r0pa mediterránea, Turqu i a, Esto quler-e decir que la emi- «teoría» equilibrada de la 
de 1914. durante el cual no me- , . . „. ppnín<siiifi Sración puede representar tan- graclón de los trabajadores. In-
nos de un millón da europeos ^ " r 3 aei ,Norie y renmsu,a t0 una de |as condiciones del tegrando y asociando los paí-
envigraban al año. Siguieron. v". «despegue» como una solución s-as de emigración y los de In-
por efecto de la crisis económi- I,miS'yi0 tiempo que ,a m' ' de facilidad que sólo crea pro- migración puede llegarse a la 
ca de 1929 leyes rc-strictivas S^clón de mano de obra se blemas. A largo plazo, la emi- solución del problema. Las si­
en Estados Unidos que marca- desarrolla otra de tipo especial, g radón alimenta la Inflación, tuaciones creadas, como conse-
ron la interrupción de las mi- designada como «éxodo de los por efect0 d.3| ai?a áe prec¡03 cuencia de los movimientos mi­
graciones t ransoceánicas . Des- cerebros». Esto afecta, no sólo y ¿q |os sa|arios que es una gratorios son nvuy variadas, 
pués de la i i Guerra Mundial a los científicos altamente cua- de sus consecuencias. Así, pa- pues mientras en Europa occi-
la emigración total de los paí- l'tlcados, sino también a « t é c ra que |a emigración desempe- dental existe una libre circula­
ses europeos hacia ultramar al- I}icos inferiores» {médicos, en- ñe un pape| ef¡caz y const¡tuya ción de trabajadoras asalaria-
canza 7,5 millones entre 1946 Armeros. Ingenieros c u y a Un elemento de política de de- dos, en las naciones africanas 
y 1959, o sea, más de medio P^tlda afecta de manera com- sarro||o y no un sustituto, de- recientemente emancipadas se 
millón anual. En 1950 se regís- P^onvetedora a los países sub- ben determinadas condi- acentúan las restricciones a la 
tran en la Europa occidental desarrollados. Este problema Ciones. En primer lugar, tanto circulación de las personas y 
déficits sectoriales de mano de requiere un tratamiento por e| r|tmo como e| vo|umen de las autoridades ejercen un con-
obra en la Europa Occidental, encima de las relaciones bila- |as saWfas y de los retornos trol muy severo de las entra-
Pueden distinguirse tres mer- terales, de sentido triangular, escapan al control de los paí- das y salidas, 
cados: la Comunidad Económi- Pues por ejemplo los médicos ses da emigración que, en ge-
ca Europea y Suiza; la Europa Paquistaníes emigran a Gran ne^^ no están en condiciones (FIEL - Servicios especiales 
escandinava y Gran Bretaña. Bretaña, mientras que los cien- de hacer respetar la condición de EFE). 
Europa y Suiza constituyen el tíficos británicos se trasladan 
principal pueblo de atracción. 8 Estados Unidos, y los nor-
A pesar de la libre circulación teanvericanos envían c o p i o s a s 
de trabajadores entre los paí- cifras de expertos al Pakistán, 
ses de la Comunidad, la mayo- Los efectos negativos que es-
ría de los inmigrantes son orí- tas emigraciones producen en 

los países de origen, suscitan 

U S RUEDAS HACEN MUSICA... 

.:,->:-•; 

8» ha pj* ^ Meno (DaD) . — En las autopistas de la R e p ú b l i c a Federal de Alemania 
Pr0dUcen , ^ Car,e, 

que puede parecer confuso. E l cartel advierte de la m ú s i c a que 
^Pendir I ruei,ds a' cruzar la calzada en la que se han abierto unos canalillos 

u'arcs para evitar la fo rmac ión de charcos y , con ellos, el peligroso "acua-
planing" . — (Foto D A D ) . 

vivos dabates sobre las venta­
jas y los Inconvenientes de tal 
migración. Algunos organismos 
internacionales han estudiado 
propuestas con vistas a exigir 
del país receptor de estos emi­
grantes cualificados una com­
pensación en favor de los paí­
ses amisores. 

RESPONSABLES DE LA 
INFLACION 
Un efecto inesperado de estas 

migraciones es la acusación de 
ser responsable de la inflación. 
En un primer momento, efec­
tivamente, los países de desti­
no de estos emigrantes reci­
ben un beneficio. La inmigra­
ción les permite no tenar que 
formar a estos trabajadores, 
sino que los reciben ya forma­
dos en condiciones de contri­
buir al desarrollo económico, 
dándole una mayor flexibilidad. 

Las países emisores de estos 
emigrantes experitr/entan un 
alivio temporal en el mercado 
de trabajo y reciben salarios 
que mejoran el nivel ds vida 
de las familias que quedan en 
su país . Pero esta ayuda por 
sí sola no asegura un creci­
miento económico equilibrado y 
duradero. La suma de las In­
versiones extranjeras y de las 
rentas de ios trabajadores pro­
duce en el pais de emigración 
una riqueza monetaria artifi­
cial y precaria si el Estado no 
aprovecha la ocasión para rea-

¡MERIENDE UN URTAIN! 
E N 

«LOS TOMILLARES» 

S E NECESITA 

P E R S O N A 
RESPONSABLE D E O F I C I N A 

Conocimientos Contabi l idad 
Buena presencia. 

Facil idad t rato personal y clientes. 
Reserva absoluta colocados. 

I N T E R E S A D O S , inc r ib i r al n.0 14.609. Oficina de 
C o l o c a c i ó n . San Pablo, 8. BURGOS. 

BOITE BEETHOVEN 
B A I L E E N E L MEJOR A M B I E N T E Y D I S F R U T E 

D E N U E S T R O OBSEQUIO. 

Por cada c o n s u m i c i ó n p o d r á pasar un d í a delicioso en 
nuestras piscinas, to ta lmente gratis, durante el mes 

de Agosto y Septiembre. 

de A g o s t o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Eusebia, pb.\ Marcelo, 
Calixto, ob.\ ürs ic ino, Deme­
trio, mrs.; Atanasia, vda. 

Misa de lo Feria. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
La A s u n c i ó n de la Vi rgen 

M a r í a . — Ss. Tarsicio, mr . ; 
A l í p i o , A r n u l f o , obispos. 

Misa de la A s u n c i ó n . So­
lemnidad. 

C U L T O S 

A G U S T I N A S D E L A M A ­
D R E DE DIOS. — Jubileo 
de las 40 Horas de la fiesta 
t i tu la r . 

A las nueve de la m a ñ a ­
na, misa armonizada y a 
c o n t i n u a c i ó n se e x p o n d r á 
S. D . M . 

Por la tarde, a las ocho, 
rosario, c á n t i c o s y reserva. 

M a ñ a n a , festividad de la 
Gloriosa A s u n c i ó n de la 
Vi rgen a los Cielos, misa 
concelebrada a las once, con 
homi l í a . Por la tarde, el mis­
m o orden de cultos. 

La Campaña contra el 
hambre en el Mundo, si­
gue recibiendo donativos 
Aún e s t á s e tiempo de co 
laborar puede haber neu 
trates 

SESION DE I A COMISION 
MUNICIPAL PERMANENTE 

Fueron despachados diversos 
asuntos de trámite 

Ayer celebró sesión la Comí- Cardona Ortega, Pacheco Pérez, 
sión munlcilpal Permanente bajo Garda Martín, García González, 
la presidencia del alcalde señor Ulloa de Zubirta y López-Gómez 
Muñoz Avila y con asistencia de Ortega: secretarlo general señor 
los tenientes de alcaldó señores 

E l INDICE DE PELIGRO 

DE INCENDIO FORESTAL 

HOY es 

a l t o 

ICONA 

i , A MEDIODIA H I A C I O N 
OE IA CONSAGRACION DE IA CIUDAD 
A SANIA MARIA IA M A M 

Se celebrará en la misa poiiiíl'ícal 
oficiada por nuestro Rvdmo. Prelado 
que impartirá la bendición papal 

Mañana, festividad de la Asunción de Nuestra Señora, habrá 
en la Catedral solemnísimos cultos, en honor de Santa María 
ía Mayor, patrona de la archldiócesis y ciudad y titular del 
S.T.M. Se desarrollarán asi: 

A las doce, procesión capitular por el Interior de la Ca­
tedral. 

A continuación, solemne misa de pontifical, en la que se 
renovará la consagración de la ciudad a Santa María la 
Mayor, por el alcalde y, al final, el Excmo y Rvdmo, Sr. 
Arzobispo, Dr. D. Segundo García de Sierra y Méndez, Im­
partirá la bendición papal. 

Pellico Prieto e Interventor en 
funciones señor López Zárate. 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

HACIENDA 
Aprobar los Estatutos de la 

Asociación Adminlst r a 11 v a de 
Contribuyentes de las obras de 
alumbrado público de las calles 
Rey Don Pedro, Diego Laínez, 
Sedaño, Padre Flórez y Villar-
cayo. 

Aprobar las cuentas del recau­
dador y agente ejecutivo. 

Aprobar el percibo de los dere­
chos y tasas por el concepto 
de recogida de basuras, grupo 
Industria y Comercio, correspon­
diente al ejercido de 1975, regu­
lados por la Ordenanza número 
11. 

GOBIERNO 
A propuesta de la Comisión 

de Gobierno se encarga a doña 
Victoria Camarero que restaure 
cuatro pinturas al óleo sobre 
tabla propiedad del Excmo. Ayun­
tamiento por un precio total de 
70.000 pesetas, aplicándose al 
pago la partido 6.1124 del presu­
puesto ordinario vigente. 

OBRAS 
Denegar el permiso solicitado 

por don Leopoldo Grafulla Cabau 
ipara construir un edificio en la 
calle de San Isidro número 3. 
porque el proyecto presentado 
rebasa el volúmen autorlzable pa 
ra dicha finca. 

PERSONAL 
Se propone declarar en situa­

ción de jubilado por cumplimien­
to de la edad reglamentarla al 
encargado de la brigada especial 
don Félix Tobar López y hacer 
constar en acta el profundo agrá 
declmlento de la Corporación por 
la fidelidad con que en todo mo 
mentó prestó su servicio, 

SERVICIO MUNICIPALIZADO DE 
DESARROLLO URBANO 
Sa propone se autorice a don 

Félix Sancho Retuerto la segre­
gación de una parcela de 283,80 
metros cuadrados, en la calle 
prolongación de Alfonso X el Sa­
bio, por ser esta división con­
forme con los acuerdos muni­
cipales dictados para la ejecu­
ción de! Plan General de Orde­
nación Urbana. 

D U R A N T E L A R E C O L E C C I O N 

E L SEÑOR 

D O N J O S E R O D R I G U E Z G A R C I A 
( M A E S T R O N A C I O N A L ) 

Fal lec ió en el día de ayer, a los 77 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
Su resignada esposa, d o ñ a Africa G o n z á l e z M o r a l ; hijos, Rafael, José -Lu i s , Nie­
ves, Dolores, Apo l ina r , Na t iv idad , J e sús y Carmen; hijos po l í t i cos , M a r í a Ger t ru ­
dis Infante, C o n c e p c i ó n S a l d a ñ a , Santiago Castilla, fuan Ignacio de la Fuente, 
Mar í a Teresa Palacios, Manue l , Enriqueta y José Mar tos ; nietos, hermanos po­

l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A D E L F I N A D O 

El ent ierro y funeral se c e l e b r a r á n H O Y , a las C I N C O Y M E D I A , en la 
parroquia de N U E S T R A S E Ñ O R A D E F A T I M A , A c t o seguido la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r al Cementerio de San Tosó. Actos de piedad por lo que anticipan 
las gracias. 

V I V I A : LAS TORRES, 4.» Tor re 2.". 

Burgos, 14 de Agosto de 1973 
Funeraria "San l o s é " 

M A T A A S U H E R M A N O 
E N T O R R E S A N D I N O 

l a agresión se produjo con arma blai 
y Iras una discusión originada 
al parecer por cuestiones de herencia 

E l f r a t r i c i d a f u e d e t e n i d o a l i n s t a n t e 

#1 

Las faenas de recolecc ión 
tuv ie ron ayer Un s o m b r í o 
fondo de t ragedia en T o r r e -
saudino, donde se r eg i e t ró 
u n homic id io que ha l l ena­
do de dolor a todo el ve­
c indar io del laborioso y pa­
cif ico pueblo b u r g a l é s , que 
cuenta con un censo supe­
r i o r a l m i l l a r de h a b i t a n ­
tes. 

E l sangriento suceso ocu­
r r i ó a las cinco y media de 
la tarde, aproximadamente 
en las eras de d icha local i ­
dad. Al í í se encontraban 
dedicados a la l impieza del 
grano con una m á q u i n a co­
sechadora, los hermanos 
A n t o n i o y Dionis io Oreca 
Pascual de 22 y 26 a ñ o s 
soltero y casado, respecti­
vamente, ambos labradores. 

U n teroer hermano. E m i ­
l iano de 33 a ñ o s , soltero 
quien momentos antes ha 
b í a sostenido una fuerte dis­
c u s i ó n con Anton io en las 
mismas eras, a l parecer por 
cuestiones de herencia f a ­
m i l i a r s e g ú n parece, exten­
didos en la vecindad, v o l ­
vió a l expresado lugar em­
p u ñ a n d o u n cuch i l lo y en 
ac t i t ud amenazadora se d i ­
r ig ió hac ia Anton io , que i n ­
t e n t ó e ludi r la a g r e s i ó n va 
l i éndose de m í a pala. 

Desgraciadamente E m i l i a ­
no le a l c a n z ó con e! a rma 
blanca en el t ó r a x y la he­
r i d a m o r t a l de necesidad, 
le i n t e r e s ó el sexto espacio 
in te rcos ta l izquierdo. L a 
a g r e s i ó n —siempre s e g ú n 
nuestras noticias—, p r o d ú -
Jose en fo rma t a n r á p i d a 
que no d io t i empo a i n t e r ­
venir a nadie de cuantos 
labradores ee ha l laban en 
las eras, y en cuanto a l her ­
mano casado. Dionis io , «u 
r e a c c i ó n fue ausentarse i n ­
media tamente del l u g a r 
acaso en so l ic i tud de auxi ­
l i o de la Gua rd ia C i v i l . 

S in embargo y apenas re 
puestos de la sorpresa, va­
rios vecinos, a los que se 
s u m ó con presteza ei co­
mandante de l puesto del 
B e n e m é r i t o Cuerpo, -íú acer­
caron a prestar socorro a 
la v í c t i m a y ai comprobar 
el desesperado estado del 
herido, mor ibundo ya, dicho 
comandante de puesto, re­
c a b ó l a presencia del ' pá ­
rroco del pueblo, don Alber ­
to Ta rda jos, que admin i s ­
t r ó loe auxil ios espirituales 
a la v í c t ima , s in que el mé . 
dico de Torresandino pudie­
ra hacer nada por salvar a 
An ton io . 

A l ins tan te y en ei lugar 
del f ra t r i c id io , l a Gua rd ia 
C i v i l detuvo a l agresor E m i ­
l iano , Posteriormente, se 
c o n s t i t u y ó en el lugar dei 
suceso el Juez comarcal, en 
funciones de juez te I n s ­
t r u c c i ó n del part ido, con se­
de en L e r m a . don J o s é Lu i s 
G a r c í a , a c o m p a ñ a d o del 
m é d i c o forense don M e l ­
chor Rulz . 

L a au tor idad Judicial, t ras 
la p r á c t i c a de las d i l igen­
cias de r i go r o r d e n ó el le­
van tamien to del c a d á v e r y 
su t raslado al d e p ó s i t o Ju­
dicial , quedando en homic i ­
da detenido. 
O T R O S D E T A L L E S D E L 

C R I M E N 
Aunque las di l igencias su­

mariales son objeto del lóg i ­
co secreto, parece que las 
dimensiones del cuchi l lo es­
g r imido por el agresor son 
de 26 c e n t í m e t r o s . 

E l homic ida v iv i a sólo 
con su padre. S e b a s t i á n , se­
xagenario y viudo. 

A tenor de las versiones 
que c i r cu lan por Ton'esan-
dino, se a t r ibuye a cuestio­
nes de herencia la causa 
de las desavenencias que 

L a citada famiiu ¡ 
const i tuida a d e m C l ^ 
dre. por seis h e i í a ^ 
ellos, cuatro v a ^ * ü ( * - Oe cuatro varones * 

e nos viven en Ta t l 
o r ig ina ron el sangriento su- y otros en Sargente ^ 

L o r a y en Bilbao. 6 ceso. 

INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION PROVINCIAL 

DE EDUCACION Y CIENCA 
EXAMENES DE GRADUADO 

ESCOLAR .— De conformidad Burgos, 
con las órdenes ministeriales de 

de agregado al Regimienln 
numero 47. al Pn,' 0 
Maestranza ^ aÍ» í de Artillería /« 

con las ordenes ministeriales de ASCENSOS — A 
8 de Mayo de 1971 (B.O.E. del dante Interventor ¡3 S " 
26). de 11 de Septiembre de don Luis Mingo L ó p e f í 
1972 (B.O.E. del 20). sobre re- dando confirmado en s'u " 
gulación de las enseñanzas pa- lual destino, en la Int°Jn 
ra adultOS or..llwolQr.+ « o « I» J _ T_ ra adultos equivalentes a 
Educación General Básica y la 
resolución de la Dirección Ge­
neral de Ordenación Educativa 
de 26 de Septiembre de 1972 
(B.O.E. de 9 de Octubre) que 
desarrolla la Orden anterior en 
lo que afecta a los graduados 
escolares, se hace público que 
la Inscripción de matrícula pa­
ra verificar las pruebas corres­
pondientes estará abierta des­
de el día 14 al 30 del presente 
mes de Agosto en días labora­
bles en esta Delegación pro­
vincial de Educación y Ciencia, 
sita en la calía Vitoria núm. 
17, segundo piso, edificio «Edin-
co», en donde so podrá recoger 
el Impreso correspondiente. 

A la presentación del mismo 
s*» acompañará documentación 
acreditativa de identificación 
Libro de Familia, Documento 
Nacional de Identidad. Libro de 
Escolaridad etc.), Igualmente se 
adjuntará un sobre debidamen­
te franqueado, tres pesetas, con 
la dirección a que debe dirigir­
se la notificación del examen. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
DESTINOS. — Art i l le r ía : 

teniente coronel don fosé 
L ó p e z - H u e r t a B e r l í n , de 
agregado al C.I .R. 11, al Re­
gimiento de c a m p a ñ a 63 y 
tenientes don Gonzalo San­
cha A g u s t í n , de este ú l t i m o 
Regimiento al de c a m p a ñ a 
n ú m e r o 46 (Log roño ) y don 
R a m ó n Forinigo R o d r í g u e z , 

a c ión de laca. 

AVISO 
A LAS MAJORETTES 
DE LA PENA 
SANGAR 

Con el f in de daros nor­
mas para el desplazamiento 
de m a ñ a n a a Zarauz, d e b é i s 
presentaros hoy, a las ocho 
de la tarde, en los locales de 
esta P e ñ a . Asimismo las se­
ñ o r i t a s de 15 a 19 a ñ o s que 
deseen pertenecer a este gru 
po pasen por el domic i l io so­
cia l de la P e ñ a , Santa Ague­
da, 5. — El Presidente. 

C R E D I T O D E 

E E . U U . A E S P A Ñ A 

Washington (Efe). - El 
Departamento norteamorica-
no de Agricultura ha conce­
dido un préstamo de tres mi­
llones de dólares (unos 170 
millones de pesetas) para la 
f inanciación de un programa 
de expor tac ión de carne y ga­
nado estadounidense a Kspa-
ñ a . 

El c r éd i to serd devuelto 
por el receptor español en 
treinta y seis meses y seri 
garantizado por el Banco Hls-
pano-Americano y un consor­
cio de otros Bancos. 

La autorización de este cré­
d i to en t ra rá en vigor el pró­
x i m o viernes y será efectivo 
hasta f inal de Julio de 1976. 

^OOOOOOOOOOOOOOOOO; 

ESTA Ü i 

DE IA F 
DEl UBRO 

Esta mañana, a las 
doce y media, en el re-
cinto destinado a los 
efectos (paseo del Es- x 
polón. andén de Mar- J 
celiano Santa Ma'-'a), J 
se inaugurará solej- . 
nemente la V bd.có <) 
de la Feria Naciona <j 
del Libro en núes •> X 
ciudad, de cuyos detó: $ 
lies ya tienen noticia ; 
nuestros lectores. 

Parece ser que. c0" 
mo es ya costumb J-
,1 acto de maugu 
c ión . además de g 
autoridades burga 
3as asistirá . f l % sentac ión del Inmuto . 
Nacional del Libro. ^ 

E 

o o o o c x x x x x x x 
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a c t u a l i d a d 

| , I E N T 0 DEMOGRA-
PrOurante el d.a de 
I femaron en el Ke-
•* i.» gigiiienlcs ins-

.nlns — María del 
- i , ' v Burgo., J o » -

1,,, v Rodríguez, Ro-
J e í Feroz y Córdoba, 
Gon/Üw y Hernández, »Mig« 

t J A V E 
ALQUILO 

metros cuadrados 

E«ribir al n f 1.514 ^niranle Bonifaz. J, i.0 
BURGOS 

Cristina Noricga y Barrio, Os­
car Gómez y Del Torno, Mag-
dnlcna García y López, Bea tm 
Saiz y González, I rene-María 
Aguado y Sancha, Sonia Her­
nando y Pérez, José-María 
Alonso y Arce, Diego Riaño y 
Gordo, y Ana-María Cai'aláQ 
y Morán. 

Matrimonios. — Don Ale­
jandro Pérez y Pérez, con do­
ñ a Bernardina Gallo y Gi l , el 
día 14, a los 13 horas* en San 
Pedro y San Felices; don 
Manuel-Domingo Pérez y Pérez 
con doña Esthcr González y 
González, el día 16, a las 13, 
en Ntra. Sra. de F á l i m a ; don 
Francisco-Javier García y Mar­
tínez con doña Gloria Herre­
ros y Martínez, el día 17, a 
las l i , en La Antigua; don 
Pedro-María López y Pajares 
con doña María-Cristina Má­
znela y Pérez, el día 16, a las 

HOSTAL SAVOY 
CALLE V I T O R I A , 165 

Comunica a su dis t inguida clienteia. que a par-
Ir de hoy, pasará a denominarse, 

HOSTAL H I L T O N 
C A L L E V I T O R I A , 165 

T E L E F O N O 22 5 1 16 

13, en La Antigua de Gamo­
nal ; don Francisco Fcnuimk/. 
y León con doña María-Clara 
Zaldíbar y González, el día 16, 
a las 13, en San Pedro y San 
Felices; don Angel Diez y Pe­
ñas con doña Felisa Máznela 
y Pérez, el día 16, a las 13, 
en La Antigua do Gamonal; 
don Jesús Rojo y Mart ínez con 
doña Antonia Franco y Tcrra-
dillos, el día 16, a las 13,30 en 
San Cosme y San Damián ; don 
P ío Teresa y Coutreras con do­
ña Ana-María Oquillas y Pi­
neda, el día 16, a las 12,30 en 
la Barriada Mi l i t a r ; don Fé­
l ix Galdón y Mart ínez con do­
ña María-Rosa Escolar y Esco­
lar, el día 15, a las 14,15, en 
la Catedral; don Florencio 
Moreno y Vicario con daño 
Rosa Vicario y Pérez, el día 
16, a las 13 ,en San Lesmcs. 

Dejunciones. — José-María 
Alonso y Arce, de 3 días , de 
Burgos; Amando Hojas y 
Olmo, de 54 años, de Quintana-
loma. . 

11 k i l ó m e t r o s : a las siete 
de la tarde. SE— 11 k i ló ­
metros. 

L l u v i a , inapreciable. 
Humedad . 52. 

PNIDA.- Hoy, 5,30, 8 y 
11. ¡Dos últimos d í a s ! Ü n 
film soberbio, de amor y 
vanidad ,de violencia y co-
faje; Sola frente a la v i o -
'"tia (S. c.) Ornella M u -
'Ulesslo Orano. (Mayo-
f 18). E l s á b a d o , L a l y 
Sevilla, Pedro Civera, 
Andrés Mejuto. T o n y I s -

en «El r e a l q u i l a d o » . 
venta anticipada. 

«LATRAVAS.- ¡ M e m o r a ­
re ciclo reposición gran-
« superproducc i o n e s ! 

U « y í o ^ s . Con los re -
ynibrados i n t é r p r e t e s 
f ft Reynolds, Sarah M i -
^ ^ J. Coob. etc., e l 
wrado « w e s t e r n » E l "í6 que a m ó a Cat 
J l " g . Scop-color ( 8 R . ) 

2 rudo Oeste con ro-
^ni'cismo. (May. 18). 

%\^a"~ Continua de 4 
ex̂ n • .y' un Programa do 
« Pelón. Espartaco San-
, » Teresa Glmpera en 

' «maníes del d i a b l o 

¿ t a n t í s i m a . Y E l d i -
• V» os cosa de tres (8R) 
^ de bodag m á s 

¡fcatT que Puede usted 
6 ¡ £ a m A m b a s e n t e c -

• '• (Mayores 18) 

H0y' 
% m e1'3" programa 
H ¿ i sosión cont i n u a 
^ 0.,* cinco la t a r -
'nini ^ entre hombres 

^"v o.. Una comedia 
fu, .^Pec.al. Esta si que 

R E B A J A S 
Y 0 Y A 

M O D A I N F A N T I L 

P L E N A M O D A 

Santa Dorotea, 18-20 

• 8 T\ I M 
^ n d i j . , ™ ^ S u e r r a 
1 BárhB" 0n Jack L e m o n 
. o s l 8 b ^ H a r r l S . (Mayo-

¡A60sto loco! 
^ a aftUna l ^ ^ c u l a dls-
^ . n . reci0s Populares: 

% Cmatico-histórica 
'"««o I .gUstó: E1 ú n l c o 
Coló, f , ,a ciudad ( 3 R . ) 
N o i v ^ con El izabet 

,ay ]R\ r a r i ' e n Bea t ty 
-0S hasta 1 I a f í a n a . , rAmI-

„ / a m u e r t e » , con 
Martin. 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble mons t ruo : Pasos de 
danza sobre el f i l o do una 
navaja (S. c.) E s t r e n o 
cumbre . Rober t H o f f m a n , 
Susan Scott. E l f i l m m á s 
audaz. L a e m o c i ó n m á s co­
losal. E l « s u s p e n s e » m á s 
def ini t ivo. Y Ana Coulder 
( 3 R . ) Raque l W e l c h . ¡ E l 
« w o s t e m » m á s impres io­
nante. (Mayores 18). 

C I N E GOYA.— H o y . ú l t i m o 
d í a , a las 5,30, 7,45 y 10,45, 
de l a maravi l losa p e l í c u l a 
T o r m e n t o (3). Con Ana 
B e l é n , Francisco R a b a l y 
Conchi ta Velasco. Basada 
en la famosa novela de Bo­
n i to P é r e z G a 1 d ó s. Fue 
presentada en el Fes t iva l 
de San S e b a s t i á n del pa­
sado a ñ o . ( M a y o r e s 18 
a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — Con t i ­
nua de B a 1. Hoy , un pro­
grama grandioso. U l t i m a 
opo r tun idad de adm i r a r 
dos reposiciones de a u t é n -

<, t ica s e n s a c i ó n : L e l l ama­
ban T r i n i d a d (S. c.) Te-
ronce H i l l y B u d Spcncer. 

Y L a cabana del l í o T o m 
(2) . O. W . Fischer , Her -
ber t L o m . ( M a y o r e s W 
a ñ o s . Mon . a c o m p a ñ a d o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 12, p ro­
grama soberbio : Caravana 
de esclavos (2). U n f i l m de 
a c c i ó j i sensacional, una 
e m o c i ó n fo rmidab le , un 
r i t m o v e r t l g i n o s o. Y E l 
cantor do M é j i c o (3) Bour -
vU. L u i s Mar iano . E l ma­
yor e s p e c t á c u l o de cancio­
nes, a l e g r í a , d i v e r s i ó n . M e ­
nores diez a ñ o s 15 pesetas 

T I V O L I (Sala especial en 
verano).—5,30, 7,45 y 10,45. 
Sorprendente estreno, con 
A l Pacino, protagonista de 
« E l P a d r i n o » y K l t t y W i n , 
mejor actri?; Fe s t i va l de 
C a n n e s : The panic I n 
needle park ( P á n i c o en e l 
parque) . Color . (S. c.) E l 
repugnante mundo de los 
drogadictos. V . O. subti t . 
(Mayores de 18 años"». 

INCENDIOS. — En la finca 
denominada "La Guariza", de 
la localidad de Villaoscusa de 
Roa, se in¡«ió un incendio que 
afectó a una superficie de dos 
hectáreas de higo aún sin re­
colectar, propiedad de Pablo 
Guijarro Sanz, vecino de dicho 
Municipio. _ . . 

El v a l o f l R } los daños av 
ciendo a 45.000 pesetas. El in­
cendio fue extinguido a la me­
dia hora de haber comenzado, 
con la colaboración del vecin­
dario de Villaescusa y fuerzas 
de la Guardia Civil que prac­
ticó diligencias. 

Víales Savca 
A SAN SIBASIIAN 
A SANTANDER 

A LAREDO 
E X C U R S I O N E S 
D E T R E S D I A S 

Salida, d í a 15, por la 
m a ñ a n a ; regreso, d í a 

17, por la noche 

E X C U R S I O N D E 
U N D I A 

Salidas, d í a s 15 v 17 
por l a m a ñ a n a 

Regresos, mismos d í a s 
po r la noche 

D I A S 14. 15, 16 y 17 

A MADRID 
Salida, d i n 14, « tarde 

Regreso, d ía 17 

A G V . — T-136 
\ loaeda . 18 Tf. 209438 

SOTO \ ALONSO 
E x c u r s i ó n de 3 d í a s 

A L A R E D O 

Salida, d ía 15 por la 
m a ñ a n a . Regreso, d í a 
17 por la noche. 

E x c u r s i ó n de l d í a 

Salidas, d í a s 15 y 
17, por la m a ñ a n a . 

Regreso m i s m o s 
días por la noche. 

D I A S 15 y 17 

A SANTA CASILDA 
Salidas. 9,30 m a ñ a n a 

Taquillas 15 y 16 
E S T A C I O N 

A U T O B U S E S 

T a n t o la madre como los 
hijos, suf r ie ron heridas de 
gravedad, siendo traslada­
dos a l a c l ín i ca de l a Cruz 
Roja, donde han quedado 
hospitalizados. 

Fue ron practicadas d i l i ­
gencias por l a Guard ia C i ­
v i l de T r á f i c o . 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer, re ­
s u l t ó p remiado con 1.250 
pesetas, e l n ú m e r o 165 y 
premiados oon 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t o i m l n a -
dos en 65. 

A SIIOS, I A YECIA 
y 

Día 15, fest ividad de 
la Vi rgen y Dgo. , 17. 
Salida: 9,30 de la ma­

ñ a n a . 
Regreso: I I noche. 
Empresa M A R C O S 

E s t a c i ó n Autobuses . 
Taqui l la 9 

R E A N U D A C I O N D E 
C O N S U L T A . — E l D O C ­
T O R M A R G A R I T reanuda 
su consulta de Medic ina I n ­
terna, en calle V i t o r i a , 46, a 
part i r del p r ó x i m o d ía 18 de 
Agosto. 

G R A T I T U D . — La familia 
de don He l lodoro Palacios 
Sáiz (q . e. p . d.) , dan por 
nuestro conducto, en la i m ­
posibil idad de hacerlo per­
sonalmente, las m á s expre­
sivas gracias a cuantas per­
sonas íes a c o m p a ñ a r o n en el 
sepelio y les hicieron presen­
te su sentimiento por la 
muerte de] finado. 

A IOS PINARES 
Día 15, festividad de 
la Virgen y Dgo. , 17. 
Salida: 9,30 de la nía-

Baña. 
Regreso: 11 noche. 
E s t a c i ó n •Autobuses 

Taqui l la 9 

BOLETTIN M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de loa 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
do E n s e ñ a n z a Media Feme ­
n ino . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
do l a m a ñ a n a . 687,4; a la 
una do l a tarde, 686,8; a 
las siete do la tarde, 685 4. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a . 26,0 grados a las 
18 horas; m í n i m a . 12.6 gra­
dos a las 8 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , N E — 9 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde. NE— 

M A D R E Y T R E S H I J O S , 
G R A V E M E N T E H E R I D O S 
EN A C C I D E N T E . - E n Q u i n -
t a n i l l a Sobreslerra, a las 
cua t ro y media de la t a rde 
de ayer, se r e g i s t r ó u ac­
cidente de c i r cu l ac ión , cuan­
do el a u t o m ó v i l do m a t r í ­
cula 5-M-8949. c i rculaba por 
la carretera nac iona l de 
Burgos a Santander. I b a 
conducido por su t i t u l a r 
M a r í a Elena Rozada C u é -
l lar , de nacional idad m e j i ­
cana y domic i l iada en M a ­
dr id , a la cual a c o m p a ñ a ­
ban siig tres h i jos . M a r í a 
Elena, de 12 a ñ o s , Carlos 
Manuel , de 10, y M a r í a E le ­
na, de 9. 

D I A D E P L A Y A 

A SAN S1BAS1IAN 
A 

A 
Excursiones de 3 d ías 
Salida: viernes m a ñ a n a 

Regreso: 
domingo noche. 

Excursiones de un d ía 
Salida: viernes 15 y 

domingo 17 por la 
m a ñ a n a . 

Regreso: mismo día 
por la noche. 

Salida: viernes 15. 
Regreso: domingo 17. 

Fiestas-Bailes 
Salidas: 10 m a ñ a n a , 

5 y 7 tarde. 

DE 
F I E S T A S 

Salida: 7 farde. 

Viajes Clunia 
A G V . G 8-134 

Paloma, 25. T f . 206633 

CIEGOS CUPON PRO 

P R E M I A D O 

AVES SORIO ül n: 

Del D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente al martes, 14 

de Agosto de 1945 

C O M O c u l m i n a c i ó n de los 
actos conmemorat ivos del 
t r icentenario de la f u n ­
d a c i ó n del Hospi ta l de 
San Ju l ián y San Q u í r c e 
(vulgo Barrantes), se ce­
l eb ró ayer la b e n d i c i ó n 
de un* magníf ico grupo 
escu l tó r i co que el Cabi ldo 
a c o r d ó er igir en los j a r d i ­
nes de la c l ín ica que el 
arte genial de For tuna to 
Ju l ián p r o y e c t ó y e j e c u t ó , 
ayudado por su hermano 
Rafael y el contratista de 
obras Rafael Luis . En la 
obra e s t á n plasmadas en 
piedra las figuras del 
abad de San Q u í r c e , don 
J e r ó n i m o Pardo y el ca­
n ó n i g o don Pedro Barran­
tes. 

• LOS periodistas h ú r g a l e -
ses jugamos ayer un par­
t ido de f ú t b o l con los 
artistas del Circo Price. 
Nos derrotaron por 1-0, 
gol conseguido en la p r ó ­
rroga. Las alineaciones 
fueron é s t a s : Circo P r i ­
ce. — Sancha; Edua rd in i , 
Constantino; Fofó , Dola , 
Jaime; D*Aguinaldo (que 
fue quien l og ró el gol) . 
Non! , M á r q u e z , A l v a r o y 
Gaby. Periodistas. ~ Jua-
n i t o ; A m a n d o , A b e l ; Fer­
nando, Ju l i án , Gui l l e rmo, 
Valíejo I I , José Luis , V i ­
cente, Vai le jo I y M i g u e l . 

» H A fallecido a los 79 
a ñ o s de edad, don M a ­
nuel Sancho Jaraute, pa­
dre del industr ia l de esta 
plaza, don Luis Sancho 
Ruiz . T a m b i é n ha dejado 
de exist ir a los 72 a ñ o s 
d o ñ a Valeriana Lerones 
G a r c í a , maestra nacional , 
jubilada. 

• L A temperatura m á x i m a 
de aj'er fue de 20,8 y la 
m í n i m a de 13,0. 

A l anterior: 

m u e b l e s 

e v / e t l o 
VlTOfllA 5(> ÍO, 02 

OPTICA ESPADA 
Pór ta le» A n t ó n . H 

M O L T U R A S 

REPUESTO C R I S T A L E S 

G A F A S S O I 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Marcos, San Pablo, 
17; Requejo, A v d a . Reyes 
Cató l icos-Edi f ic io Torquema-
da y Sanz, V i t o r i a , 141. 

y 
VIERNES, D I A 15 

A BRIVIESCA 
F I E S T A S D E 

N U E S T R A S E Ñ O R A 

Salidas de Burgos: 

9,30 y 12,30 m a ñ a n a , 
4,30, 5, 5,30, 6,30 y 

7 tarde y 11 noche. 

Taquillas 15 y 16. 
E s t a c i ó n Autobuses 

I N T E R E S A N T E 
P A R A 

O P O S I C I O N E S 

Auxil iares de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l (Min is te r ios ) . 

E n s e ñ a n z a personalizada. 

M a t r i c u l a c i ó n permanente. 
I n f o r m a c i ó n y m a t r í c u l a en C. Calera, 35, 7.° Izqda. 

de 6 a 8 tarde. 
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DIRECCION GENERAL DE CARRETERAS Y CAMINOS VECINALES 
E X P R O P I A C I O N E S 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E C A S T A Ñ A R E S 

( C O N T I N U A C I O N ) 

N.0 de 
orden 

I'1.099 

14.105 

I4.158-J 

Catastro 
Pol. Pare. 

31 

H.IOO 31 

14.136 31 

14.177 31 

14.211 31 

268 

31 272 

14.106 31 271 

14.107 31 269 

14.108 31 266 

14.109 31 265 

14.110 31 275 

439 

14.157-1 31 547 

14.157-2 31 . 547 

546 

14.158-2 31 437 

14.159. 31 436 

14.160 31 435 

14.161 31 434 

14.162 31 433 

14.163 31 432 

14.164 3.1 431 

14.166 31 430 

14.176 31 513 

510 

14.184 31 501 

14.185 31 500 

14.186 31 499 

14.J87 31 498 

518 

Nombre y domic i l io del 
T i tu la r 

L I N D E R O S 
Objeto a Superficie a 
Expropiar Expropiar 

(Ha.) 

Sa tu rn ino y Vlcen to Ortega Lucía Ortega Monedero y o t ro , Saturnino y Vicente Orle- Labor secano I . . ' 
Moreno. — Avda . del Ve- ga, Juan Ortega Domingo, Hros. Mariano Ortega A l ­
na G-1-2C. Burgos. calde. 

A n t o n i n o Diez Migue l . — A r r o y o los Pozuelos, Irene Alonso Rodrigo, Claudia M i -
San Mcde l (Burgos ) . . guel F e r n á n d e z , C a ñ a d a . 

0,0720 

Juan Ortega Domingo . —• Hros. de Norber ta G o n z á l e z y o t ro , Finca matr iz , Finca Labof seeaiio i? 0,0130 
San Medel (Burgos) . ' matriz, Saturnino y Vicente Ortega Moreno . 

Anice to G o n z á l e z Or tega y Arroyo los Pozuelos, Finca matriz, Finca matriz, Hros. de Labor secano 1. O,0éÍ0 
M a r t i n a G o n z á l e z Fer - Norber ta Gonzá lez , 
n á n d e z . — San Mcde l 
Burgos) . , 

Uros . Norbe r t a G o n z á l e z A r r o y o los Pozuelos, Juan Ortega Domingo, Anice to Gon- i .ilioi -.Mano 1.' 0,6640 
Vi l l anueva . ~ San M e - zález F e r n á n d e z . Lucía Ortega Monedero, 
del (Burgos) . 

L u c í a Ortega Monedero. ~ - A r r o y o los Pozuelos, Saturnino y Vicente Ortega Moreno Labor secano 1 ' 0,0741 
Vl l l ayuda (Burgos) . y otros, Hros Norberta G o n z á l e z , Claudia Miguel Fer­

n á n d e z . 

Claudia M i g u e l F e r n á n d e z . A r r o y o los Pozuelos, Irene Alonso Rodrigo y o t ro , Lucía Í J b o r sQCtfijq L* 0,0730 
San Mcde l (Burgos) . Ortega Monedero. An ton ino Diez Migue l . 

ano 1.' 0.0780 

Hros . Gregor io Monedero 
G o n z á l e z . — San Medel Finca matriz, Camino, A r r o y o los Pozuelos, Finca mati 

Labor secano L* o.ooio 
(Burgos ) . 

l iosa G ó m e z Mer ino . — C/. Finca matr iz , A r r o y o los Pozuelos. Leonor Cardillo Gon- | ;l|inl 3eQ^0 y o.OO.iO 
V i t o r i a . 246-1.° Burgos. zález. Finca ma t r i z , 

Leonor C a r r i l l o G o n z á l e z . - Pinca matr iz , Arroyo los Pozuelos, Lpifania Carr i l lo Gon- | Hi,or . , . . ; ,„„ ) • o.OO.JO 
Sto. D o m i n g o de Silos zá lez , Rosa G ó m e z Mer ino . 
(Burgos) . 

E p i f a n í a Ca r r i l l o G o n z á l e z . Finca matr iz , A r r o y o los Pocilios, Daría Car r i l l o G o n z á - | a|)OI, s<11..ino y 0^0028 
Avda. del Cid, 72-2.», B u r - lez. Leonor Carr i l lo G o n z á l e z , 
goa. 

D a r í a Ca r r i l l o G o n z á l e z . - A r r o y o Fuente Vaca. A r r o y o los Pocilios, M a r í a Carmen U1)0P |eüán(, ,.. ,) (H()() 
Avda . del Cid , 72-2.e B u r - C a m i l o G o n z á l e z . Epifanía C a m i l o G o n z á l e z , 
gos. 

M.« Carmen Car r i l lo G o n z á - A r r o y o Fuente Vaca, A r r o y o los Pocilios, Hros. Mariano j.at,.,, v . ano l . " OÍ03Ó6 
lez. — Vl l l ayuda ( B u r - Ortega Alcalde, Dar ía Car r i l lo G o n z á l e z , 
gos). 

Hros . Mar iano Ortega A l - A r r o y o Fuente Vaca, A r r o y o los Pocilios, Irene Alonso LábOr -cano 1.* O.OWO 
calde. — San Medel ( B u r - Rodrigo. M a r í a Carmen Carr i l lo G o n z á l e z . 
gos). . .. 

I rene Alonso Rodr igo . - A r r o y o Fuente Vaca, A r r o y o los Pocilios, Hros, Pena l abor secano 1.a 0.1.330 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) , Miguel G o n z á l e z . Hros. Mar iano Ortega Alcalde. 

Hros . Petra M i g u e l G o n z á - A r r o y o Fuente Vaca, A r r o y o los Pocilios, Nemesio Miguel Labor « . a n o i . ' 0.1840 
lez. — C/. Calzada, n.9 86 G o n z á l e z , Irene Alonso Rodr igo , 
Burgos. 

Nemesio M i g u e l G o n z á l e z . Ar royo Fuente VacaJ A r r o y o los Pocilios, I sa ías Duque Labor secuno 1.* 0,0650 
San Medel (Burgos) . Ruiz, Hros Petra Migue l Gonzá l ez . 

Hros . I s a í a s Duque Rulz.— A r r o y o Fuente Vaca, A r r o y o los Pocilios, Angel Mone- Labor serano \ : 0.0775 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) . dero G o n z á l e z , Nemesio Migue l G o n z á l e z . 

Angel Monedero G o n z á l e z . Aniceto G o n z á l e z Ortega, A r r o y o los Pocilios, Finca ma- Labor secano 1,' 0.0030 
C/ . L a Paloma, n.« 12. t r iz , I sa í a s Duque Ruiz. 
Burgos. 

Aniceto G o n z á l e z Ortega, - A r r o y o Fuente Vaca, Angel Monedero G o n z á l e z , Finca Ubrt.r sccafto, l . ' 0.0200 
San Medel (Burgos) . matr iz , I sa ías Duque Ruiz. 

Dan ie l Ortega G ó m e z . — Finca matr iz , A r r o y o Fuente Vaca, Dnniel Ortega G ó m e z . Laboi sc.ano 2.' O.OÍOQ 
Avda. Rftyes C a t ó l i c o s . 33, p¡ca matr iz . 
2.e D, Burgos. # 

Dan ie l Ortega G ó m e z . — Daniel Ortega G ó m e z , Daniel Ortega G ó m e z , Finca ma- U b o r secano 2. o.ooOO 
Avda . Reyes C a t ó l i e o s , 83 t r iz , Ar royo Fuente Vaca. 
2.0-D. Burgos. 

Hros . Vlcento Migue l Diez Isabel Alonso Duque, Lorenzo Miguel F e r n á n d e z , Camino Labnr secano 2: 0.2053 
San Medel (Burgos). Vil lafr ía , A r r o y o Fuente Vaca. 

Isabel Alonso Duque. —• Irene Alonso Rodrigo, Hros . Vicente Miguel Diez. Camino • alipr serano 2." 0.1010 
V l l l a f r i n (Burgos) . Villafría, Finca matr iz . 

I rene Alonso Rodr igo . — Hros . Gregorio Monedero G a r c í a , Isabel Alonso Duque, Ca- 1 abor secatib 2." 0.0960 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) . mino Villafría A r r o y o Fuente Vaca 

Mar iano R e v l l l a A u s í n . — Finca matr iz , Mariano Revilla Aus ín . Hros. Gregor io Mo- Labor - rano 2. 0.0015 
Alameda R e c a í d o , Tl -é ." nedero G o n z á l e z . Finca matriz 
Dcha. Bi lbao. 

Hros. Gregor io Monedero M a r í a Carmen Carr i l lo G o n z á l e z . Irene Alonso Rodrigo Labor secano 2.' 0,1093 
G o n z á l e z . — San Medel y otro, Camino Villafría, Finca no afectada. 

• Burgos) , 

m ! C h a M O n v o c a , 0 l " « 
Día Mes 

16 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

1.5 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

16 

1«,IS 

luo 

9,« 

IT,« 

12.45 

18.30 

17 

12$ 

12,16 

12.1S 

t2.4í 

18.30 

19,:* 

17.45 

11.45 

11.45 

10.* 
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T E R M I N O M U N I C I P A L D E C A S T A Ñ A R E S 

KNI 1>E LA P A G I N A A N T E R I O R ) 

|55 

[256-1 

/ 

|256-2 

|258 ' 

Í262 

,263 

1.264 

H,26: 

|276 

b g 

1.281 

• p82 

m i 

284-2 

Catastro 
Pol. P » ^ -

519 

31 320 

31 " 1 

31 522 

31 " 523 

29 . 401, 

29 400 

29 398 

29 399 

29 397 

Nombre y domic i l io del 
T i t u l a r 

L I N D E R O S 
O b j e t o a S u p e r f i c i e a 

E x p r o p i a r E x p r o p i a r 
( H a . ) 

30 

30 

30 

H.265 3 0 

.]1.26 6 3 0 

30 

1,269 3 0 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 357 

30 266 

30 267 

:o8 

1 

270 

271 

272 

549 

392 

350 

352 

351 

355 

273 

M.» Carmen Car r i l lo Gon- Elias Palacios G o n z á l e z , Hros , Gregorio Monedero Gon- Labor serano 2.* 0,0904 
zá lez . - V l l l a y u d a ( B u r - zá lez , Camino Villafría, Finca no afectada, 
gos). 

Elias Palacios G o n z á i c / . — Irene Alonso Rodrigo, M a r í a Carmen C a n i l l o G o n z á l e z , Labor «ecano 2.'' 0.0484 
San Medel (Burgos) . Camino Villafría, Finca matriz. 

I rene Alonso Rodr igo . - - Hros. Gregorio Monedero Gonzá lez , Elias Palacios Gon- Labor secano 2 / 0,0390 
C a s t a ñ a r e s (Burgos ) . zález , Camino Villafría, Finca" matr iz . 

Hros . Gregor io Monedero Isaías Duque Ruiz, Irene Alonso Rodrigo, Camino Vi l l a - Labor secano 2.5 0.0196 
G o n z á l e z , - San Medel fría, Finca matr iz . 
(Burgos) , ' • 

Hros, I s a í a s Duque Rui/ , .— Finca matr iz , Hros. Gregorio Monedero Gonzá lez , Camino Labor secano 2. 0.0014 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) . de Villafría. Finca matriz 

Hros . Gabino M a r t í n e z Sa- pinca matr iz , Hros . Gabino M a r t í n e z . Camino de Villafría. Labor secano 2.V 0,0(116 
gredo, ~ C t r a . do V i l l a - p jncá matr iz , 
g a r b ó n , R i n c ó n de la V i c ­
to r ia . E l Cisne ( M á l a g a ) , 

Hros . Gabino M a r t í n e z Sa- Hros. Gabino M a r t í n e z Eagredo, Gerardo Ortega Mone- Labor secano 2/ O.OO.íO 
gredo. — Ctra . de V i l l a - deró* Camino de Villafría. Finca matriz 
g a r b ó n . R i n c ó n de la V i c ­
tor ia , E l Cisne ( M á l a g a ) . 

Hros . Cr is t ina A n d r é s Cue- Gerardo Ortega Monedero, Hros. Gregorio Monedero. Ca- Labor secano 2.' O.OORO 
, va. — San Medel ( B u r - , mino de Villafría, Finca matriz, 

gos). 
• 

Gerardo Ortega Monedero, Hros . Gabino M a r t í n e z Sagredo, Gerardo Ortega Monee U b o r secano 2 : 0,0000 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) . Cueva, Camino de Villafría, Finca matriz . 

Hros . Gregor io Monedero Hros. Crist ina A n d r é s Cueva, Camino. Camino de Vi l l a - Labor secano 2." • 0.0790 
G o n z á l e z , - San Medel f , ía . Finca matriz . 
(Burgos) , 

Vicente Blasco M a r t í n e z , — t r e n e Alonso Rodr igo. Finca no afectada. Finca matriz. |,a|(0r S(í(.ill0 2.' 0.0028 
C a s t a ñ a r e s (Burgos ) . Camino de Villafría. 

I rene Alonso Rodr igo . — Mar iano Revil la A u s í n , Vicenta Blasco M a r t í n e z . Finca ma- |,a|jor secano *>- 0.0100 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) , t r i z , Camino de Vil lafr ía . 

Mar i ano Rev i l l a A u s í n . ~ Hros. Gabino M a r t í n e z , Irene Alonso Rodrigo y Finca | a|l0l. SP,(.ano 2 ; 0.07.30 
Alameda Recalde. 71-4."' matr iz . Camino. Camine Villafría v l i n c a matnz. 
Deba. Bi lbao. 

Hros. Gabino M a r t í n e z Sa- Finca matr iz , Mar iano Revilla Aus ín . Hros. Gabino Mar- Labor secano 2 : 0;0092 
gredo. — Otra. V i l l a g n r b ó n . t í nez Sagredo, Camino Villafría. 

R i n c ó n de la V ic to r i a . E l / 
Cine (Málaga) . 

Rogel io Domingo Manzane- isabel Ortega Alcalde. Finca matriz . Finca matriz, Cami- I al.01 secano 2,* 0,Q0S3 
do. ~ C a r d e ñ u e l a - R i o - no de Villafría. 
pico (Burgos) . 

Isabel Ortega Alcalde . - Isaías Duque Ruiz. Rogelio M a r t í n e z Manzanedo. Finca |,a| 
101 sei ann 2,' 0,01.<0 

San Medel (Burgos ) . matr iz . Camino ViTIatna 

_ Hros, Gabino M a r t í n e z Sa- Finca mat r iz Mariano Revilla Aus ín . Camino, Hros. Gabi- Labor secano 2,1 
gredo. ~ Ct ra . V i l l a g a r - no M a r t í n e z Sagredo 
bón . R i n c ó n de la V i c t o ­
ria . E l Cisne ( M á l a g a ) . 

Josefa Cuevas G o n z á l e z . — A d o r a c i ó n M a r t í n e z y Finca matr iz . Finca mat r iz . Adora- Labor secano 2," 
C a s t a ñ a r e s 'Bugros ) c ión M a r t í n e z . Camino 

. C i r í a c o Alcalde. — Carretera a Quintani l la de Riopico, Finca matriz . Finca Labor secano 2," 
n u n c i o - V i l l a f r í a ( B u r - matriz . Finca matriz 

H r o s 
Renunc io 
gos). 

• A d o r a c i ó n M a r t í n e z . Ct ra , Finca matriz, Josefa Cuevas Gonzá l ez . Hros. Ci r íaco A l - Labor secano 2," 
V i l l a g a r b ó n . R i n c ó n de la calde Renuncio, josefa Cuevas Gonzá l ez . 
V i c t o r i a , E l Cisne ( M á l a ­
ga). • 

Cecil io G o n z á l e z . — V i l l a - Q r a . Ouintani l la de Río-Pico . Finca matr iz . Adorac ión Labor secano 2.' 
frió (Burgos) , M a r t í n e z , Isaías Duque R u i / . 

Hros. I s a í a s Duque Ruiz, — c t r a . Quintani l la de R í o - P i c o . Isabel Ortega Alcalde y Labor secano 2 : 
C a s t a ñ a r e s (Burgos). Finca matr iz , Cecil io G o n z á l e z . Carretera de Villafría. 

Perpetua Duque Palacios,- - L u c í a Alca lde Rodrigo, Ctra. Quintani l la a R í o - P i t o , Ce- f 
.abor secano 2," 

C a s t a ñ a r e s (Burgos ) . rardo Ortega Monedero. Finca matriz. 
L u c í a Alca lde R o d r í g u e z . ^ | o s é F e r n á n d e z Monedero. Perpetua Duque Palacios. Sin- |.a|Kli mecano 2." 

V i l l a f r í a (Burgos) . foriana Monedero Di iq in \ 

J o s é F e r n á n d o z Monedero. Hros. C á n d i d a Arná i z G ó m e z , Lucía Alcalde R o d r í g u e z , | a|(0r 8'ec¿no j , . 
C / . San Cosme. 22. Bur - Sinforiana Monedero Ducuie. Finca matriz, 
gos. 

Gerardo Ortega Monedero, Sinforiana Monedero Duque, • Ctra. Quintani l la-Riopico, Laboi secano 2." 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) , Teresa Monedero Garc ía , Perpetua Duque Palacios. 

Torosa Monedero Ortega,-- Finca mat r iz . Ctra. Quintani l la a Riopico, Teresa Monede- Labor secano 2," 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) , 10 Ortega, Gerardo Ortega Monedero y o t ro . 

Teresa Monedero Ortega, Finca matr iz , Ctra. Quintani l la a Riopico. Epifanía Carr i - Lal.oi secano 2 : 
C a s t a ñ a r e s (Burgos ) . lío G o n z á l e z , Teresa Monedero Ortega, 

Angeles Cuevas Hernando Finca matr iz , Ctra. Quintani l la-Riopico. Perpetua Duque I al.or secano 2. 
Cardef ia j lmeno (Burgos) , Palacios. Epifanía Carr i l lo C o n v í i c . 7 

E p i f a n í a Ca r r i l l o G o n z á l e z . Finca matr iz , Ctrfa . Qulni lani l la-Riopico. Angela Cuevas Labor secano 1* 
Avda . del Cid n." 72-2,° Hernando. Teresa Monedero Ortega, 
Burgos . 

Perpetua Duque Palacios.-- Finca matr iz , Ctra Quintanil la a Riopico. Finca matr iz . Labor serano 2." 
C a s t a ñ a r e s (Burgos). Angeles Cuevas Hernando. 

Hros. C á n d i d o A r n á i z G ó - Vicenta Blanco M a r t í n e z | o sé F e r n á n d e z Monedero. Va- Labor secano 2,' 
mez. — Vil lafr ía (Bur - l en t ín G ó m e z G ó m e z y Finca matriz, Camino Villafr ía. 
goa3. 

0,0320 

0,0320 

0.0410 

0^304 

0,0634 

0,8940 

0*0353 

0,0430 

0.0 110 

O.LHIO 

0,0175 

0.0120 

0.0072 

0,0084 

0,0120 

0.046o 

F e c h a c o n v o c a t o r i a 
D í a M e s H o r a 

13 

n 

15 

15 

16 

1« 

15 

16 9 

1!S 

12.30 

10 

12 

IB.'IO 

.15 , 9 t$ 

15 9 17,30 

15 9 17.30 

15 9 12 

16 9 9..H0 

15 9 IB.30 

15 9 12.15 

15 9 12 

16 9 10*48 

15 9 14.45 

15 , 9 12.1;; 

ir , • 9 19 

9 17.45 

9 I2..".0 

9 11,30 

9 17.15 

9 13,80 

9 1S 

9 12.45 

9 11,30 

9 (3 

9,45 

18,15 

19 

1230 

12.15 

12,45 

12 
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T E R M I N O M U N I C I P A L D E C A S T A Ñ A R E S 

( V I E N E D E L A P A G I N A A N T E R I O R ) 

N.0 de 
o r d e n 

14.293 

M.319 

14.342 

14.343 

14.344 

14.345 

14.346 

14.347 

14.348 

14.349 

14.350 

14.351 

14.352 

C a t a s t r o 
P o l . P a r e . 

30 

14.30) 30 

14.302 30 

14.303 30 

14.307 30 

14.309 30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

14.355 30 

14.336 30 

274 

14.294 30 275 

14.295 30 276 

14.298 30 342 

14.299 30 343 

14.300 30 344 

345 

346 

14.303 30 354 

366 

14.306 30 367 

370 

14.308 30 372 

374 

14.311 30 279 

14.317 30 381 

14.318 30 371 

376 

395 

397 

399 

401 

402 

404 

405 

408 

410 

413 

414 

14-353 30 417 

14.354 30 419 

420 

470 

N o m b r e y d o m i c i l i o de l 
T i t u l a r 

Vicenta Blasco M a r t í n e z . 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) . 

Hros . Gregor io Monedero 
G o n z á l e z . — San Medc l 
(Burgos ) . 

l o s é Hernando Calleja. — 
C a s t a ñ a r e s (Burgos ) . 

Castora Renuncio L á z a r o . — 
C / Mencnclez Pelayo, 28-
l.o D . Bilbao. 

Bon i t a M i g u e l Martinez.-— 
V i l l a f r i a (Burgos) . 

Hros . Eugenia Renuncio 
M a r t i n e z . — Rte . : Juan 
A r r o y o , O/ . Alameda de 
Recalde, 70-3.3 Bilbao. 

Eu log io R o d r í g u e z G ó m e z . 
V i l l a f r i a (Burgos ) . 

Hros . Gregor io Monedero 
G o n z á l e z . — San Medel 
(Burgos) . 

Amalia Renuncio Sá iz . — 
V i l l a f r i a (.Burgos). 

Carmen G ó m e z Manzanedo. 
V i l l a f r i a (Burgos) . 

Beni to Sevilla Rev i l l a . — 
Orbanc ja -Riop ico ( B u r ­
gos). 

P u r i f i c a c i ó n Mar t inez R u ­
bio. — V i l l a f r i a (Burgos) . 

Han i e l M a r t í n e z Suez. — 
V i l l a f r i a (Burgos) . 

Beni to Sevilla R c v i l l a . — 
Orbaneja Riopico (Bur­
gos). 

Federico Rubio Monedero. 
V i l l a f r i a (Burgos) . 

Hros. Ale jandro G ó m e z A l " 
calde. — V i l l a f r i a ( B u r ­
gos). 

Hros . Ale jandro G ó m e z A l ­
calde. — V i l l a f r i a ( B u r -
gos). 

Hros . Cr is t ina Monedero 
I b á ñ e z . — C/ . Al fa ro , n.9 
27, Madrid-25. 

J u l i o Renuncio M a r t í n e z . — 
V i l l i m a r (Burgos ) . 

E m i l i a n o Ortega Monedero. 
C a s t a ñ a r e s (Burgos). 

Lu i s Alca lde Sáez . — V i ­
l l a f r i a (Burgos) . 

Anastasio F e r n á n d e z M o n e ­
dero. — San Medel ( B u r ­
gos). 

Consuelo Alcalde F e r n á n ­
dez, — M i r a n d a de E b r o 
(Burgos) . 

M a t í a s V i l l a r . — C a s t a ñ a -
res (Burgos) . 

Teresa G ó m e z S e d a ñ o . — 
Orbaneja-Riopico (Bur ­
gos) 

("listina Monedero Ibáñez . 
C/ . Al faro , 27. Madrid-25. 

P r e s e n t a c i ó n Mar t inez M a r ­
t ínez . — V i l l a f r i a ( B u r ­
gos). 

Eslcfania G o n z á l e z M a r t í ­
nez. - V i l l a f r i a (Burgos) . 

Hros . Inocencio Gómez . ~ 
R te . : Francisco G ó m e z 
Garcia. C/. General Sala-
zar, 7-6.2 b . Bilbao-12. 

Teófi la M a r t i n Lusa. V i l l a -
f r í a (Burgos ) . 

Uros. Magdalena R o d r í g u e z 
G ó m e z . - V i l l a f r i a ( B u r ­
gos) . 

V a l e n t í n G ó m e z G ó m e z . — 
CA M a d r i d . 3. Burgos. 

An ton ia Gal lo M a r t í n e z . — 
C a s t a ñ a r e s (Burgos). 

L I N D E R O S 
O b j e t o a 

E x p r o p i a r 
S u p e r f i c i e .a 

E x p r o p i a r 
( H a . ) 

Hros. Gregorio Monedero G o n z á l e z , Hros , C á n d i d a A r n á i z Labor secano 2 : 0,1260 
G ó m e z , Hros , Gregorio Monedero G o n z á l e z , Camino 
de Vi l laf r ia . 

José Hernando Calleja. Vicenta Blasco M a r t í n e z , Eulogio Labor -•van.. 2.' 0,14^0 
R o d r í g u e z G ó m e z . Camino de Vil lafr ia , 

Finca matr iz , Hros. Gregorio Monedero, Finca matriz, l abor -c ano 2." 0,0200 
Finca matr iz , 

Federico Rubio Monedero. Benito Miguel M a r t í n e z , Ama- Labor áéíkfib 2." 0,06$ 
l ia Reuncio Sáiz. Finca matr iz . 

Castora Renuncio Láza ro . Eugenia Renuncio M a r t í n e z . Labor secano 2.' 0,08.30 
Amal ia Renuncio Sáiz, Finca matr iz . 

Benito Miguel M a r t í n e z . Eulogio R o d r í g u e z G ó m e z , Hros. Labor -.•.ano i : 0,0ó70 
Amal ia Renuncio Sáiz . Finca matriz . 

Eugenia Renuncio M a r t í n e z . Hros. Gregorio Monedero Labor sccáita 2.' 0,0820 
G o n z á l e z , Amalia Renuncio Sáiz, Hros. Gregorio Mo­
nedero Gonzá l ez . 

Eulogio R o d r í g u e z G ó m e z , V l c m í n G ó m e z G ó m e z , Hros. Labor secano 2.° 0,1521 
Amelia Renuncio Sáiz , Vicente Blasco M a r t í n e z y o l i o . 

Valladar, Finca matriz . Valladar, Eulogio R o d r í g u e z G ó - Labor ¿ccano 2.' 0,0223 
mez y otros. # 

Benito Sevilla Rcvilla. Finca matr iz , Finca matr iz . Valladar. Labor secano 2.' 0,0050 

Pur i f icac ión . Carmen G ó m e z Manzanedo, Finca matriz, Labor s-vano 2.' 0,0150 
Valladar. 

Daniel M a r t í n e z Sáez. Benito Sevilla Revil la , Finca ma- Labor secano 2." 0,0.'3:i0 
t r i z , Valladar. 

Benito Sevilla Revilla, Pur i f icac ión M a r t í n e z Rubio, F in- Labor secano 2 : O.O^iO 
ca matriz . Valladar. 

Hros. Ale jandro G ó m e z Alcalde. Hros. Alejandro Gomes, Labor s.vaiio-2.' 0,0830 
Finca matriz . Valladar. 

Valladar, Castora Renuncio Lázaro , Valladar, Finca matriz . Labor secano 2.' 0,0780 

Hros.. Ale jandro G ó m e z Alcalde, Hros. Cristina Monedero Labor secano 2." 0,0720 
Alcalde, Finca matr iz . Finca matriz . 

Hros. Ale jandro G ó m e z Alcalde, Benito Sevilla Revilla, Labor secano 2.' 0,0820 
I b á ñ e z , Finca matriz . Finca matr iz . 

Hrds. Ale jandro G ó m e z Alcalde. Benito Sevilla Revilla, Labor secano 2.' 0,1500 
Finca matriz . Finca matr iz . 

Emil iano Ortega Monedero. Finca no afectada, Finca ma- Labor secano 2." 0,0036 
t r i z , Valladar. 

Luis Alcalde Sáez . fu l lo Renuncio M a r t í n e z , Finca mat r iz . Labor sécaíio 2.J 0,0060 
Valladar. 

Anastasio F e r n á n d e z Monedero, Emil iano Ortega Monede- Labor serano 2.* 0,0100 
ro . Finca matr iz , Valladar, 

Consuelo Alcalde F e r n á n d e z . Luis Alcalde Sáez , Finca ma- Labor secano 2.* 0,0100 
t r i z , Valladar. . 

M a t í a s Vi l la r , Anastasio F e r n á n d e z Monedero, Finca ma- Labor '•.M ano 2.* 0,0100 
t r iz . Valladar. 

Teresa G ó m e z S e d a ñ o , Consuelo Alcalde F e r n á n d e z , Finca Labor secano 2/ 0,014.') 
matr iz Valladar. 

Hros. de Cristina Monedero Ibáñez , M a t í a s Vi l l a r . Finca Labor eecano 2.a 0,0215 
matr iz . Valladar. 

P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z M a r t í n e z , Teresa G ó m e z S e d a ñ o , Labor secano 2.' 0,0260 
Finca matriz, Valladar. 

Es tefanía G o n z á l e z M a r t í n e z , Hros. Crist ina Monedero l abor secano 2.' 0,0320 
I b á ñ e z . Finca matriz . Valladar. 

Hros . Inocencio G ó m e z , P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z M a r t í n e z , Labor secano 2.' 0,1320 
Finca matriz . Valladar. 

Teóf i la M a r t í n Luso, Estefanía G o n z á l e z M a r t í n e z , Finca Labor secano 2 / 0,0030 . 
matriz . Valladar. 

Hros. Magdalena R o d r í g u e z G ó m e z , Hros , de Inocencio Labor secano 2 / . 0,0860 
G ó m e z , Finca matr iz , Valladar. 

V a l e n t í n G ó m e z G ó m e z . Teófi lo M a r t í n Luso, Finca ma- Labor secano 2.1 0,1970 
t r i z . Valladar, 

V a l e n t í n G ó m e z , Hros. Magdalena R o d r í g u e z G ó m e z , T é r - Labor srcaiio 2 / 0,1250 
mino Munic ipa l Orbaneja-Riopico, Min i s t e r io del Aire . 

Finca matr iz , Va len t ín G ó m e z G ó m e z . T . Munic ipa l Orba- Labor secano ¡fc' 0.0940 
ne j a -R íop i co , Mar ía Garc í a . 

F « c h a convoca, . 
D í a Mes00910'" 
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T E R M I N O M U N I C I P A L D E C A S T A Ñ A R E S 

| E N F D E I A P A G I N A A N T E R I O R ) 

C a t a s t r o 

Pol. P a r c -

N o m b r e y d o m i c ü i o d e l 
T i t u l a r 

L I N D E R O S 
O b j e t o a S u p e r f i c i e • 

E x p r o p i a r E x p r o p i a r 
( H a . ) 

F e c h a c o n v o c a t o r i a 
D í a M e s H o r a 

¡071 
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11,375 
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14382 30 
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[ IM15-B 3 

H.415-D 3 

1M15.F 3 

111.415-0 3 

P - J 3 

p S . M > ] 3 
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415 
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394 

392 

390 

388 
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38 

382 

M a r í a G a r c í a . — Orbancja- Finca matr iz . V a l e n t í n G ó m e z G ó m e z , Anton ia Gallo, Va- Labor secano 2.' 0,0630 
Rlop ico (Burgos ) . l e n t í n G ó m e z . 

V a l e n t h i G ó m e z G ó m e z . — Finca matr iz , V a l e n t í n G ó m e z G ó m e z , M a r í a G a r c í a , Finca l abo r secano 2 : 0,0105 
C/ . M a d r i d , 3 (Burgos ) . mat r iz . 

Anastasio F e r n á n d e z M o n e - Finca no afectada, Teodoro Iglesias Puebla, Valladar, F i n - Labor secano 2.' 0,0061 
dero. — San Medel (Buv- ca matr iz , 
gos). 

Teodora Iglesias Puebla . — Anastasio F e r n á n d e z Monedero, Emil iano Ortega Monede- Labor secano 2. O.OIGO 
Vi l l a f r í a (Burgos ) . ro , Valladar, Finca mat r iz . 

Emiliano Ortega Monedero. Teodora Iglesias Puebla, José Hernando Calleja, Valladar, Labor secano 2.° 0,0310 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) . Finca matr iz . 

J o s é Hernando Calleja. — Emiliano Ortega Monedero, Benedicto Ibeas G ó m e z , Va- Labor secano 2." 0.0340 
C a s t a ñ a r e s (Burgos ) . Hadar, Finca matriz . 

Benedicto Ibeas G ó m e z . — José Hernando Calleja, H i o s . C á n d i d a Arná i z G ó m e z , Va- Laboi secano 2 : 0.0170 
V i l l a f r í a (Burgos ) . Hadar, Finca matr iz . 

Hros . C á n d i d o A r n a i z G6- Benedicto Ibeas G ó m e z , R a m ó n Rubio Monedero, Val la - Labor secano 2 : 0,0423 
mez. — Vi l l a f r í a (Euv- dar. Finca matr iz , 
gos) . 

R a m ó n R u b i o Monedero. — Hros . C á n d i d o A r n á i z G ó m e z , Hros . Amparo Alcalde Ro- Labor secano 2.* 0.0185 
Vi l l a f r í a (Burgos) . . d r í g u e z . Valladar, Finca mat r iz . 

Hros . A m p a r o Alca lde R o - R a m ó n Rublo Monedero, Luis Alcalde Sáez , Valladar, Fin- Labor secano 2.' 0,0610 
d r í g u e z . — Vi l l a f r í a ca matriz . 
(Burgos ) . 

Lu i s Alca lde Sáez . — V i l l a - Hros . Amparo Alca lde R o d r í g u e z , Emil iano Ortega Mone- Labor secano 2." 0.0562 
fría (Burgos). dero, Valladar, Finca matr iz . 

E m i l i a n o Ortega Monedero. Luis Alcalde Sáez , Fél ix M a r t í n e z Lusa, Valladar. Finca Labor secano 2. 0,0795 
C a s t a ñ a r e s (Burgos) . matr iz . 

F é l i x M a r t í n e z Lusa. — V i - Emiliano Ortega Monedero, Hros. Inocencio G ó m e z , Va- Labor secano 2.e 0,0830 
l l a f r í a (Burgos ) . Hadar, Finca matr iz . 

Hros . Inocencio G ó m e z . — Fél ix M a r t í n e z Lusa, Margari ta Renuncio Láza ro , Valladar, Labor secano 2., 0.0830 
Rte . : Francisco G ó m e z Finca mat r iz . 
G a r c í a . C/ . Genera l Sala-
zar, 7-6.o B . Bilbao-12. 

M a r g a r i t a Renuncio Laza- Hros . Inocencio G ó m e z . P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z M a r t í n e z . I^abor secano 2.' 0.0625 
ro. — Vi l la f r ía Burgos . Valladar, Finca matr iz . 

P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z Mar - Margari ta Renuncio Lázaro , Hros. Magdalena R o d r í g u e z Labor secano 2. 0.0570 
t inez M a r t í n e z . — V i l l a - G ó m e z , Finca matr iz . Finca matr iz , 
f r ía (Burgos ) . 

Hros . de Magdalena R o d r í - P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z M a r t í n e z . Emil iano Ortega Monede- Labor secano 2." 0.0730 
guez. — Vi l l a f r í a ( B u r - ro> Finca matr iz , Finca matr iz , 
gos). 

E m i l i a n o Ortega Monedero Hros . Magdalena R o d r í g u e z G ó m e z . Hros. Gregorio Mo- Labor secano 2." 0.0640 
C a s t a ñ a r e s (Burgos ) . nedero Glez., Finca matr iz . Finca matriz. 

Hros . Gregor io Monedero Hros . Magdalena R o d r í g u e z G ó m e z . Hros. Ale jandro G ó - Labor secano 2: 0.1020 
G o n z á l e z . - San Medel mez Alcalde. Finca matr iz , Finca matriz . 
(Burgos) . 

Hros . A l e j a n d r o G ó m e z A l - Hros . Ale jandro G ó m e z Alcalde, Hros. Alajandro G ó m e z Labor secano 2." 0.0860 
calde. - Vi l la f r ía ( B u r - Alcalde, Propia finca, Propia finca, 
gos). 

Exorna. D i p u t a c i ó n P r o v i n - f i n c a mat r iz . Finca matr iz , Finca matriz. Finca matr iz . Labor secano 1." 0,3t80 
c i a l de Burgos. 

Exorna. D i p u t a c i ó n P r o v i n - pinca matriz . Finca matr iz , Finca matriz . Finca matr iz . Labor secano l . " 0,2320 
c ia l de Burgos. 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca mat r iz . Finca matriz . Finca matriz, Finca matr iz . Labor secano L* 0,1190 
c ia l de Burgos. 

Excma . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca mat r iz . Finca matriz . Finca matriz . Pinca mat r iz . Labor secano i . 1.5895 
c i a l de Burgos . 

Excma. D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz . Finca matriz . Finca matriz . Finca mat r iz . I'a,Jor secano 1.' 0.8030 
c ia l de Burgos . 

Excma. D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca mat r i z . Finca matriz . Finca matriz. Finca mat r iz . Pastos 0,0165 
c ia l de Burgos . 

Excma. D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz , Finca matriz . Finca matriz, Finca mat r iz . Labor secano V 0.3100 
c i a l de Burgos . 

Excma . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca mat r iz . Finca matriz. Finca matriz, Finca mat r i z . Labor secano 1. 0,1320 
c i a l de Burgos. 

Excma . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz . Finca matr iz . Finca matriz . Finca matr iz; Labor secano V 0.0905 
c i a l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz , Finca matriz, Finca matriz . Finca matr iz . Labor secano l . ' 0.2410 
c ia l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz . Finca matr iz . Finca mat r iz . Finca matr iz . Labor secano l . 0.1280 
c ia l de Burgos . 

Excma . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca mat r iz . Finca matr iz . Finca matr iz , Finca matr iz . Labor secano L* 0.1400 
c i a l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca mat r iz . Finca mat r iz . Finca matr iz . Finca matr iz . Labor serano L* 0.1200 
cia l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz . Finca matriz . Finca matr iz . Finca matr iz . Labor secano L* 0.1560 
c ia l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matriz . Finca matr iz . Finca matr iz . Finca mat r iz . Labor secano I 0,1550 
c i a l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz . Finca matr iz . Finca matriz, Finca matriz . Labor secano L ' 0.0500 
cia l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz . Finca matr iz . Finca matr iz . Finca matr iz . Labor secano L° 0.2060 
c ia l de Burgos . 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matr iz , Finca mat r iz . Finca matr iz . Finca matr iz . Labor secano 1 / 0.1350 
c ia l de Bui 'gos. 

E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n - Finca matriz . Finca mat r iz . Finca matriz . Finca matr iz . Labor secano L ' 0.07'W 
c ia l de Burgos. 
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El lunes, reunión 
de países de la OPEP 

F i j a r á n l o s p r e c i o s d e l p e t r ó l e o 

a p a r t i r d e O c t u b r e , b a s a d o s e n 

l o s d e r e c h o s e s p e c i a l e s d e g i r o 

Viena (Efe). — El lunes 18 de Agosto se reunirán en Viena 
expertos de la «OPEP» Organización de Países Exportadores de 
Petróleo, para fijar los precios del petróleo a partir del I.0 de 
Octubre do 1975 basados en los derechos especiales de giro 
ligados a la cotización de los bienes de exportación occidentales. 

Después de las deliberaciones de expertos los miembros de 
la Comisión Económica de la «OPEP» basándose en los datos fa­
cilitados por el «Price and Indexing group», elaborarán recomen­
daciones para la Conferencia extraordinaria de ministros de la 
«OPEP» el 24 de Septiembre en Viena. 

Como es sabido, los miembros de la «OPEP» pretenden ante 
todo hallar una fórmula común adecuada para contrarrestar la 
pérdida del valor adquisitivo de sus Ingresos del petróleo a 
consecuencia de la inflación y la debilidad del dólar. 

C e r ó n A y u s o r e c i b i ó a y e r 

a l m i n i s t r o p o l a c o d e C o m e r c i o Exter ior 
Más de dos millones de pesetas, en multas 
impuestas a diferentes firmas comerciales 

M a d r i d (C i f r a ) .— E l m i n i s t r o de Comercio, J o s é 
L u i s C e r ó n Ayuso , r e c i b i ó esta m a ñ a n a , en su despa­
cho of ic ia l , a l m i n i s t r o polaco de Comercio E x t e r i o r , 
a e ñ o r E l z e w e k i , que se encuent ra en via je t u r í s t i c o 
por E s p a ñ a . 

A c o m p a ñ a b a a l m i n i s t r o polaco e l j e fe de la dele­
g a c i ó n de su p a í s en E s p a ñ a , s e ñ o r R u t h . 

Ambos min is t ros han manten ido u n a ampl ia con­
v e r s a c i ó n , en e l curso de la cua l han hecho re fe ren­
cia a los acuex-dos recientemente suscri tos con m o t i v o 
do la v i s i t a de l s e ñ o r C e r ó n a Varsovia y se han pues­
to de acuerdo para que en Sept iembre vis i te E s p a ñ a 
una m i s i ó n de compradores de productos s i d e r ú r g i c o s 

SEGUN «ARRIBA», HAN ENTRADO 
EN ESPAÑA DOS COMANDOS 
TERRORISTAS JAPONESES 

N o t a d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d 

Madrid (Logos). — «NI afir- general de Seguridad facilita la bajera situada en un edificio de 
triamos ni negamos nada». Han siguiente nota: la calle Usandizaga, número 6, 
manifestado a un redactor de En relación con la Informa- de esta capital, en la que se han 
la Agencia Logos fuentes próxl- clón publicada en el diario encontrado varias cajas conte­
mas a la Dirección General de «Arriba» de esta fecha, firma- nlendo tubos de hierro y tuercas 
Seguridad sobre el tema de los da por D. Alfredo Semprún. so- acopladas a los mismos. Dicho 
comandos japoneses que, al pa- bre la supuesta presencia en lugar había sido alquilado, ut i l i -
recer, han entrado en nuestro España de comandos terroristas zando documentación falsa, por 
país , según una Información del denominado «ejército rojo el dirigente de ETA V Asamblea, 
que hoy publica el diario «ArrI- japonés», la Oficina de Prensa Pedro Ignacio Pérez Beotegui. 
ba». de la Dirección general de Se- (a) «Wilson», «Lord» y «El In-

Por otra parte se sabe que guridad comunica que la refe- glés» recientemente detenido, 
la Policía trabaja activamente rida Información no procede de Dichos tubos, de una longitud 
para apresar a los miembros fuente oficial y que, por tanto, de once centímetros y un diá-
de dicho convando. sólo es atribuíble al autor de metro de 3,50, estaban destina-

Alfredo Semprún reproduce la misma y de su exclusiva dos a la confección casera de 
en el citado diario las mani- responsabilidad. granadas explosivas, una vez 
festaciones sobre el tema de su La existencia de dicha orga- que se introdujese en ellos la 
Informador anónimo, hechas en nización terrorista es suficien- carga explosiva y el fulminante 
algún rincón de la Riviera temente conocida, tanto por la adecuado. El material ocupado 
fracesa. Policía internacional como por que permitiría la preparación de 

Se trata —dice— de dos co- los servicios de seguridad de nvás de un millar de artefactos 
mandos de los llamados «ka- todos los países , y las fotogra- serfa empleado en futuros en-
nvjkazes» proporcionados por fías que ilustran la citada In- frentamientos con las fuerzas 
(el ejército rojo japonés», de formación corresponden, efec- del orden público, aprovechan-
los que tenemos noticia de que tivamente, a las que han sido do aglomeraciones o concentra-
ya han cruzado la frontera de difundidas a todo el Mundo clones multitudinarias así como 
los Pirineos con el fin de co- dfsde hfc.e tiempo por serví- en atentados contra personas, 
meter una acción monstruosa, cios policiales internacionales bienes e instalaciones públicas 
clásica de ellos, mediante la Diferentes medios Informa- 0 pavadas, con el objeto de 
cual se pondría al Gobierno es- tivos extranjeros han venido crear un ambiente de tensión 
pañol ante una muy difícil si- señalando en diversas ocasio- e ¡pquietud en la vida ciudadana, 
tuación. No hemos llegado a nes Ia supuesta presencia en Los efectos ocupados han sl-
saber muy bien de lo que. en uno " otro Pais dei estos c ° - do puestos a disposición de la 
realidad, se trata, pero no se- mandos terroristas, lo que tie- autoridad judicial correspondien-
ría de extrañar que intentaran ne en *]erta a ,a8 Policías res- t3¡ 
un nuevo «Kuala Lumpur», a P^ctivas y, por supuesto a la ATENTAD0 TERR0R,STA 
fin de liberar de golpe cuantos esrpanola pero sin que de ello 
miembros de ETA y FRAP han se Wfdan deducir ulteriores 
sido detenidos. Esto, aún siendo especulaciones concretas, 
grave, no lo ser ía tanto com- DETENCION DE UN 
parado con lo que también po- TERRORISTA 
drían llevar como proyecto y Bi'bao (Logos) - El presun-

que no se puede descartar: un to terrorista de ETA, Angel , a I ^ . i f n . h ° r ^ a c i ^ P^esional 
indiscriminado y terrorífico María Arévalo, de 19 años.que a ¿ Z * ? * 7 ^ T 0 rI,;gentaJa 
atentado contra una parte de ^ nvartes huyó en Derio tras Compañía d ^ ^ ^ . f ^ entre 
ese turismo que tanto favorece sostener un tiroteo con la las cai eS CaI s t , y Monse. 
a España y su economía. Guardia Civil, ha sido detenl- ñ o I Efte"a9a. de Vitoria 

Las primeras en llegar a Es- do esta mañana por fuerzas de t i artefacto fue colocado en 
paña han sido dos mujeres: la Benemérita, en las proximl- los servicios existentes en dicha 
Cort Hidaka y Kasuko Ohno. dades de esta 'ocalldad. escuela y que están situados de-
quienes, bajo la apariencia de Según nuestras Informado- ba o de| altar mayor de la ca-
madre e hija, pacíficas turls- "es, el joven se entregó sin ns- P'"a. ^ - . v 
tas, serían las portadoras de sistencia. Fue recuperada una J l autor o autores del aten-
los explosivos y las armas, jun- Pl8toIa maroa Firebira y dos lado penetraron a las escue as 
to a otro grupo similar entrado cargadores con munición. Pa- Por unas ventanas que se ha-
en España por otro lugar dis- rece que Angel María Arévalo "en en la parte posterior del 
tinto, formado por Takiko Goda P^t ic ipó . con María Teresa edificio, a las que al parecer lie-
y Mariko Yamamoto natural- Landa, en la colocación en la Qaron a t ravés del colegio Sá­
mente, las cuatro muleros vía- canutera de Miravalles a Ce- manlego, contiguo a las Escuelas 
mente. las cuatro mujeres vía- b*r'"> el pasado viernes de un Profesionales. 
Jan con falsa Identidad, al Igual explosivo, que fue explotado a Como consecuencia de la ex-
que sus compañeros de «co- distancia por la Guardia Civil. Plosión del artefacto - a l pare-
mando» Lo forman nueve Parece ser que continúan las cer una carga de plástico— que-
hombres. que han pasado los pesquisas seobre cuatro Jóvenes ciaron totalmente destruidos los 
Pirineos en grupos de a dos participaron, aslmisnvo, en lavabos y duchas de los serví-
y cuyos nombres reales parece 'a colocación de dicho explosl- clos y muy afectados los tabl-
aue son- Hirohiko Tanaka vo- quos y techo ^ ,08 mismos 
Selhan Sato Katsayos Hlrose* DESCUBRIMIENTO DE MATERIAL También se aprecia una grieta 
Akiro Katagawa. Maiao Matsu- PARA PREPARAR ARTEFACTOS de unos 10 metros de longitud 
da. Tohetone Takahashl. Toshlo EXPLOSIVOS en la pared que separa los serví 
Omura. Junzo Okuhalra y Ma- San Sebastián (Logos). — Fun- cios de unos talleres de neumá 
sataka Hará clonarlos especializados del Cuer- tica, destinados a la práctica 

En primera y última página, po General do Policía de la plaa- de los almunos. 
•Arriba» publica las fotogra- tilla de San Sebastián, según La Policía ha Iniciado las tn-
fías de los comandos y autorl- informan fuentes oficiales, cop- vestlgaclones para Identificar al 
za su reproducción a toda la tinúan su labor de desarticula- autor o autores del atentado, que 
Prensa nacional oara que los ción de las actividades de la or- ha ocasionado unas pérdidas su-
rostros sean suficientemente co- ganización «ETA» y han descu- parieres al millón de pesetas. Se 
flochos. bierto —con Independencia de sabe que últimamente en el Co-
NOTA DF LA DIRECCION otras actuaciones de las que se leglo se habían recibido varías 

pp RFGURIDAD dará cuenta oportunamente a la llamadas anónimas en las qua 
Madrid ÍLogos). — La Oficl- opinión pública— en el trans- se amenazaba con algún aten-

na de Prensa de la Dirección curso ds los últimos días , una tado. 

B R A U N , O P E R A D O 

D E C A N C E R 

C o n é x i t o 

Washington (Efe). — Wernher 
Von Braun. el científico de ori­
gen alemán, considerado el pa­
dre del programa espacial nor­
teamericano, fue operado el pa­
sado fin de semana de un cán­
cer, se reveló ayer. 

Un portavoz del hospital John 
Hspkin de Baltimore (Maryland), 
Informó ayer que la operación a 
Van Braum de 63 años que tenía 
un tumor maligno, culminó con 
«éxito». 

CONTRA ESCUELAS 
PROFESIONALES 
Vitoria (Cifra). — Un artefac­

to hizo explosión sobre las tres 
de la madrugada, en las Escue­
las de Formación Profesional 

AYUNTAMIENTO 
DE BURGOS 

A N U N C I O 

Hasta el d í a 28 de Agosto 
de 1975, a las doce horas 
p o d r á n presentarse en el Ne­
gociado de C o n t r a t a c i ó n de 
la S e c r e t a r í a General de es­
te Ayun tamien to , proposicio­
nes para tomar parte en la 
subasta de chatarra proce­
dente de veh ícu los y maqui­
naria, existentes en varias de­
pendencias municipales, sig­
nif icándose que la apertura 
de plicas t e n d r á lugar en el 
Sa lón de Sesiones de ta Ca­
sa Consistorial , a las doce 
horas del d í a 29 de Agosto 
de 1975. 

E l t ipo de l ic i tac ión as­
ciende a la cantidad de 1,50 
pesetas el k i l o . 

E l pliego de condiciones 
se halla de manifiesto en d i ­
cha dependencia munic ipal . 

Burgos, 12 de Agosto de 
1975. 

EL A L C A L D E 

SAIA DE flESTAS 
( D A N Y ' S C L U B ) 

H O Y , JUEVES 
VISPERA D E 

F E S T I V O 

SESIONES: 

T A R D E Y N O C H E 

G R A N D E S 

B A I L E S 

Con el C O N J U N » 
T O - A T R A C C I O N , 

((PEPPERM1NT)) 
Y L A A L E G R E Y D I ­
N A M I C A O R Q U E S T A 

DANDYS CLUB 

polacos, a f i n de t o m a r contacto con los fabr' 
e s p a ñ o l e s , den t ro del marco de los recientes af.1iCan,os 
comerciales. acu«i'dos 

A s i m i s m o se e s t a b l e c i ó que en l a segunda aui 
de Octubre , e l s e ñ o r E l z e w s k i e f e c t u a r á una 
o ñ e i a l a E s p a ñ a , a l f rente de una importante doVSita 
c ión comerc ia l polaca. e8a« 

M A S D E D O S M I L L O N E S E N M U L T A S 
POR. I N F R A C C I O N E S C O M E R C I A L E S 

M a d r i d (C i f r a ) .— A dos mil lones ciento veinticin 
m i l pesetas se eleva l a c u a n t í a de las sanciones im 
puestas a diversas sociedades por la Di recc ión Gencri 
do I n f o r m a c i ó n e I n s p e c c i ó n comercial , cuyas resolu 
cienes publ ica hoy e l « B o l e t í n Oficial del Estado». 

P o r e l a b o r a c i ó n y venta de chocolate adulterado 
se sanciona a las sociedades de Albacete: «Los Muñe 
eos. Sociedad L i m i t a d a » , con 100.000 pesetas y a San­
t iago H o n r u b i a A r r i b a , con 25.000 pesetas. 

E n r a z ó n de aumento i lega l del precio en el alcohol 
neu t ro que fabrica, se sanciona a « J o s é María Borras 
Sociedad A n ó n i m a » , de Ceuta, con 150.000 pesetas. ' 

A 1.500.000 pesetas, se eleva la c u a n t í a de la multa 
impuesta a « S o c i e d a d A n ó n i m a Pesquera Industrial Ga­
l l e g a » , de V i g o , por ven ta de pescado congelado a pre­
cios Il íci tos. 

Con 250.000 pesetas se sanciona a Federico Arto Sán­
chez « P a n i f i c a d o r a San J o s é » , de V i t o r i a , por ponerse 
de acuerdo con otros fabricantes de pan en la nega­
t i v a de venta a var ios despachos dependientes. 

P o r ú l t i m o , se sanciona a « S i m a g o S. A.», de Madrid 
con 100.000 pesetas, po r quebrantamiento del depósito 
de muestras de queso que t e n í a para los análisis co­
rrespondientes. 

M A R T I N E Z E M P E R A D O R : « S I E M P R E M E HE DE­
F I N I D O C O M O F A L A N G I S T A EVOLUTIVO» 

M a d r i d (Logos).— «Yo siempre me he considerado, 
y as í me defino, como u n falangista evolut ivo». De esta 
manera se manif iesta don J o s é M a r t í n e z Emperador 
en una ent revis ta concedida a J o s é Carlos Clemente 
y que r e p r o d u t í e « L a Ac tua l idad Económica» . Señala 
e l actual delegado nacional de A c c i ó n Docente del Mo­
v i m i e n t o que, «los falangistas deben ser rigurosos en 
sus ideas y ofrecer a l pueblo e s p a ñ o l una serie de res­
puestas claras y te rminantes , pero con la mentalidad 
de hoy. L a Falange debe ser una ac t i tud política y 
humana, pero t a m b i é n c r í t i c a , d e s p o j á n d o l a de toda 
hojarasca que, desgraciadamente, t odav ía conserva». 

E n cuanto a l papel fu tu ro de la Falange contesta de 
l a s iguiente manera: « E l papel de la Falange en el fu­
t u r o s e r í a el de la g r a n izquierda nac iona l» —expone 
e l s e ñ o r M a r t í n e z Emperador , que la alternativa de la 
Fa lange se encuentra entre un capitalismo o un neo-
capi ta l i smo y u n socialismo m a r x i s t i z a d o » . 

A la pregunta del periodista sobre la atomización 
de la Falange, i'csponde de la siguiente forma: «Los 
falangistas debemos estar unidos, como, por ejemplo, es­
t á unida la izquierda en F ranc i a ante objetivos muy 
concretos y determinados. D e s p u é s , cada grupo debe 
conservar sus especiales peculiaridades. Más adelante 
dice que e l fa langismo e s t á d iv id ido en la misma me­
d ida en que aparece fragmentada la democracia cris­
t iana , e l socialismo e incluso el par t ido comunista. 

C R E C E E L V A L O R D E LOS B I L L E T E S E N CIRCO' 
L A C I O N 

M a d r i d (Ci f ra ) .— E l va lor de los billetes en circu­
l a c i ó n en e l p a í s a s c e n d i ó a 483.273 millones de pese­
tas en e l pasado mes de Mayo, c i f r a que supera en u 
20 por 100 a la regis t rada en el mismo mes del an 
an te r io r y que casi dobla a la de cinco años antes 
e l mismo mes, la moneda m e t á l i c a en clrcu^aci?" on] 
c a n z ó u n va lor de 17.341 mi l lones con lo que el c 
j u n t o de bi l letes y monedas que c i r cu lan por el P 
s u p e r ó los 500.000 mi l lones de pesetas. 

Cabe destacar que e l v a l o r de los billetes de ^ 
pesetas, en c i r c u l a c i ó n en el pasado mes de Mayo, 
c a n z ó los 431.312 mi l lones de pesetas. hiiletcs 

Por e l va lo r to ta l , s iguen en Impor tanc ia los. . t8C 
de cien pesetas, con 29.388 mi l lones ; los de Quin1^ ^ 
con 21.971; los de cinco pesetas, con 206; los de ' 
con 197 mi l lones ; los de 25, con 134 y los de cinCU¿gS, 
pesetas, con u n va lo r tota l de 54 mil lones de P L ¿c 

Ocupan la cola de esta c l a s i f i cac ión los bine ^ 
doa pesetas, que reg i s t ra ron u n valor tota l de 
mil lones . 

S O L I S R U I Z . E N B A R R A T E 

Barba te de Franco , C á d i z (C i f r a ) .— A P r i r o f Jnlnfc 
ras de esta tarde l l egó a l puer to b a r b a t e ñ o el ^ 
t r o secretar io general del M o v i m i e n t o . J o s é Son 

E l s e ñ o r So l í s R u i z se encuentra actualmente 8 
r r i endo la costa Sur e s p a ñ o l a , en viaje de ^íLpofi!» 
bordo de una e m b a r c a c i ó n depor t iva y €n cl,íni5tre 
do sus hi jos y do A l b e r t o M o n r e a l Luque , ex-wi 
de Hacienda. gceve-

A poco de l legar a esta local idad, el mims L ^ Voí 
t a r lo genera l del M o v i m i e n t o fue cumpl imenta aof 
las autoridades b a r b a t e ñ a s y t a m b i é n por €^,^0 una ve* 
c i v i l , par t iendo o t ra vez para con t inuar viaje, ^ jje. 
finalizada la escala t é c n i c a que l e h a b í a obliga" 
gar hasta e l puer to de Barbate. 

Lea Vd. siempre 
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ya está completo el 
Gobierno de Argentina 

L a C . G . T . r a t i f i c a a H e r r e r a s 

c o m o p r e s i d e n t e 

Buenos Aires ( E f e ) . - Con 
, p a c i ó n de nuevo t i . 
la, ^ Economía y las re­
b ines de las Fuerzas A i -
acCi f ente el nombramlen-
• d e l coronel Vicente D a -
" co como minis t ro de l i n -
^ « inicia hoy una j o r -
' í 'que los analistas j u z -

* Ae sumo i n t e r é s en la 
Suc ión de la crisis p o l i -
S-económica argentina. 

^gponsable de la p o l i . 
1 económica sera A n t o -

i Cafiero, embajador ar-
! l i n o ante e l Mercado Co-
£ Europeo (M.C.E.) . que 
! ha aceptado e l cargo y 
I r end ido viaje a Buenos 
¡¡res desde Bruselas, s e g ú n 
fuentes informadas. 

En la primera r e u n i ó n del 
nuevo Gabinete, c e l e b r a d a 

er| loe ministros estudla-
^n'las medidas <^aconseJa-
l,¡es> para combatir con efi­
cacia Y rapidez l a « c o r r u p ­
ción» en los organismos del 
Estado y en las en t lda d e s 
económicas y comerciales. 

Con referencia a la ac t i ­
tud de laa Fuerzas Armadas 
frtnte al nombramiento del 

coronel Vicente Damasco co­
mo m i n i s t r o del I n t e r i o r , ha 
podido saberse que e l co­
mandante general de l E j é r ­
c i to , A l b e r t o N u m a Laplane, 
se reunirá m a ñ a n a , j u e v e » , 
con los jefes de cuerpos del 
E j é r c i t o , en una entrevis ta 
i n fo rma t iva que se est ima 
di rectamente v incu lada con 
ese nombramien to . 
L A «C.G.T.» R E C H A Z A T . : \ 

R E N U N C I A D E H E ­
R R E R A S 
Buenos Ai res (E fe ) .— E l 

Consejo d i rec t ivo de l a Con­
f e d e r a c i ó n Genera l de l T r a ­
bajo (C.G.T. - C e n t r a l Obre­
r a ) d e c i d i ó rechazar l a re­
nuncia, presentada por e l t i ­
t u l a r de la ent idad, Caslldo 
Her re ras . 

E l anuncio fue hecho ayer 
pocos minu tos d e s p u é s de 
finalizar la r e u n i ó n de d i ­
cho Consejo, que se p r o l o n ­
gó durante m á s de cuatro 
horas. 

T a m b i é n fue convocado el 
C o m i t é confederal de la 
C.G.T. para hoy. o p o r t u n i ­
dad en que se r a t i f i c a r í a l a 
confianza de Her re ras . 

Próxima inauguración 
de un nuevo tramo 
de la autopista B - B 
Irún (Legos). — La empresa 

•Europlstas» en una reunión con 
los medios Informativos han di­
cho, que el día 3 de Septiembre 
se Inaugurará el tramo corres-
pdiente de San Sebastián Es­
ta, hasta Irún, zona Oeste, de 
la autopista Bilbao-Behobia. con 
un recorrido de 11 kilómetros 
en tronco y dos kilómetros y 
medio más, con los enlaces 

La segunda parte es decir, la 
finalización hasta la frontera de 
Behobia no puede precisarse de­
bido a qua existe una modifica­
ción del proyecto en su último 
punto. 

La duración de las obras fue 
ra 22 meses, 

En Irún existirán para el trá­
fico 8 vías aplicadas para am­
óos lados, con perspectivas do 

se utilicen cinco en una 
sola dirección, si las clrcunstan-
cl3s lo requieren. 

El sistema de pago será el de-
lomnado «abierto», es decir. 

por la simple entrega de di 
ñero y no el «cerrado», por la 
recepción de la ficha perfora­
da y posteriormente pagada en 
otro control como sucede en 
el resto de esta autopista. 

El precio oscilará probable­
mente entre las 25 y tas 30 pe­
setas. 

En este tramo de San Sebas-
tián-irún y hasta Behobia, ha 
existido un movimiento de des­
monte de 5 millones y medio de 
metros cúbicos y en terraplenes 
tres millones y medio. Otros 
materiales que se han emplea­
do son 70.000 metros cúbicos 
de hormigón, 2.500 toneladas de 
aoero. 150 toneladas de aglome­
rado y treinta y cinco capítulos 
de estructuras, es decir, via­
ductos pequeños, puentecillos. 
etc., con una longitud de 800 
metros lineales, en obras de 
drenaje se han alcanzado quin­
ce kilómetros y en subarenaje 
42 kilómetros. 

los hoteles piden aumento 
íel 20 por ciento para 1976 
Madnd (Logos). - La asam-

regional de Hostelería y 
Jismo en una reunión celé­
is en Béjar por 10 provin-
a, eastellano-leonesas. esli-
j , I,.nra 'odo el año 1976 
1( £"> el incremcnlo del eos-
¿ij0 V1<k la hostelería espa-
u».."0. rwl'-á subsistir con 
tot ?• 7 ""a subida del 20 
wr ciento. 

t lllfit*(,« asamblea estudió 
«oiia ' f Provenías de su 
^anaJ i dircctlic<:8 Q110 
de iT a,i«ra del Ministerio 

Ít¡Snacíón y Turismo, ma-
tfonin 0 co»fianza de que 
Pfei80' '1 ^ d l d o por la 
& C l a ^ Gobierno la 
^lio t rqUe G] Sindicato hu 
^ ios h 01 M i n i e n do los 
N l o . 'lostclerfa y que 
^ nrx!1eran fiJ;i<1os para el 

T 
k fifí11,80 puso rcWevc 
íiajj "-"«da reunión la graví 
> f hl0.C,íPaci,Sn de t0fl(> <=' 

^ iCmC1c';0 cn r e l a c l í ' n 
¿ Ba9e9 (,c, E*-
lc ««Rimen Local que 

actualmente so debate cn las 
Cortes. 

Los reunidos manifiestan uná-
nlmeinente que su parecer de 
que la crítica shnación por la 
que atraviesa la industria lu 
rística no es sólo coyuntural cn 
España, sino también estruc­
tural y que si se consumase la 
presión fiscal paralela a la es­
tatal que para la Hosteler ía su­
pone el citado proyecto, dicha 
crisis so agravará súbita c irre 
mediablcmente. 

L A N Z A M I E N T O 

D E U N S A T E L I T E 

S O V I E T I C O 

Moscú (Efe). — La Unión So 
vlétlca ha lanzado hoy un nuevo 
satél i te de la serie «Cosmos» oí 
754, para la exploración del es 
pació. Informa la agencia «Tass 
A bordo todo el equipo funciona 
perfectamente. 

Santa Cruz de T e ñ e r i f e 
(Ci f ra ) .— Tres J ó v e n e s pe­
recieron, po r asf ixia , cuando 
t rabajaban en l a perfora­
c ión de una g a l e r í a para el 
a lumbramien to de aguas, en 
el t é r m i n o m u n i c i p a l de Fas 
ntá , a l Sur de esta isla. 

A l parecer, l a bomba que 
Ies suminis t raba aire desdo 
e l ex te r io r su f r ió una ave­
r i a y d e j ó de fun c l o n a r . 
C o m p a ñ e r o s de t r aba jo ad­
v i r t i e r o n e l accidente y r á ­
pidamente In i c i a ron e l t r a ­
bajo de rescate, consiguiendo 
encontrar y extraer los cuer­
pos de sus comp a ñ e r o s , 
quienes a l l legar a la super­
ficie estaban s in v i d a . 

O T R O S T R E S A C C I D E N ­
T E S L A B O R A L E S E N 
P U E R T O D E S A G U N T O 

Puer to de Sagunto, V a l e n ­
cia (Ci f ra ) .— Tres acciden­
tes ocur r i e ron hoy en esta 
local idad y v í c t i m a s de ellos 
fueron cuat ro p r o d u c t o r e s 
que t rabajaban e n la cons­
t r u c c i ó n de l a cuarta planta 
s i d e r ú r g i c a In tegra l . 

Sobro las diez de la ma­
ñ a n a , c a y ó u n andamio me­
t á l i c o , en las citadas obras, 
y a l c a n z ó a tres productores 
de la empresa « N e r v i ó n » : 
L u i s Baena G a r c í a . Pedro 
Brigones Salino y A n t o n i o 
Gui rado C a r r i l l o . E l p r i m e ­
ro, t rasladado urgentemente 
a l cent ro de r e c u p e r a c i ó n 
de Levante, e n Paterno, fa ­
l l ec ió momentos d e s p u é s y 
los otros dos han sido i n ­
ternados en un centro sana-
to r i a l , en grave estado. 

Dos horas m á s tarde, un 
p roduc to r de la misma p l an ­
ta r e c i b i ó una des c a r g a 
e l éc t r i ca , lo que le hizo caer 
de una a l tu ra de catorce 

metros . L a v í c t i m a , R ica rdo 
M a r t í n e z M a r t í n e z , i n g r e s ó 
g r a v í s i m o en e l H o s p 11 a 1 
Cl in ico . con fuerte t r a u m a ­
t i smo abdominal y diversas 
fracturas, 

R O B O E N S A N T A C R U Z 
D E T E N E R I F E 

Santa Cruz de T e ñ e r i f e 
(Ci f ra) .— M e r c a n c í a s y d i ­
nero por va lor de novecien­
tas m i l pesetas, fuei-on roba­
das por unos desconocidos 
en un c é n t r i c o bazar de es­
ta c iudad. Tras e l cien-e de 
m e d i o d í a , los ladronea pe­
ne t ra ron en e l bazar « L a -
m o u r » . propiedad de u n sub­
d i to h i n d ú , y , d e s p u é s de 
forzar la caja, se apodera­
ron de cien m i l pesetas en 
bi l le tes e s p a ñ o l e s y ex t r an ­
jeros y de cier ta cant idad 
de relojes colocados en una 
v i t r i n a . 

R O B A N L A S J O Y A S D E 
L A A C T R I Z N A D I U S K A 

Londres (Efe ) .— Joyas y 
dinero en efectivo, por va­
lo r de m á s de 250.000 pose-
tas, fueron robados do la 
h a b i t a c i ó n que la actr iz N a -
dluska ocupa en u n ho te l 
londinense. 

L a actr iz se encuentra cn 
I n g l a t e r r a duran te esta se­
mana, para e l rodaje de los 
in ter iores de l a pe l í c u 1 a 
« S p a n i s h F l y » ( L a mosca es­
p a ñ o l a ) , c u y ó s exter iores se 
ruedan en la isla de Me­
norca. 

L a P o l i c í a sospecha que e l 
autor o autores del robo son 
expertos conocedores de j o ­
yas, ya que dejaron abando­
nadas las alhajas de i m i t a ­
c i ó n que Nadiuska u t i l i z a en 
el f i l m . 

A C C I D E N T E A E R E O 
Cuneo. I t a l i a (E fe ) .— Los 

c u a t r o o c u pautes de u n 
a v i ó n t ipo «Cessna» , resul ta­
ron muer tos y carbonizados, 
a l precipi tarse e l aparato 
cont ra una m o n t a ñ a , en la 
p rov inc ia de Cuneo (Nor te 
de I t a l i a ) . 

E l a v i ó n h a b í a salido e l 
pasado d í a 9 de u n aero­
puer to de Aleman ia Federa l , 
para d i r ig i r se a Niza, pero 
no l l egó a su destino. Se 
h a b í a avisado de l a desapa­
r i c i ó n y hoy en los confines 
de l a p rov inc ia f ronter iza 
con Franc ia fue localizado 
por la P o l i c í a francesa, des­
de u n h e l i c ó p t e r o . 

A l parecer, el accidente se 
p rodu jo a consecuencia de 
una to rmen ta que d e r r i b ó e l 
a v i ó n . 

ANIVERSARIO DEL 
DE BERLIN" 

Hubo ofrenda 
de flores 

B e r l í n (Efe).—Numerosos-
berlineses occidentales p u ­
sieron hoy coronas de f l o ­
res ante e l « m u r o b e r l i n é s » , 
por ser hoy e l 14 aniversa­
r i o de l a c o n s t r u c c i ó n del 
mismo por los autoridades 
comunistas de la R e p ú b l i c a 
D e m o c r á t i c a Alemana . 

Desde la c o n s t r u c c i ó n de l 
« m u r o de la v e r g ü e n z a » h a n 
m u e r t o 166 personas en su 
Intento de escapar de l a R e -
p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l o -
mana. 

E l desarrollo de una gran oersona no se mide por lo 
que tiene sino por io que es L a C a m p a ñ a contra el 
Hambre, te ofrece la oportunidad de ser generoso, frater 
nal, solidarlo y fuste Te ayuda 0 ser m á s persona Pres­
ta tu co laborac ión 

SESIONES DE TRAMITE 
Madrid (De nuestra Redacción). — Seguimos con 

las sesiones de trámite sin sobresaltos en ninsún 
sentido, pues la modorra parece haberse adueñado 
de todos los corros v es esta falta de operaciones 
lo que hace aue prácticamente no hava oscilaciones 
ni al alza ni a la baja. Sólo el Banco de Valladolid 
está con fuerte nresión de dinero, lo aue ha pro­
vocado una nueva alza de 30 enteros, recuwerando 
en lo que va de semana 60 enteros de los 150 aue 
había perdido semanas atrás. 

Haría falta un fuerte revulsivo para sacar a la 
Bolsa de la atonía en aue se encuentra, ñero es 
difícil que éste se produzca en estos días, v tal como 
están las cosas, casi sería preferible aue nos man­
tuviésemos como estamos, mies hav más posibilida­
des de aue predominen las noticias negativas sobre 
las positivas. 

Son tan cortas las diferencias producidas cn los 
cambios que no merecen destacarse. En fin. esnere-
mos que la próxima semana se alegre aleo la situa­
ción. 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n faci l i tada 
por el Banco de Santan­
der ) 

C A M B I O S D E C I E R R E 

Acciones.— Bancos: San­
tander, 922; E x t e r i o r de Es­
p a ñ a , 953; Cent ra l , 632; Es­
p a ñ o l de C r é d i t o , 520; H i s ­
pano Amer icano , 635; I b é r i ­
co. 680; Popular . 622; Fo­
mento, 789; B i l b a o , 658; 
B a n k l n t e r , 440, 

E lóc t r l oa» .— Reunidas 
Zaragoza, 103; Fecsa, de c in ­
co m i l , 129; Fecsa, de m i l . 
133,25; Fenosa, 118; H i d r o -
e l é c t r i c a del C a n t á b r i c o 142; 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 155 
Iborduero , ordinar ias , 222,50; 
Sevillana de E l e c t r i c i d a d, 
1S7,50; U n i ó n E l é c t r i c a M a ­
d r i l e ñ a , 130.50; H i d r o e l é c t r i ­
ca de C a t a l u ñ a , 117 

Var i a s .— E l A g u i l a , 170; 
Azucarera Espa ñ o l a , 147: 

Dragados y Construcciones, 
685; Urb i s , 225; Urbanizado-
ra Met ro , 582; Genera l de 
Inversiones 355; Ca r 11 s a 
315; Fibansa, 368; D u r o F o l -
guera, 106; Campsa, 218; T a ­
bacalera. 375; As t i l l e ros Es ­
p a ñ o l e s , 71 ; d o s , 167; Ene r ­
gía e Indus t r ias Aragonesas, 
153; Explosivos , 316; Espa­
ñ o l a de P e t r ó l e o s , 819; F é ­
nix , 545; Hornos de Vizcaya, 
150 50; A u x i l i a r de Fe r roca ­
r r i l e s , 78; Fasa, 132; Santa 
B á r b a r a 115; E s p a ñ o l a del 
Zinc . 223; Femsa, 170; Te­
lefónica . 229; M e t r o M a d r i d . 
130; G a l e r í a s Preciados, 414; 
Celvasa, 275; B a n s e r f o n d 
90.24. 

Cupones.—Bankintev, 590; 
Vallehcrmoso. 47; Explosivos 
137; Energia , 32. 

B I L B A O 

Bancos. — Vizcaya, 659; 
Bi lbao. 787. 

E L S U C E S O D E L D I A 

120 servidores del orden 
han muerto en USA en los 
siete primeros meses del año 

E l s e n a d o r L í n g f o r d p r o p o n e 

c o n t r o l e s d e a r m a s e n l a s z o n a s 

r u r a l e s y e n l a s u r b a n a s 

Madrid. (De nuestra Redacción). — El senador Língford, el 
hombre que se ocupa con mayor asiduidad en los Estados Uní» 
dos de la violencia y de la lucha contra el crimen, ha manifes­
tado en un discurso que «los Estados Unidoá constituyen el 
país que da la mayor proporción de muertes de servidores del 
orden público y que ello es el desgraciado barómetro por el 
cual pueda medirse la violencia en la nación». 

Según üngford, en el semestre que va de Enero a primeros 
de Julio de 1975 han muerto en Norteamérica 120 servidores 
del orden, Üngford divide esta cifra en dos mitades: la de 
muertos en zonas urbanas y la de los que fueron abatidos en 
zona rural La zona rural es. según el senador citado, tan vio­
lenta como la región dei asfalto. «Los tiempos de la pistola 
en el cinto no han pasado. Unicamente, el arma no se ve por­
que se lleva oculta en el Interior del pantalón, pero hoy en ol 
Oeste el número de los que llevan arma es porcentualmente 
mayor que el que la llevaba a finales de siglo pasado cuando 
Oscar Wilde tuvo la humorada de venir por estas tierras para 
reírse de nosotros». 

Üngford, que es el amigo del célebre senador Goldwater, 
señala que ambos están de acuerdo en acabar con la violencia 
en el medio rural mediante un sistema sencillo como es el da 
grabar la compra de armas con un Impuesto muy elevado y 
exigir licencia de armas. «Esta licencia estará en vigor dentro 
de dos años». El senador considera explicable que antaño se 
llevara revólver, pero hoy estima que no puede ya ser a s í , 
«Los extranjeros se ríen de nosotros y al mismo tiempo hacen 
reservas sobre nuestro grado de civilidad», afirma. 

Hoy mismo en Norteamérica se da el caso de que aean muje­
res, muchas de ellas viejas, las que disparan sobre alguien ma­
tándole y luego sobre el agente de la autoridad llegado para 
efectuar las diligencias. 

Respecto de las grandes ciudades, Língford afirma quo unos 
70 agentes del orden perdieron la vida en los seis primeros me­
ses del año en auténtico combate contra la delincuencia, am­
pliamente dotada de armas modernas «llego hasta comprender, 
que se vendan armas, pero siempre de forma discriminada, no 
a los gangsters, a lo rateros, a los Indocumentados, y a laa 
gentes de filiación dudosa. Si esto sigue así los fabricantes da 
armas acabarán haciéndose los dueños del país y entonces 
podremos decir que ellos constituyen el grupo de presión más 
importante de la nación, hay que comprender que un país no 
puede estar dominado por los constructores de metralletas». 

Entre las ciudades donde el número de muertos es mayor e s t á 
naturalmente Nueva York. Este año ha habido muertos entre la 
Policía abatidos por niños que han atacado a los servidores del 
orden por la espalda. «Ya los negros no son los que matan más 
como se decía hace unos pocos años. En proporción el negro es 
un usuario menor del revólver; el negro, por motivos de econo­
mía, ya que no aispone de tanto dinero, no usa metralleta, ya 
que una de és t a s cuesta alrededor de unos 500 dólares . As i 
que por obra de arte de la economía he aquí que el negro no 
posee este arma mortífera como la posee el blanco que, por 
cierto, la emplea en numerosos casos contra el negro. 

Para el senador Língford, la venta de armas en medio ur­
bano es diferente que en medio rural. En las dudados, no 
es tan fácil conseguir un permiso de armas, como en zona rural 
y propone para acabar con el tráfico el que las armas solamente 
sean vendidas en tiendas adecuadas, que se encuentren situadas 
bajo e- control de la Dirección de Armamento del Pentágono 
o Ministerio de la Defensa. «Hay que acabar con la efigie do 
Norteamérica como nación de matones con arma de fuego, efigie 
que no corresponde a la realidad del país, que es una reunión 
de Estados poblados por gente trabajadora y de buen sentido, 
dominada por un miedo cerval», ha declarado este senador que 
es un valiente, porque encarar el problema del uso y abuso 
de las armas, con lo que implica esto de negocio, revela va­
lentía, mucha valentía, nunca desmentida por Língford que luché 
en Corea desde el primor día al último con un espíritu de le. 
gionario europeo, en las tropas de asalto, «ni en el frente usé 
un arma, sólo un bastón; era teniente, pero esto no me evitaba 
estar fuera de la zona de fuego directo» aduce este senador sim­
pático y antl-armamentlsta. 

RAMON ARRIETA 
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E l M i n i s t e r i o d e C o r r e o s s o v i é t i c o h a p u e s t o a l a v e n t a e s t a c o l e c c i ó n d e 
s e l l o s e n c o n m e m o r a c i ó n d e l v u e l o c o n j u n t o a m e r i c a n o - s o v i c t i v o " S o y u z " 

A p o l o " . — ( F o t o F I E L ) 

España contará con una de las mayores cáJoxigenac^n Wperbárica 

La terapia del oxígeno a presión ofrece gralibilidades Para el 
tratamiento de numerosas enfermedades, e l el cáncer 

La cámara hiperbárica de Cartagena, constlrinici^iva comandante 
médico don Antonio de Lara, tendrá capaci " " — 

D e s d e h a c e c a s i d o s s i g l o s , 
u n a s a c t i v i d a d e s e n a p a r i e n c i a 
t a n d i s p a r e s c o m o l a i n v e s t i g a ­
c i ó n s u b a c u á t i c a y l a m e d i c i ­
n a d e a l t a s p r e s i o n e s h a n 
a v a n z a d o e s t r e c h a m e n t e r e l a ­
c i o n a d a s . E n l a a c t u a l i d a d , l a 
p r i m e r a h a l o g r a d o é x i t o s s e n ­
s a c i o n a l e s e n lo q u e s e r e f i e ­
r e a l a c o n q u i s t a d e l o s f o n ­
d o s o c e á n i c o s m i e n t r a s l a s e ­
g u n d a , d e s b o r d a n d o s u o b j e t i ­
v o I n i c i a l d e p r e s t a r a u x i l i o a 
l a s v í c t i m a s d e l o s b r u s c o s 
c a m b i o s d e p r e s i ó n c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s I n m e r s i o n e s , 
i n v a d e c o n e f e c t o s b e n e f i c i o s o s 
c a m p o s m é d i c o s m u y d i v e r s o s , 
d e s d e e l t r a t a m i e n t o d e ! a g a n ­
g r e n a g a s e o s a a l d e l c á n c e r . 
D e l a s p r i m i t i v a s c á m a r a s d e 
d e s c o m p r e s i ó n a b a s e d e a i r e 
c o m p r i m i d o , q u e p e r m e t í a n a 
l o s b u z o s e l t r á n s i t o d e l a s 

f u e r t e s p r e s i o n e s s u b a c u á t i c a s 
a l a n o r m a l a t m o s f é r i c a , s e h a 
p a s a d o a l a s p e r f e c c i o n a d a s c á ­
m a r a s d e o x i g e n a c i ó n h i p e r b á ­
r i c a , d o t a d a s e n o c a s i o n e s i n ­
c l u s o d e q u i r ó f a n o s . U n a d e é s ­
t a s , c a p a z p a r a 3 2 p e r s o n a s , 
s e h a l l a e n a v a n z a d o c u r s o d e 

P R E S E R V A R S E D E L A S 
I R A S D E L S O L 

P o r e l D r . O c t a v i o A P A R I C I O 

ES T A M O S e n u n n u e v o v e r a n o . P e r m í t a m e 
q u e l l a m e s u a t e n c i ó n s o b r e e l s o l , e l a s ­
t r o a d o r a d o d u r a n t e m i l e n i o s c o m o d i o s 

y p r o m o t o r d e l a p r i m e r a r e l i g i ó n m o n o t e í s t a . 
S e m e r e c í a e s t a v e n e r a c i ó n , p o r q u e e l s e r h u ­
m a n o , a l t e n e r c o n c i e n c i a d e s u a m b i e n t e , c o m ­
p r e n d i ó q u e e l S o l e r a e l m o t o r d e l a l u z y l a 
v i d a . 

A u n q u e y a n o s e c r e e e n e l s o l c o m o d i v i n i ­
d a d , t o d a v í a s e l e a d o r a e n l a s p l a y a s y m o n t a ­
ñ a s d e l M u n d o s e m i p a g a n i z a d o d e h o y . P o r l o 
m e n o s s e e x p o n e a s u s c a r i c i a s c a d a d í a m a y o r 
p a r t e d e l c u e r p o . U n o s l o h a c e n p a r a d o r a r s e , 
p a r a t o s t a r s e ; o t r o s p o r q u e l o c r e e n f u e n t e d e 
s a l u d ; o t r o s p o r q u e e s t á d e m o d a ; o t r o s c o m o 
p r e t e x t o p a r a p r a c t i c a r e l n u d i s m o . 

A l g u n a s p e r s o n a s , e n e s p e c i a l l a s m u j e r e s , 
m u y c u i d a d o s a s d e s u c u t i s y m u y i n f l u e n c i a d a s 
p o r l a h á b i l p r o p a g a n d a d e l a s r e v i s t a s f e m e n i ­
n a s , s e p r o t e g e n p r e v i a m e n t e c o n u n a s e r i e d e 
c r e m a s y l o c i o n e s ( l a s f a m o s a s s o m b r i l l a s q u í m i ­
c a s ) , p e n s a n d o q u e , g r a c i a s a s u p r u d e n c i a , s e 
b e n e f i c i a n d e l o s d o n e s d e l S o l y s e p r e s e r v a n 
d e s u s i r a s . 

L o s e s p e c i a l i s t a s e n p i e l , l o s d e r m a t ó l o g o s , 
n o e s t á n m u y c o n v e n c i d o s . [ V e n t a n t o s d e s ­
a s t r e s ! E l m e n o s i m p o r t a n t e e s u n a q u e m a d u r a ; 
e l m á s p e l i g r o s o , u n c á n c e r d e p i e l . P o r s u p u e s ­
t o , l a q u e m a d u r a e s m u y f á c i l d e p a d e c e r l a . 
B a s t a e l m á s m í n i m o d e s c u i d o . U n a e x p o s i c i ó n 
u n p o c o p r o l o n g a d a e l p r i m e r d í a d e p l a y a o d e 
m o n t a ñ a . B a s t a q u e s e c r e a q u e e l s o l n o " p i c a " 
p o r q u e e l c i e l o e s t á e n t o l d a d o . E l c á n c e r ( p a l a ­
b r a s m a y o r e s ) e s m á s d i f í c i l . R e q u i e r e u n a l a r ­
g a y p r o l o n g a d a e x p o s i c i ó n , d u r a n t e m e s e s y 
a ñ o s . P o r e s o s e d a c o n m a y o r f r e c u e n c i a , c a s i 
c o m o e n f e r m e d a d p r o f e s i o n a l , e n t r e m a r i n o s y 
c a m p e s i n o s , p e r s o n a s q u e e s t á n c a s i s i e m p r e a 
l a i n t e m p e r i e . P e r o e s q u e a h o r a , c o n e l n u d i s ­
m o y l a p i s c i n o m a n í a , m u c h í s i m a s p e r s o n a s e s ­
t á n d e m a s i a d a s h o r a s d e l a ñ o e x p u e s t a s a ] s o l . 
Q u i e r o a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n p a r a h a c e r u n t o ­
q u e d e a l a r m a a l a s p e r s o n a s d e c u t i s b l a n c o y 
s e c o e n g e n e r a l y a l a s q u e t i e n e n l o s o j o s c l a ­
r o s e n p a r t i c u l a r . S e h a v i s t o q u e e s t o s c á n c e r e s 
d e p i e l s o n m á s f r e c u e n t e s e n l o s i n d i v i d u o s d e 
p u p i l a s c l a r a s , a u n q u e e l c u t i s l o t e n g a n m á s o 
m e n o s m o r e n o . 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e l o s d e r m a t ó l o g o s n o 
e s u n h a l l a z g o n u e v o . N o c o n s t i t u y e n i n g u n a n o ­
v e d a d p a r a l a s c a m p e s i n a s . E n s u s v i a j e s u s t e d e s 
r e c u e r d a n l a e s t a m p a d e a l g u n a t a p a d a h a s t a l o s 
o j o s P a r e c e u n a m á s c a r a d e S o l a n a . P a r e c e u n a 
m u j e r d e l d e s i e r t o . S i n e m b a r g o , n o p u e d e i r 
m e j o r p r o t e g i d a . S u c u t i s n o s e a j a r á . N o c o r r e ­
r á e l r i e s g o d e a d q u i r i r u n c á n c e r f o t o d e r m i c o . 
P o r o t r a p a r t e , l a m u j e r c u a n t o m á s t a p a d a , 
c u a n t o m á s s e n i e g u e a l a s c a r i c i a s d e l o s r a y o s 
s o l a r e s , t a n t o m á s c o n s e r v a r á s u j u v e n t u d . H a y 
u n a d e m o s t r a c i ó n m u y e l o c u e n t e : l a c a m p e s i n a 
q u e n o s e h a c u b i e r t o e l r o s t r o d u r a n t e l a s f a e ­
n a s d e l c a m p o , p e r o s í e l c u e r p o , p a s a d o s l o s 
t r e i n t a a ñ o s m o s t r a r á u n a c a r a a v e j e n t a d a y 
m u c h o m á s a l o s c u a r e n t a o c i n c u e n t a . P e r o s u 
c u e r p o , q u e h a p e r m a n e c i d o b i e n t a p a d o , t a l v e z 
c o n s e r v e l a l o z a n í a d e l a j u v e n t u d , s i o t r a s c a u ­
s a s ( p a r t o s ) n o l e h a n e s t r o p e a d o . 

P e r o n o s ó l o e l s o l e s u n p e l i g r o p a r a l a p i e l . 
T a m b i é n l o p u e d e s e r p a r a l o s p u l m o n e s . U n a 
e x p o s i c i ó n p e r s i s t e n t e y a b u s i v a p u e d e l l e g a r 
h a s t a p r o d u c i r q u e m a d u r a s e n e l p u l m ó n . S i 
e x i s t e u n a i n f e c c i ó n t u b e r c u l o s a p r e v i a ( p e o r s i 
h a y u n a p e q u e ñ í s i m a l e s i ó n a c t i v a o r e s i d u a l ) e l 
r i e s g o d e u n a r e a c t i v a c i ó n , d e h e m o p t i s i s , e s 
g r a n d e , A t o d a s l a s p e r s o n a s q u e h a y a n t e n i d o 
a l g o e n l o s p u l m o n e s , m i c o n s e j o e s q u e s e a n 
p r u d e n t e s : q u e e x t r e m e n l a s p r e c a u c i o n e s , q u e 
n o p e r m a n e z c a n m á s d e d i e z m i n u t o s ( e l t i e m p o 
q u e t a r d a n e n s e c a r s e ) c o n e l t ó r a x a l a i r e , q u e 
i n m e d i a t a m e n t e s e l o c u b r a n c o n u n a c a m i s a . 

S e p u e d e g o z a r d e l S o l , p e r o s i n a b u s a r , s i n 
d e m o s t r a r l e d e m a s i a d o c o n f i a n z a . A u n q u e h a y a 
d e s c e n d i d o d e s u p e a n a d e d i o s , t o d a v í a d e b e 
t e n é r s e l e s u f i c i e n t e r e s p e t o , e l m í n i m o n e c e s a ­
r i o p a r a n o d e s p e r t a r s u s i r a s , p a r a n o e n f e r ­
m a r , p a r a i m p e d i r q u e e l v e r a n e o , l a s v a c a c i o n e s , 
n o s e c o n v i e r t a n e n u n a f u e n t e d e m a l e s . 

N o s e f í e n t o d o a l a s l o c i o n e s , a l a s s o m ­
b r i l l a s q u í m i c a s . P o r o t r a p a r t e n o c r e a n q u e 
l a s m á s c a r a s , l a s m á s m o d e r n a s , s e a n l a s m e -
f o r e s . E l v u l g a r l i n i m e n t o o l e o c a l c á r e o ( u n a m e z ­
c l a d e a c e i t e d e o l i v a y d e c a l c o ) m a n t i e n e g r a s a , 
l u b r i f i c a d a , p r o t e g i d a l a p i e l . P e r o s i s e a b u s a ; 
n i e s t e l i n i m e n t o n i l a m á s l u j o s a , a n u n c i a d a y 
c a r a l o c i ó n , d e t e n d r á , p a r a r á , l o s r a y o s d e l s o l . 

i n s t a l a c i ó n e n C a r t a g e n a y s e r á 
u n a d e l a s m a y o r e s y m á s 
a v a n z a d a s d e E u r o p a . 

L a s a f e c c i o n e s c a u s a d a s p o r 
e l p a s o d e u n a m b i e n t e d e a l t a 
p r e s i ó n a o t r o d e p r e s i ó n i n f e ­
r i o r s o n c o n o c i d a s d e s d e h a c e 
m u c h o t i e m p o . S u s e f e c t o s s o n 
e x p e r i m e n t a d o s no s ó l o p o r e l 
b u z o s i n o t a m b i é n p o r e l a e r o -
n á u t a y e l a v i a d o r . E s q u e m á ­
t i c a m e n t e , e l p r o c e s o e s e l s i ­
g u i e n t e : e l a i r e e s u n a m e z ­
c l a c o m p u e s t a p o r u n 7 8 p o r 
c i e n d e n i t r ó g e n o , u n 21 p o r 
c i e n d e o x í g e n o y u n 1 por c i e n 
d e o t r o s e l e m e n t o s . 

E s t o s g a s e s s e i n c o r p o r a n a 
l o s t e j i d o s d e l c u e r p o e n d i s ­
t i n t a m e d i d a s e g ú n l a p r e s i ó n 
a q u e e s t á s o m e t i d a l a p e r s o ­
n a . C u a n d o l a p r e s i ó n d e c r e c e , 
l o s g a s e s e m p i e z a n a e x p a n d i r ­
s e y b u s c a n s a l i d a . S i l a a s ­
c e n s i ó n d e l b u z o o d e l a v i a d o r 
e s s u f i c i e n t e m e n t e l e n t a , l o s 
g a s e s t i e n e n t i e m p o d e p a s a r 
r e s p i r a t o r i o , p o r e l q u e s o n e x -
e l c o n t r a r i o , e l c a m b i o d e p r e ­
s i ó n e s d e m a s i a d o b r u s c o , l o s 
g a s e s f o r m a n b u r b u j a s q u e v a n 
a a l o j a r s e e n d i s t i n t o s ó r g a n o s 
d e l c u e r p o , d e t e r m i n a n d o c o m ­
p l i c a c i o n e s q u e p u e d e n s e r g r a . 

v í s l m a s e i n c l u s o m o r t a l e s . 

A C C I D E N T E D E 
D E S C O M P R E S I O N 

E l p r i n c i p a l c a u s a n t e d e e s ­
t a s a n o r m a l i d a d e s e s e l n i t r ó ­
g e n o , p u e s e l e x í g e n o q u e s e 
a c u m u l a e n l o s t e j i d o s e s c o n -
s u m i d o p o r l a s c é l u l a s y s e e x ­
h a l a c o n t i n u a m e n t e e n f o r m a 
d e d i ó x i d o d e c a r b o n o . E l n i ­
t r ó g e n o , p o r e l c o n t r a r i o , s e l i ­
m i t a a a c u m u l a r s e , p r i n c i p a l ­
m e n t e e n l o s t e j i d o s g r a s o s , 
c o m o e l n e r v i o s o . S i e l c a m ­
b i o d e p r e s i ó n e s d e m a s i a d o 
b r u s c o , e l g a s s e e x p a n d e e n 
f o r m a d e b u r b u j a s q u e s e a l o ­
j a n e n e l c e r e b r o , m é d u l a e s p i ­
n a l o n e r v i o s p e r i f é r i c o s c o n 
c o n s e c u e n c i a s v e r d a d e r a m e n t e 
g r a v e s e n o c a s i o n e s : p a r á l i s i s , 
c o n v u l s i o n e s , p é r d i d a d e l s e n ­
t i d o e i n c l u s o a l t e r a c i o n e s d e 
l a p e r s o n a l i d a d . E n o t r o s c a s o s , 
l a s b u r b u j a s s e i n s t a l a n e n l a s 
a r t i c u l a c i o n e s , p r o d u c i é n d o s e 
l o s l l a m a d o s « b e n d s » . a f e c c i ó n 
q u e s e o b s e r v ó p o r p r i m e r a v e z 
e n 1841 c o n o c a s i ó n d e u n a s 
o b r a s e f e c t u a d a s e n u n c a j ó n 
h i d r á u l i c o a 20 m e t r o s d e p r o ­
f u n d i d a d , b a j o l a s a g u a s d e l 
r í o L o i r a : e l p a c i e n t e , v í c t i m a 
d e g r a n d e s d o l o r e s , s e e n c o r v a 
y n o p u e d o e s t i r a r l o s m ú s c u ­
l o s . E n o t r o s c a s o s , l a s b u r b u ­
j a s a p a r e c e n e n e l a p a r a t o r e s ­
p i r a t o r i o , d a n d o l u g a r a t o s y 
a s f i x i a . 

U n t í p i c o a c c i d e n t e do e s t a 
c l a s e f u e e l s u f r i d o e n e l v e r a ­
n o p a s a d o p o r e l b u c e a d o r m a ­
l l o r q u í n J o s é M u l e t F o n t , d e 2 5 
a ñ o s , e n a g u a s d e P a l m a . L o s 
s u b m a r i n i s t a s d e b e n r e a l i z a r e l 
a s c e n s o a ta s u p e r f i c i e o b s e r ­
v a n d o u n a s e r i e d e d e t e n c i o n e s 
a d i v e r s a s p r o f u n d i d a d e s e s t a ­
b l e c i d a s e n u n a s t a b l a s m a t e ­
m á t i c a s . I m p r u d e n t e m e n t e , e l 
J o v e n s u b i ó d e g o l p e y s u f r i ó 
u n a p a r á l i s i s d e m e d i o c u e r p o 
h a c i a a b a j o . T r a s l a d a d o a l a 
c á m a r a h i p e r b á r i c a d e la B a s e 
N a v a l d e C a r t a g e n a , q u e d ó t o ­
t a l m e n t e r e s t a b l e c i d o t r a s u n a 
p e r m a n e n c i a d e 3 8 h o r a s b a j o 
l a s u p e r v i s i ó n d e l m é d i c o d e 
l a A r m a d a d o n A n t o n i o d r L a ­
r a M u ñ o z D e l g a d o , u n a v e r ­
d a d e r a a u t o r i d a d e n e s t a e s p e -
c l a l t z a c l ó n . E l t r a t a m i e n t o d e 
l o s a c c i d e n t e s d e d e s c o m p r e -
s l ó n s e e f e c t ú a e n u n a c á m a r a 
h i p e r b á r i c a , e n l a q u e s e s o -
m e n t e al p a c i e n t e a l a p r e s i ó n 
m á x i m a q u e s u f r i ó d u r a n t e l a 

treinta y dos pacientes 
p o r V í c t o r C A M P O S 

-. .„ de dotar a l S a n t o H o s -
• |a C a r i d a d d e C a r t a -

i n m e r s i ó n ; a s í l a s b u r b u j a s s e c u a n d o . 
c o m p r i m e n d e n u e v o y s o n a | Se V 
r e a s i m l l a d a s por l o s t e j i d o s , la s S ^ ' * 1 7 d ¡ u n a ' c á m a r a h i p e r b á r i -
S e g u i d a m e n t e s e h a c e d e s e e n - pero s J8'K multiplaza q u e d a r á l m p u ; . 
d e r d e m a n e r a g r a d u a l l a pre - a una 2'? ^ acelerado a e s t e r a m a d e 
s l ó n e n u n p r o c e s o q u o puede ras s o b m ? Investigación m é d i c a e n E s -
s e r m u y l a r g o y d u r a n t e e l su pre ? ' I 1. 

c u a l e l g a s s a l e d e l c u e r p o me- za los L61 h l , cámara c o n s i s t e e n u n 
d i a n t e l a r e s p i r a c i ó n . es decir * ^eroo ci l indrico d e a c e r o , d e 

El n^k' « mPtros de l o n g i t u d p o r d o s 
E N R I Q U E C I M I E N T O D E L A zan en 2 ¡ f i de d i á m e t r o , e n d o n d e 

S A N G R E P e c i a l i ^ r , U á adminis trarse o x í g e n o a 
Perbárica es ¡ í e * a 32 e f e r m o s s i m u l t á -

E n l a a c t u a l i d a d , la m e d i c i n a ro de cám* reamente. El c o n j u n t o c o n s t a 
d e l o x í g e n o a p r e s i ó n ha r e b a - á t e n t e eoj JJe dos a n t e c á m a r a s , la c á m a -
s a d o c o n m u c h o la m e r a a s i s - otra parte, ¡a ( o de tratamiento d e o x í g e n o 
t e n c l a a l a s v í c t i m a s d e los monoplazas, |( |M presión y un q u i r ó f a n o . L a 

' c a m b i o s b r u s c o s d e p r e s i ó n , y lentes compl» n cámara principal e s t á d o t a d a 
l a s c á m a r a s h i p e r b á r l c a s s o n Pac|entes q* fk\ equipo n e c e s a r i o p o r a la 
u t i l i z a d a s e n l o s h o s p i t a l e s p a - no de ser | 1 reanimación de e n f e r m o s e n 
r a e l t r a t a m i e n t o d e e n f e r m e - e8 sólo ésto, k í ^ o c r í t i c o , l o s c u a l e s po -
d a d e s d e m u y d i v e r s o s t ipos . Iizar «tudioj j iiin ser as i s t idos por t o d o u n 
P o r e j e m p l o , la p r e s i ó n inore- relacl<3n con n equipo de e s p e c i a l i s t a s , y a q u e 
m e n t a d a d e o x í g e n o r e a n i m a Precl80 exam • será posible e n t r a r y s a l i r d e 
t e j i d o s a l t e r a d o s o p r ó x i m o s a ^os sobre m i ella a t ravés de l a s a n t e c á -
l a m u e r t e c e l u l a r , c o m o s u c e d e de Pacientes, i miaras sin var iar l a s c o n d i c l o -
e n l o s p r o c e s o s a r t e r i o s c l e r ó t i - liev8 el Dr, I • m de pres ión I n t e r i o r . D i s p o ­
c o s : e n e s t o s c a s o s , e l o x í g e n o mentado trabi i ne asimismo de un s i s t e m a q u e 
a p r e s i ó n e n r i q u e c e l a s a n g r e , tuado sol"« • asegura la e x p u l s i ó n a l e x t e -
c o m p e n s a n d o l a f a l t a de r iego; cesario' 1 del o x í g e n o r e s p i r a t o r i o d e 
o t r a s v e c e s , e l o x í g e n o impide mara8 ^ ^ mascarillas, c o n lo q u e s e 
e l c r e c i m i e n t o d e d e t e r m i n a d a s ^ ^ el ^ 16|imina p r á c t i c a m e n t e e l r i e s g o 
b a c t e r i a s , c o m o l a s q u e p r o d u - señalado estt t de incendios por e s t a c a u s a . S e 
c e n l a g a n g r e n a g a s e o s a o e l 0encia slno'11 ^ estudiado a s i m i s m o l a p o s l -
t é t a n o . A s i m i s m o , l a o x i g e n a - a una accÍM ^ m s i de i n s t a l a r u n c e n t r o 
c i ó n h i p e r b á r i c a s e e m p l e a c o n negada con ^ para tratar e l s í n d r o m e d e l 
é x i t o e n e l t r a t a m i e n t o d e I n - trulr "na im M,an quemado a d j u n t o a e s t a 
t o x i c a c i o n e s d e b i d a s a l mono- "ac ión hipe-l . WaGión , ya q u e la t e r a p i a 
x i d o d e c a r b o n o y r e f u e r z a la de ,as prim * oxigenación h i p e r b á r i c a 
a c c i ó n d e l a t e r a p i a r a d i o l ó g i - E l comaóa • V m interesantes p o s i b l l l d a -
c a c o n t r a t u m o r e s c a n c e r o s o s . Armada dm flteen este t e r r e n o . « P o d r í a -
S i r v e t a m b i é n p a r a a m p l i a r e l dedica una i 1 ™s salvai- una v i d a d i a r l a » , 
t i e m p o e n q u e p u e d e m a n t e n e r - e s te campo!»1,3 declarado e l D r . L a r a e n 
s e p a r a d o e l c o r a z ó n e n o p e r a - de hace mud » m reciente e n t r e v i s t a , 
c l o n e s q u i r ú r g i c a s e f e c t u a d a s a la Escuela t- El problema f u n d a m e n t a l c o n 
e n c i r c u l a c i ó n e x t r a c o r p ó r e a , tagena. partk I que ha tropezado el D r . L a r a 
e s f c o m o p a r a p r e s e r v a r e l curso de ¡1 > e? más de c a r á c t e r e c o n ó m i c o 
f u n c i o n a m i e n t o d e ó r g a n o s y s u b a c u á t i c a ! 1 (jie científico. No e s f á c i l h a -
t e j i d o s c o n s e r v a n d o c o n v i s t a s la E s c u e l a « i llar fondos para e s t e t i p o d e 
a s u u t i l i z a c i ó n e n t r a s p l a n t e s , riña de Gron 1 empresa y. a p e s a r d e l d e c l -

E l i n s t r u m e n t o f u n d a m e n t a l Unidos, y m • ido apoyo apor tado p o r l a s 
d e e s t a s t e o r í a s e s l a c á m a r a estudios en * | autoridades de M a r i n a , e l i m -
d e p r e s i ó n d e o x í g e n o l l a m a d a tervención oeJ 'pulsorde esta i n i c i a t i v a h a t e -
t a m b l é n d e r e c o m p r e s i ó n p c á - sarrollo de ' luido que recurr i r a m e d i o s 
m a r a h i p e r b á r i c a . C o n s i s t e en «Tonofond- J realmente e x t r a o r d i n a r i o s p a r a 
u n r e c i p i e n t e h e r m é t i c a m e n t e hombres de « evar a cabo la m e t a q u e s e 
c e r r a d o e n e l q u e s e b o m b e a realizaron >« W a propuesto. I a c á m a r a h i -
a i r e o u n a m e z c l a r e s p i r a t o r i a das de van» ^rbárica que s e i n s t a l a e n 
m e d i a n t e u n o s c o m p r e s o r e s en Cartag Urtagena tiene a s p e c t o de 
h a s t a a l c a n z a r la p r e s i ó n d e - otros cien « M a r i n o 

porque e n l e a l i d a d 
s e a d a . E l p r o c e s o I n c r e m é n t a l a men e en 1 un tubo de a c e r o c e d i d o p o r 
p r e s i ó n d e l o x í g e n o e n la san - lidades q « « n i ; 
g r e . d e m o d o q u e e s e e l e m e n - J108, 31 . y 
to g a s e o s o , c o m b i n a d o q u í m i - I f hun,anld; 
c a m e n t e c o n l a h e m o g l o b i n a del m a r , ^ 
s a n g u í n e a , p u e d e l l e g a r en la ha ü , ervaffl 
p r o p o r c i ó n d e s e a d a h a s t a los an0* 0 buZ05 
p u n t o s d o n d e e s n e c e s a r i a s u de \o ^ 

p r e s e n c i a i n c r e m e n t a d a . m r ¡.(.(.¡denta*! 
L a c á m a r a h i p e r b á r i c a p u e - l a s a ^ 
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e s f u e r z o s c o m o e l q u e h e m o s 
i n d i c a d o a g r a n d e s r a s g o s . E s ­
p a ñ a n o c o r r e e l p e l i g r o d e 
q u e d a r s e a t r á s . 

( F I E L • S e r v i c i o s E s p e c i a l e s 
d e E F E ) . 
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D I A R I O D E B U H O O S 

U n s u b m a r i n i s t a t r a b a j a e n e l f o n d o d e l m a r . E l p e l i g r o d e l a s p r o f u n d i d a s a c e c h a . — ( F o t o E F E - F I E L ) 

V E U E S P A I D A A l 

L a c a p i t a l o m a n í h a p a s a d o e n p o c o tiempo 
d e l a E d a d M e d i a a l f r e n e s í d e s a r r o l l i s t a 

i r T o d o l o q u e p a r e c í a p r o g r e s o e s t a b a 

p r o h i b i d o p o r e l a n t i g u o S u l t á n 

E l m a n á d e l p e t r ó l e o p r o v o c a c a m b i o s | 

h a s t a e n l a g e o g r a f í a d e l a r e g i ó n 

P o r X a v i e r B A R O N 

T r a s u n l e t a r g o d e s i g l o s . 
M á s c a t e v o l v i ó la e s p a l d a d e f i ­
n i t i v a m e n t e a s u p a s a d o d a 
c o n q u i s t a s y a v e n t u r a s n v a r í t i -
m a s p a r a a s u m i r s u é p o c a a c ­
t u a l . 

A l p i e d e l o s f u e r t e s p o r t u ­
g u e s e s d e l s i g l o X V I I q u e s i ­
g u e n d o m i n a n d o l a s m u r a l l a s 
d e la c i u d a d v i e j a , e l d e c o r a d o 
c a m b i a r á p i d a m e n t e y l a c a p i ­
t a l e m p i e z a a h a c e r a l a r d e d e 
c o n t r a s t e s . L o s c o c h e s d e f a -
b r l c a c i ó n j a p o n e s a p r o v o c a n 
a t a s c o s d e c i r c u l a c i ó n y . a n t e 
e l v e c i n o p u e r t o d e M a t r a h 
e n o r m e s c a r g u e r o s h a c e n s o m ­
b r a a l o s v e t u s t o s f a l u c h o s á r a ­
b e s q u e a ú n s i g u e n a t r a c a n d o 
e l m u e l l e . D e t r á s d e M a t r a h , 
u n a u r b a n i z a c i ó n a c e l e r a d a I n ­
v a d e e l v a l l e d e R u w l . q u e e r a 
u n á r i d o d e s i e r t o h a c e no m á s 
d e d o s a ñ o s . 

E L D E S A R R O L L O E C O N O M I C O 
A p e n a s s a l i d a d e l a E d a d M e ­

d i a , l a c a p i t a l o m a n í , e n i a 
q u e l o s d e c e n t e s t r a n s c u r r í a n 
s i n q u e n a d a c a m b i a r a p o r q u e 
t o d o l o q u e p a r e c i e r a p r o g r e s o 
e s t a b a r i g u r o s a m e n t e p r o h i b i d o 
p o r e l a n t i g u a S u l t á n , e s t á p e r ­
d i e n d o « c a r á c t e r » a n t e l a s 
o l e a d a s s u c e s i v a s de d e s a r r o l l o 
e c o n ó r r í l c o q u e g o l p e a n a l p a í s 
y a l o s d e m á s d e l G o l f o A r á ­
b i g o . 

L o s l u g a r e s , p o r c i e r t o , n o 
h a n c a m b i a d o . D e s d e l a c o l i n a 
q u e d e s c i - s n d e h a c i a M á s c a t e s e 
s i g u e d e s c u b r i e n d o el b l a n c o 
a m a s i j o d o t í p i c a s c a s i t a s , a n i ­
d a d o e n l a p r o f u n d a y b i e n 
p r o t e g i d a b a h í a y a b r a z a d o e n 
t i e r r a p o r u n s e m i c í r c u l o d e 
á r i d o s m o n t e s v o l c á n i c o s . P e ­
r o , u n a v e z e n l a u r b e , l a s 
t r a n s f o r m a c i o n e s s a l t a n a l a 
v i s t a : v i e j a s y s ó l i d a s m a n s i o ­
n e s d e l s i g l o XVI11 h a n d a d o 
p a s o a c o n s t r u c c i o n e s m o d e r ­
n a s , s i n e l e g a n c i a p e r o c o n f o r ­
t a b l e s ; l a s c a l l e e d e l c e n t r o s o n 
m á s a n c h a s ; l a s a n t e n a s d e t e ­

l e v i s i ó n e m p i e z a n a f o r m a r n u ­
b e s o b n e l a s t e r r a z a s ; y , s o b r e 
e l l a s , s e i z a e l n u e v o p a l a c i o 
d e l S u l t á n , e n c o n s t r u c c i ó n a 
l a o r i l l a d e l m a r . 

A u n q u e M á s c a t e s e a o f i c i a l 
m e n t e la c a p i t a l d e O m á n , l o s 
a s u n t o s no s e v e n t i l a n e n é s t a . 
E l n u e v o r o s t r o d e l S u l t a n a t o 
s e e s t á m o d e l a n d o a lo l a r g o 
d e la c a r r e t e r a de u n o s 30 k n v s . 
q u e l a u n e c o n S i b . r e s i d e n c i a 
d e l s o b e r a n o y s e d e d e l a e r o ­
p u e r t o I n t e r n a c i o n a l , y la m a ­
y o r p a r t e d e l c o m e r c i o s e h a c e 
e n M a t r a h . c ü y o s z o c o s r e b o ­
s a n d e a r t í c u l o s d e c o n s u m o d e 
d e c u p o o c c i d e n t a l a n t i g u a m e n ­
te p r o h i b i d o s . 

J u n t o a l o s j o m a n í e s en t r a j e 
t r a d i c i o n a l — l a r g a t ú n i c a b l a n -
s a c a , p u ñ a l c u r v o y t u r b a n t e — , 
m e n u d e a n B a l u c h i s y Z a n z i b a -
r í e s . I n g l e s a s ; en m l n i f a l d a a l ­
t e r n a n c o n m u j e r e s d e Z a n z i b l r 
e n t ú n i c a e s c a r l a t a . S o h a b l a 
á r a b e , i n g l é s , s w a h i l i , u r d u . . . 

F r e n t e a l a n c h o p a s e o m a r í ­
t i m o d e M a t r a h . d o n d e s e h a ­
b l a e n c o r r o s , a l a n o c h e c e r , 
m e r c a n t e s d e t o d a p r o c e d e n c i a 
d e s c a r g a n m e r c a d e r í a s e n l o s 
m u e l l e s d e l n u e v o p u e r t o d e 
K a b ú s , e l m á s I m p o r t a n t e pro ­
y e c t o q u e s e h a y a l l e v a d o a 
c a b o e n e l p a í s . L o s 1.700 m e ­
t r o s d e m u e l l e s j u e d e n r e c i b i r 
a d i e z g r a n d e s c a r g ú e o s . L a 
c a p i t a l a n u a l d e l a s n u e v a s 
I n s t a l a c i o n e s a s c i e n d e a m i l l ó n 
y m e d i o d e t o n e l a d a s . 

E n c u a n t o a l e n s a n c h e p o s t e ­
r i o r d o M a t r a h , f i n a n c i a d o p o r 
e l « m a n á » p e t r o l e r o , r e c u e r d a 
p o r s u a c t i v i d a d c u a l q u i e r f i e ­
b r e d e l o r o d e l p a s a d o s i g l o 
E n t r e la p o l v a r e d a d e l a s o b r a s , 
l a s c o l i n a s c a e n , l a s h o n d o n a ­
d a s s e n i v e l a n , l o s e d i f i c i o s y 
b a r r i o s s e a l z a n e n c o s a d e s e -
« v a n a s . E l d e s i e r t o d e R u w l s e 
h a c o n v e r t i d o e n c o l m e n a y l a s 
c o m p a ñ í a s I n t e r n a c i o n a l e s s e 
h a n i n s t a l a d o a p r i s a y e n d e s ­

o r d e n , a n t e s i n c l u s o d e q u e e s ­
t é l i s t a l a i n f r a e s t r u c t u r a r u ­
t e r a y d e s e r v i c i o s . 

Y s ó l o e s e l c o m i e n z o . L o s 
p a n e l e s q u e a p o n í a n l a c a r r e ­
t e r a d e S i b , e s p i n a d o r s a l d e 
la n u e v a r e g i ó n c a p i t a l i n a , p r o ­
m e t e n b a s t a n t e m á s . S e e s t á 
t e r m i n a n d o d e c o n s t r u i r u n e s ­
t a d i o d e 10 .000 p l a z a s , u n a 
p l a n t a d e s a l i n i z a d o r a d e a g u a 
y t r e s g r a n d e s h o t e l e s . A g l o ­
m e r a c i ó n d e 30 .000 h a b i t a n t e s 
( 1 2 0 . 0 0 0 e n 1 9 8 0 ) , l a r e g i ó n 
t i e n d e s u s t e n t á c u l o s . 

P e r o t r o p i e z a c o n p r o b l e m a s 
d e d i s t a n c i a y d e c i r c u l a c i ó n . 
L o s M i n i s t e r i o s e s t á n e s c o l o n a -
d o s e n v e i n t e k i l ó m e t r o s . L a s 
c a l l e s a ú n no t i e n e n n o m b r e . 
L a c a r r e t e r a d e S i b s e q u e d ó 
e s t r e c h a y h u b o q u e d u p l i c a r 
s u n ú m e r o d e v í a s . E n 1970 , 
l a s m a t r í c u l a s d e a u t o m ó v i l e s 
d e O m á n e r a n 8 4 0 . A h o r a s o n 
2 5 . 0 0 0 . 

M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
D E V I D A 

C o n e s t e f r e n e s í d e s a r r o l l i s ­
t a , l a s o c i e d a d o m a n í e s t á o l ­
v i d a n d o t a b ú e s . L o s J ó v e n e s 
p u e d e n p a s e a r e n b i c i c l e t a y 
o í r l a r a d i o s i n e x p o n e r s e a 
d a r c o n s u s h u e b o s e n l a c á r ­
c e l . S u s p a d r e s c a v i l a n : s e g ú n 
e l l o s , l a s m e d i d a s d e l i b e r a l i -
z a c l ó n t i e n e n m u c h o d e b u e n o 
y m u c h o d e m a l o . P o r un l a d o , 
l o s m u c h a c h o s p u e d e n I n s t r u i r ­
s e y l a s m u j e r e s p a r t i c i p a r u n 
p o c o m á s e n la v i d a n a c i o n a l . 
P o r o t r o , l o s l a z o s f a m i l i a r e s 
s e a f l o j a n , t i e n d e n , c o m o e n 
t o d a s p a r t e s , a m i n i m i z a r s e . 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a m a ­
t e r i a l , l a m a y o r í a d e l a p o b l a -

E l f u e r t e M i r a m i , u n a d e l a s d o s c o n s t r u c c i o n e s m i ­
l i t a r e s p o r t u g u e s a s d e l s i g l o X V I q u e d o m i n a n l a 

c i u d a d d e M á s c a t e . — ( F o t o E F E - F I E L ) 

c i ó n d i s f r u t a d e m e j o r e s c o n d i ­
c i o n e s d e v i d a , n u e v o s s e r v i c i o s 
s a n i t a r i o s , n u e v a s e s c u e l a s . 
P e r o l a s v e n t a j a s n o a f e c t a n 
p o r i g u a l a t o d o s l o s s e c t o r e s 
d e l a s o c i e d a d o m a n e s a . U n 
o b r e r o q u e g a n e 50 r i á i s m e n ­
s u a l e s o u n p e q u e ñ o f u n c i o n a ­
r i o q u e g a n e 2 0 0 n o p u e d e p a ­
g a r u n t e l e v i s o r ( 1 0 0 r i á i s ) o 
u n a u t o m ó v i l ( 1 . 5 0 0 ) . E n c a m ­
b i o , l a b u r g u e s í a d e n e g o c i o s , 
c a d a v e z m á s i n f l u y a n t e , a d ­
q u i e r e q u i n t a s p l a y e r a s . I n m u e ­
b l e s c l l m a t l z a d o s . V , e n l o m á s 
b a j o d e l a e s c a l a s o c i a l , l a s 
f a m i l i a s b a l u c h i s s e a g o l p a n e n 

Lea usted siempre MARIO DE BURGOS 

c h a b o l a s a l p i e d e l o s n u e v o s 
v l u j o s o s i n m u e b l e s . 

E l c a m i n o e n t r e e l a n t i g u o 
O m á n y e l m u n d o i n d u s t r i a l i ­
z a d o a c t u a l e r a t a n l a r g o q u e 
l a f a s e p r e s e n t e n o e s m á s 
q u e la p r i m e r a d e u n a d i l a t a d a 
s e r i e , p o r lo q u e e r r o r e s y c o n ­
t r a s t e s s o n t a n t o m á s v i s i b l e s . 

V e l p r o g r e s o n o s e l i m i t a 
a l a z o n a d e l a c a p i t a l s i n o , 
q u e a l c a n z a a l a s p r o v i n c i a s 
m á s l e j a n a s . L a c o n s t r u c c i ó n 
d e c a r r e t e r a s ( 1 0 k m s . e n 1970 , 
5 0 0 e s t e a ñ o ) e s t á v e r t e b r a n d o 
a l p a í s . E l c o s t o d e l o s t r a n s ­
p o r t e s h a d i s m i n u i d o n o t a b l e ­
m e n t e y , p o r e j e m p l o e n e l 
p l a n o a l i m e n t i c i o , l o s o m a n f e s 
d e l I n t e r i o r p u e d e n c o m e r e n 
e l d í a e l p e s c a d o d e le c o s t a . 
( C o p y r i g h t F i e l - S e r v i c i o s E s p e ­
c i a l e s d e E F E F r a n c e P r e s s ) 

J u e v e s , 14 d e A g o s t o d e 1975 



L A S I T U A C I O N E N P O R T U G A L 
(Viene de primera oácina) 
las fuerzas reaccionarias, asegura uue nuede ser «re­
cuperado» Por los sectores nroeresisatas del M.F.A. 

Tanto el documento del COPCON como «el de 
los nueve» coinciden en su hostilidad hacia Vasco 
Goncalves y el Partido Comunista, coincidencia oue 
para muchos observadores no es vana y aue podría 
desencadenar la dimisión del primer ministro y la 
formación de otro tioHe no . ' ..i-ea 
piensan aue Meló Antunes (promotor orincinal del 
documento de los moderados) y Otelo Saraiva de 
Garvalho (ya ^ - "o-
drian lleear a un acuerdo gracias a la mediación del 
presidente Costa Gomes partidario decidido del sector 
«moderado». Sea como sea. aueda claro aue la Posi­
ción de Vasco Goncalves es minoritaria, tanto en 
los centros de poder (regimientos, unidades onera-
clonales) como en los Estados Mayores de los par­
tidos políticos mavoritarios. 

Por otra parte, la rumoreada destitución del co­
ronel Várela Gomes, —puntal del P C. en la aulnta 
división— se interpreta como otra derrota de la «li­
nea Cunhal-Vasco» v un triunfo de la «línea Otelo-
Costa Gomes». 

Ambas lineas nodrian enfrentarse tumultuariamen­
te en Lisboa, mañana Por la tarde. El partido so­
cialista ha convocado una manifestación de aoovo 
para mañana en la plaza pombaliana del Rosslo. 
Apoyando el documento de los nueve v por un Go­
bierno de salvación nacional». E l Partido Comunis­
ta también anunció hoy la celebración dos horas más 
tarde, de un mitin en el pabellón de denortes, «con 
la presencia del camarada Cunhal». 

Al tiemno aue la violencia del Norte parece balar 
de tono el COPCON acaba de anunciar el descubri­
miento de una organización «terrorista v fascista» 
que se nrenaraba para actuar en todo el país, los 
diarios publican una foto con el material aprehen­
dido a los supuestos terroristas: una fotografía de 
Adolfo Hitler. unas cajas de municiones, una porra 
y... unos libros aue pueden comprarse en cualauier 
tienda de Lisboa. 

SIGUE LA CONFUSION 
Lisboa (Efe). — Nadie se atreve a pronosticar, al 

menos hasta aue concluya la reunión militar de hoy. 
cuál podría ser la salida a la crisis actual, aue va 
comienza a ser llamada «crisis de los documentos», 
porque tampoco existen muchos puntos de contacto 
entre las dos tendencias del M-F.A. —las de Meló 
Antunes v Otelo de Carvalho— aue se enfrentan por 
separado a Vasco Goncalves. 

En medio de toda esta confusión, el presidente 
Costa Gomes recibió esta mañana, durante dos ho­
ras y por iniciativa propia, al secretario general del 
Partido Socialista Mario Soares. en una reunión de 
cuyo contenido no ha trascendido nada. 

El Partido Socialista, aue con su salida del̂  Go­
bierno dio origen a la actual crisis, hace va más de 
un mes. fue el primer grupo político aue pidió la 
dimisión de Vasco Goncalves v ha vuelto a la ofen­
siva contra el nrimer ministro, con manifestaciones 
convocadas para las tnóximas horas en distíutos 
puntos del país v aue culminarán mañana en una 
de grandes proporciones en Lisboa, horas antes del 
mitin convocado «or el Partido Comunista. 

NACIONALIZACIONES 
Lisboa (Efe). — E l Gobierno portugués naciona­

lizó anoche una de las mayores industrias del naís. 
la Compañía Uniao Fabril (C.U.F.). empresa textil 
y de construcciones navales. 

El Gobierno prometió dar la correspondiente in­
demnización. 
DIEZ PERSONAS DETENIDAS. ANUNCIA E L 

COPCON 
Lisboa (Efe). — E l COPCON anunció anoche la 

detención de diez personas «pertenecientes a organi­
zaciones contra-revolucionarias» y a «brigadas de 
asalto» estrechamente relacionadas con oreanizacio-
nes políticas actuales. 

Según el comunicado del COPCON. estas brigadas 
fueron creadas ñor algunos partidos políticos va di­
sueltos (el̂  nartido del orogreso v el movimiento na­
cional portugués) cuya estrategia tenia como fm 
principal crear en Portutral un clima de inseguri­
dad y de terrorismo político v psicológico Por me­
dio de acciones de sabotaie v de manipulación po­
pular». 

NUEVA AGENCIA DE NOTICIAS PORTUGUESA 
^ Lisboa (Efe) • — El Gobierno portugués ha hecho 

público un decreto oor el aue se crea una nueva 
agencia de noticias, la agencia noticiosa nortucuesa 
(A.N.O.P.) informa la agencia Reuter. 

La nueva agencia sustituye a A.N.I. de la aue el 
Gobierno era propietario. 

El Gobierno, aue controla la mayoría de los pe­
riódicos nacionales como consecuencia de las na­
cionalizaciones de los Bancos declaró aver aue la 
Prensa diaria estaba oficialmente en crisis. 

Por otra narte una alianza de socialistas v maoís-
tas ha derrotado a los candidatos comunistas uara el 
li d e r a z go del Sindicato de los Periodistas, según 
muestran el resultado de las votaciones conocido 
hoy. Sin embargo, la mayoría de los periodistas in­
tegrados en el Sindicato, unos 800. no han partici­
pado en la votación. 

ENTREVISTA SOARES-COSTA GOMES 
Lisboa (Efe). — El dirigente del Partido Socia­

lista Mario Soares. ha sido recibido esta mañana 
por el presidente portugués Costa Gomes, se ba 
sabido en la sede del Partido Socialista. 

Soares. añade la fuente informativa, fue convo­
cado por Costa Gomes, al palacio de Belcm v la en­
trevista entre ambos ha durado dos horas. No se 
ha facilitado ninguna indicación acerca de lo tratado 
en la entrevista 
PROHIBICION DE DECLARACIONES 

Y CENSURA 
Lisboa íEfe). — E l triunvirato militar oue gobier­

na Portugal ha prohibido a todo el personal de las 
Fuerzas Armadas con excepción de los mandos su­
premos, que haga declaraciones a la Prensa, infor­
ma la agencia «Associated Press». 

Asimismo, la Junta nrohíbe a los periódicos nu-
blicar todo documento militar calificado de «re­
servado». 

La semana pasada, el ministro de Información. 
Jorge Jesuino. presentó un proyecto de nueva ley 
de Prensa aue prevé la imposición de multas de un 
equivalente de hasta 160000 pesetas y suspensión 
hasta seis meses de aquellas publicaciones culpables 
de «adopción sistemática de nosiciones contrarrevo­
lucionarias». E l Ministerio de Información será el 
que determine en cada caso la culpabilidad. Se con­
sidera aue esta legislación, si se aprueba, será el 
golpe de muerte a las pocas publicaciones no comu­
nistas existentes, termina diciendo la citada agencia 
norteamericana. 

COMUNICADO DE LA REUNION 
Lisboa (Efe). — Con un breve comunicado muv 

poco explícito concluyó esta noche después de doce 
horas de trabajo, una reunión de los iefes de las 
unidades militares portuguesas más importantes. 

La nota precisa aue se trató de un encuentro se­
manal habitual de tefes de unidades oncracionales 
del COPCON para tratar asuntos de rutina, a la que 
se han unido extraordinariamente los comandantes 
de las tres regiones militares v otros oficiales de las 
tres ramas de las Fuerzas Armadas, debido a la de­
licada situación nolítica actual. 

El comunicado concluye afirmando aue de la reu­
nión salió reforzada la unidad de los oficiales oar-
ticipantes v la determinación de «reconquistar» a las 
masas populares para In revolución a través de la 
creación de «mecanismos aue hagan ejecutar las 
leyes revolucionarias». 

Como nota curiosa, el general Otelo de Carvalho 
que se negó a hacer cualauier tino de declaraciones, 
salió de la reunión en un coche conducido por el ca­
pitán Vasco Lourenco. uno de los del ala moderada 
del Consejo de la Revolución, recientemente depura­
dos, aue estuvo presente también en la reunión. 

E E . UU. V PORTUGAL 
Washington (Efe). — El embajador norteameri­

cano en Lisboa. Frank Carlucci. regresó hoy a Por­
tugal después de haberse entrevistado con el se­
cretario de Estado. 

Carlucci entregó a Henry Kissinger un mensaje 
personal del presidente portugués, pero no se ha in­
formado de su contenido ni de los puntos de vista 
intercambiados por los dos diplomáticos norteame­
ricanos. 

La Prensa norteamericana ha expresado en los 
últimos días aue la situación portuguesa evolucio­
naría en las nróximas semanas en favor de los tno 
dorados y socialistas. La visita de Carlucci ha teni­
do por objeto, al oarecer. planear un cambio en la 
actitud norteamericana, de «estricta neutralidad en 
las apariencias», nara comenzar una serie de nro-
yecítos de ayuda ante la supuesta victoria de la fac­
ción moderada de las Fuerzas Armadas. 

MUERTOS Y HERIDOS EN TIMOR 
Lisboa (Efe). ~ Hoy se registró un tiroteo abier­

to en la isla portuguesa de Timor ocasionando muer­
tos y heridos en la capital v en el campo, según co­
munica un portavoz gubernamental. 

«La situación es tan tensa en la capital de Dili. 
que han cerrado todos los establecimientos comer­
ciales y las oficinas gubernamentales», ha manifes­
tado el portavoz, el cual agrecó aue el Gobierno se 
había^ enterado del grave emneoramiento de la si­
tuación en el territorio a través de una conversación 
del gobernador militar de Timor. a las 15.00 (hora 
española) en Lisboa. 

No ha habido victimas nortuguesas o extranie 
fas. agregó el portavoz. 

Según el mismo portavoz, el gobernador militar 
está aún intentando negociar un arreglo pacifico con 
la Unión Democrática de Timor. cuyos militantes se 
apoderaron de la Radio local, el aeronuerto v otros 
Puntos clave, el nasado lunes, en una especie de e-olne 
de Estado. 

LOS SOLDADOS DE ANGOLA VOTAN CONTRA 
LA JUNTA PORTUGUESA 
Luanda (Efe-Upi). — Las tropas portuguesas des 

tinadas en Angola han comenzado a votar el «do­
cumento Meló Antunes» que hace pocos días circu­
ló en Portugal, haciendo un llamamiento a los mo 
dorados para oue se opongan a la tendencia comu­
nista de la Junta nortuguesa. 

Fuentes militares lian declarado hoy que si se 
logra un resultado suficientemente sólido contra Vas 
co Goncalves. se produciría una profunda disidenoia 
entre las tropas portuguesas en Angola. 

I j M H I M I K I I U I W W m n i i t ^ 

La propaganda m» al todo. 

D i a r i o a * B u r g o s 

garantiza la oficacla da fu 
anuncio/ por la gran difu­
sión da nuestro p e r i ó d i c o , 

O I i:-

La esposa del presidente de Gambja 
da a luz en Tenerife 

E l a l c a l d e d e u n p u e b l o 

s e v i l l a n o a m e n a z a c o n l a 

c á r c e l a u n c o n c e j a l 

9 (Ci- o un conejo será ínri„ 
Puerto do con 30 pesetas t ? 1 ^ 
i niño, traslado al nuevo 1 ? * 

segundo de sus hijos, la señora miento de la inMiin jPlaza" 

Santa Cruz de Tenerife 
fra). — En una clínica del 
de 

Jameh. esposa del presidente se efectuará oróvim"' qu 
de la República do Cambia. Sir con motivo de la c 6,1,6 
Dawda Jawara, asiduo visitante ción del pantano de0̂ "̂0" 
de la isla donde suele pasar lar- so en el lugar en que n(> 
gos períodos de descanso. emplazada la villa. La ¡nd^3 

nización por traslado ,1» ' 
MOVIDO PLENO MUNICIPAL cabra, será de 300 nT l"* 

EN EL RONQUILLO por un asno o cerdo l S 
pesetas; por caballo o tJi 

Sevilla (Cifra). - El alcalde 4.000 y 5.000 por unâ L ' 
de la localidad de El Ronquillo Otras indemnizacionc? h ' 
menazó con meter en la cárcel chas públicas hoy, que f 

a un concejal en el transcurso ron señaladas por el Consê ' 
de un Pleno del Ayuntamiento de ministros para los vecin'0 
de esa localidad, según infor- de esta localidad, con nioiiv5 
ma el diario sevillano «El Co- del cambio de emplazamien 
rreo de Andalucía». to del pueblo, son las Ai 

Al hablar sobre el movido Pie- guientes: 
no, el diario sevillano comienza Para gastos de viaje, 1.005 
afirmando que «uno de los pro. pesetas a cada persona ma* 
tagonistas fue Francisco Javier yor de siete años y 500 a los 
Gordo Vázquez, concejal elegido menores; por transporte de 
por el tercio familiar en Noviem- ajuar, 17.500 pesetas por fa-
bre del 73. Obtuvo el 70 por milia, más 2.500 por gastos 
ciento del total do votos». de nueva instalación y 1500 

En el Pleno, el mencionado por posibles desperfectos, 
concejal. Interpeló al alcalde so- Aparte, se pagarán mil pese­
bre la aprobación del acta de la tas más por cada unidad de 
sesión anterior basándose en la maquinaria agrícola que se 
presentación del presup u e s t o posea, 
fuera de los plazos marcados y s,íete fornales se conside. 
sobre una serle de gastos que rarán perdidos por este tras-
consldereba excesivos. lado Q1̂  se pagarán a 350 

«Cuando yo dije en el Pleno Pesetas diarias para los ma-
del lunes —comenta el concejal yores de 18 años y 224 pese-
a «El Correo de Andalucía»— tas Para los comprendidos 
que me oponía a la aprobación entre los 14 y ,os 18-
del acta, la primera autoridad En cuanto a tierras, se abo-
municipal me contestó que aque- nará a los arrendatarios, por 
lio había sido aprobado ya en la hectárea. 50.000 pesetas en 
sesión anterio. También me opu- J1"^3' 20-?00 f n 0,ivares' 
se a que se aprobase un asunto 15-000 Por almendros y 10.000 
referente a declarar de urgencia Poetas por las de cereales 
unj obra complementarla a la de secano, 
traída de agua a El Ronquillo, , Como indemnización por 
porque esta obra so hizo hace interrupción de actividades 
dos años. El alcalde quería de- ™ ™ * } ? s ' J e * i m t ^T5 
clarar de urgencia este asunto 105 000 y 67.500 pesetas res-
con el fin de que la Diputación Pectivamente. para hombres y 
provincial asignara a dedo esta ^ " f ^ n ^ r ^ A ^ n L .pS 
obra que en su día hizo el con- ha.sta 1 0 - 5 0 0 p ^ u t 7 f J f o 
tratlsta» a los comprendidos entre los 

El concejal solicitó que cons. 14 ^ los118 f ^ d ? ííema1 v tara en acta todo cuanto había superen la edad de asenta y 
manifestado a lo cual el alcalde CmRC° ^ a profesionalesr 
se negó añadiendo que para eso 
era el alcalde y que tendrían 
alcalde para rato puesto que 
sería elegido por el pueblo El 
concejal puso en duda este pun­
to y el alcalde le amenazó con 
meterle en la cárcel. Inmedia­
tamente suspendió la sesión y 
llamó al comandante de Puesto 
de la Guardia Civil para que se 
personara en el Ayuntamiento 

«Cuando llegó el comandante 
de Puesto, el alcalde dijo —si­
gue el concejal—: Siéntese us­
ted ahí por si tengo que meter 
a alguien en la cárcel Continuó 
la sesión y el alcalde me Inte­
rrumpió en dos de mis interven-
clones. Anteriormente, un conce­
jal, que es pariente del alcalde, 
me Insultó y amenazó con co­
germe por el cuello». 

Por último, como otro ejemplo 
más de la tensión existente en­
tre el alcalde y él. Gordo Váz­
quez comenta a «El Correo de 
Andalucía»: «Cuando a El Ron­
quillo le concedieron el segundo 
premio de embellecimiento de 
pueblos, manifesté al alcalde 
que no había Invitado a ningún 
concejal a la celebración del 
«Día de la Provincia», que tuvo 
lugar en Puebla del Río Me con­
testó que había Invitado a todos 
los concejales menos a mí, por­
que yo había dicho al secreta­
rlo local de Movimiento que no 
estábamos para juegos de artifi­
cio, ya que había en El Ronquillo 
muchas necesidades. Resultaba 
una contradicción conceder un 
premio de embellecimiento a un 
oueblo que tiene dos barrios sin 
alcantarillado ni agua corriente 
y fallan viviendas y hay mucho 
paro». 

LO OUE CUESTA EL 
TRASLADO DE UN 
PUEBLO 

Puebla de Arenoso (Caste­
llón) íCifra). — El vecino de 
Pueblo de Arenoso íCaste-
llón) que tenga una gallina 

las indemnizaciones van des­
de las 150.000 pesetas para 
el médico hasta las 15.000 
para el sepulturero. 

Arias Navarro 
en Meirás 
(Viene de primera v b g M 

REGRESO A LA TOJA 
El Grove, rontevedra (Ci­

fra).— Tras almorzar en e« 
Pazo de Meirás, el se»or 
Arlas Navarro y su espos 
regrosaron, a las seis ae 
tarde, a la isla ^ ^ ? ± 

Los señores De Ar as M 
varro hicieron el viaje 
regreso en helicóptero- fl 
ñutos después ^ ^ ¡ e ^ 
el presidente del Gobicr >o 
dedicó a la práctica »» 
porte del «golf», en ^ ^ 
tnlaclones deportivas 
isla. 
SE CONFIRMA LA «-^ 

BKACION DEL IW JS. 
NAJE AL J E F E DÉ* * 
TADO . _ pa-
La Coruña (Logos e 

rece confirmarse « ' " ' o s 
el día 25 próximo, seg 
aseguran fuentes un,' „„. 
crédito, se alebrar 'va a 
menaje que La C 0 1 ^ ^ 
ofrecer al Jefe dei t(){la8 
con colaboración ae o ^ 
las provincias e ^ e ¿ a(1e 
cia que, como rum 
lantó días pasados « 
Gallego». gruí»»5 

Nos aseguran Q"» 6cor». 
folklóricos de dan/as * ^ 
les estón ensayando en. 
tuaclón para la que demov 
sa va a ser magna ^ 
tradón que f n i ^ n \ c l ^ 
cenarlo el Palacio w " ^ 
do Deportes de 

PAGINA 14 DIARIO D E BURGOS Jueves, 14 de Agosto de 
1975 



cerámicas 
valor 

E n t r e l o s r e s t o s 

de u n b u q u e 

de g u e r r a 

h u n d i d o e n 1 7 8 9 

mndres (Efe). — Un equi-
T huzos resca tó un teso-

<bvUalor incalculable de 
10! los restos del buque 
f J r l bri tánico "Coloso" 

A\An en 1789 cerca de las 
g f & l ü (al Suroeste de 

I S t p c r t o s del Museo 
¿ n i c o . las Piezas de ce-
Sea que se encontraban en 

¡¡b reo son parte de una co­
l l ón única de vasos etrus-

C,A pesar de sus 2.400 a ñ o s 
k antigüedad y d e s p u é s de 

ber permanecido durante 
7 años en el fondo del i r a r . 

¿cerámica se encuentra en 
perfecto estado. 

El descubrimiento fue obra 
áeRonald Morris, restaura­
dor británico que con un 
equipo de tres buzos ha 
rastreado la zona durante 
tinco años. 

Morris, al que correspon-
áen en exclusiva los derechos 
del hallazgo, af i rmó que do­
nará gran parte del tesoro al 
Museo Británico. 

Abre bien los ojos No 

caminas s ó l o por la vida. 

Ayuda a los que nada tie­

nen. Campaña contra el 

hambre 

L O S FESTEJOS D E 
A Y E R 

Gi jón .— Tercera de fe ­
r i a . Regular entrada. Cua­
t r o toros de A n t o n i o P é r e z 
Angoso. uno del J a r a l de i a 
M i r a y o t ro de Luc i ano Co-
valeda. " P a q u i r r i " e s c u c h ó 
pi tos en eu p r imero . E n e l 
cuar to o y ó u n aviso por p a ­
s á r s e l e el t iempo con la es­
pada. O v a c i ó n y pitos. D á ­
maso G o n z á l e z , aplaudido 
en los dos. A n t o n i o J o s é 
G a l á n , ovac ión , una oreja 
y vuel ta a l ruedo en su p r i ­
mero y aplausos en e l o t ro . 

— A l m u f i é c a r ( G r a n a d a ) . -
Cuar t a co r r ida de fe r ia . L i e . 
no. Toros de R o m á n So-
rando, bien presentados, 
aunque flojos. E l cua r to fue 
sus t i tu ido por cojo, por uno 
de Beca Belmente , que re ­
s u l t ó bravo. Pa lomo Linares 
fue ovacionado en su p r i ­
mero. Con el sobrero de B e ­
ca Be lmente obtuvo u n 
t r i u n f e completo y fue p re ­
miado con las dos orejas 
de su oponente. Pranoisco 
Ru iz Migue l , ovac ión , p e t i ­
c i ó n de oreja y vue l ta en 
su p r i m e r o y una oreja y 
vuel ta en el qu in to . Pedro 
M o y a " N i ñ o de l a Capea", 
t r i u n f ó en sus dos teros y 
obtuvo cuat ro orejas y u n 
rabo. 

—Jaraiz de la Ve ra ( L e ­
gos). — Fes t iva l t a u r i n o . 
Lui6 A l v i z e s c u c h ó palmas 
en el p r imero . Gabr i e l de l a 
Casa fue premiado con las 
dos orejas y el rabo del se­
gundo de la tarde. Aure l io 
G a r c í a c u m p l i ó y el n o v i l l c . 

r e " C u r r o " Gar r ido , l o g r ó 
u n a oreja.— (Resumen de 
" C i f r a " y "Logos" ) . 

JOSE F U E N T E S SE R E P O ­
N E D E S U G R A V E C O ­
G I D A E N H U E S C A 

Huesca. (Servicio especial 
pa ra D I A R I O D E B U R ­
GOS) . — E l diestro J o s é 
Fuentes, que fue hex-ido de 
gravedad en l a cor r ida cele­
brada ayer en esta plaza por 
u n to ro de Atanos lo Fer ­
n á n d e z , se repone de su l e ­
s ión , que estuvo a pun to de 
ocasionarle l a muerte . 

E l doctor Corasa, m é d i c o 
de la plaza, ha d icho que le 
i m p r e s i o n ó l a he r ida desde 
el p r i m e r momento y t e m i ó 
que pudiera ser m o r t a l . E l 
lugar en que se produjo la 
cornada era m y peligroso. 
U n c e n t í m e t r o m á s y hubie­
r a interesado la c a r ó t i d a y 
el diestro se hubiera desan­
grado antes de que se h u ­
biese podido hacer nada. 
T a m b i é n se . p o d í a haber 
f rac turado l a base del c r á ­
neo. L a gravedad parece que 
ha desaparecido y ahora hay 
que esperar a la evo luc ión 
de la her ida . H a sido afec­
tada su sensibil idad a u d i t i ­
va y n e c e s i t a r á recuperarse 
de la p a r á l i s i s fác i l qfue aho­
ra padece. 

J o s é Fuentes abandona­
r á probablemente la c l ín i ca 
m a ñ a n a Para v ia jar por ca­
r re tera hasta Zaragoza, y 
desde esta c iudad trasladar-
so en a v i ó n a M a d r i d e 
ingresar en el Sanator io de 
Toreros. Es ta e* la tercera 

cogida grave que h a sufr ido 
en su v ida t aur ina . T o m ó 
l a a l t e rna t ivoen 1964, a ñ o 
en e l que se h izo un ei t io 
en el m u n d o de los toros. 
Esta temporada l levaba su ­
madas dieciocho corr idas y 

a causa de este percance 
pierde corr idas en las Pla­
zas de A l f a ro , G i j ó n , Ge-
roha y Cieza. Espera re ­
aparecer en l a fe r ia de b u 
pueblo. Linares, los p r ó x i ­
mos d í a s 30 y 31 de Agosto. 

P1AZA DI TOROS 

FIESTAS E N H O N O R D E N U E S T R A S E Ñ O R A Y 
S A N R O Q U E . D U R A N T E LOS D I A S 15 Y 16 

DE A G O S T O D E 1975 
M A Ñ A N A , D I A 15. — Cuat ro novil los-toros de 

Hermanos Caminero, para los famosos espadas 

J U A N R A M O S 

(De Zaragoza) 

J E S U S M A R Q U E Z 

(Hermano del famoso matador de toros 
Migue l M á r q u e z ) 

A c o m p a ñ a d o s de sus cuadril las de banderilleros 
y sobresaliente 

V I E R N E S , 16. — A c t u a c i ó n del famoso espec­
tácu lo c ó m i c o - t a u r i n o - m u s i c a ] 

A L E G R I A S D E E S P A Ñ A 

PRECIOS P O P U L A R E S . — G R A N S E R V I C I O D E 
A U T O C A R E S . — LOS FESTEJOS C O M E N Z A R A N 

A LAS SEIS D E L A T A R D E 

CUATRO PERSONAS 
MUERTAS 
POR ÜN RAYO 

Oviedo (Cifra) . — Cuatro 
personas han resultado muer­
tas esta tarde, en Covadon-
ga por un rayo, cuando des­
cargaba en la zona una fuer­
te tomenta con abundante 
aparato e l é c t r i c o . 

Las v í c t i m a s son José Po l i 
Blanco y sus dos hijos, Fer­
nando y José Manuel Pol i 
Prieto, a s í como o t r o joven 
l lamado Anton io Vivero B lan ­
co. Otras dos personas, cuya 
ident idad se desconoce de 
momento, sufrieron diversas 
quemaduras y se encuentran 
internadas en el hospital ge­
neral de Oviedo. 

El suceso o c u r r i ó en lugar 
p r ó x i m o a la Riera, en Cova-
donga. 

Las v í c t imas , cuando co­
m e n z ó la tormenta , se refu­
giaron en una c a b a ñ a , yendo 
al l í a caer la chispa e l éc t r i ca , 
a cosecuencia de la cual falle­
cieron carbonizados. Los he­
ridos, en el momento de la 
descarga, se encontraban fue­
ra de la c a b a ñ a . 

Se aplaza nuevamente 
el lanzamiento 
de la nave Vikingo 

Washington (Efe). — E l 
lanzamiento de la nave V i ­
k ingo sufr ió hoy un nuevo 
retraso al informar funciona­
rios de la agencia espacial 
norteamericana que el lanza­
miento previsto para m a ñ a n a , 
jueves, quedaba aplazado. 

l u i s R i c a R i c a A. RDIZ GARCIA 
T0COGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21,1.» 

Teléfono 201865 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

L3in CalV0,17, 1.9. T l f . 209923 

luso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

^olón. 2. - Teléf. 209349 

" W ü E L C A M P O 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO EOCOMOTOR 
(Huesos, músculos 7 

articulaciones) 
Onda corta — Hadar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Calle Calera, 10, 8.», A . 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223159 

I .LVIEÍ0 

1)61 taatori© Médico 
Colegial 

W e ? ^ ' 12 * 2 Avpm, ÜOraa concertadas 
^ ¿ l a del Cid. 8, 2.9 D 

ieliiíono 205207 

'•Mateos o tero 
C r i o l o g í a y ortopedia 

««acíHfl,;' de 4 a 6 y horas 
Aw,*8 « « e p t o eábadoa 

ielefono 206458 

toMOYEIAC. 
fe&UlATRIA 
"•^^XnOENCEFALO-

& ORAPIA 
^ m ^ í «"noetladas 

& 0 Para>'1-8 o «ieiono 224922 

Enferuvcdadcs del Aparato 
Respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.°, D . 
Tels. 202032 - 202297 

J A I M E E S P A R Z A 

R . D E T R I I J I L U ) 

TSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servidos FBlquiútrlcos de la 
Exciha. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Heyes Católicos* 10 
escalera H I , O. 

Telefono 2298S2 

AGUSTIN R1VAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6. 5.<» A 
Teléfono 2038Í2 

F. Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria , n ú m . 46, 2.* A 

Tcléíono 203159 

JOSE LLORENTE 
ESPECIALISTA KN NUSOS 

RAYOS X 
Pedia t r ía y nuerlcultura 

Consulta de 5 a 7 
Avenida del Cid, 8, 4.», A 

Teléfono 2015941 

F. Infame Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14, 2.°, derecha 
Teléfono 228617 

E D U A R D O C A R D E R 0 

R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

OiedaCarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
M E T A B O L I M E T R I A 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, do 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria, 20. l.« —1 Tf. 203667 

JOSE A. NAVARRO J O S E M U Ñ O Z A V I L A 

A. Vallejo Vikampa 
MEDICO ESPECIALISTA 

ANALISIS CUCOS 
San Pablo. U . 3». Tel. 2W137 

H . U r b a n o T e r r ó n 

TRAUMATOLOGIA. H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de Vi a 1,80 
Plaza de la Cruzada, 1. 3.« B 

Xcléfonoa 229819 y 221594 

ESPECIALISTA E N NlSOS 
RAYOS X 

Del iRualatorio M . Colegial 
Juan X X I I I , 16, l.9. Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Beyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pr i ­
mera, S.0, A . 

J . V i l l a p i r á n G a r c í a 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
Del Hospital Mi l i t a r 

Consulta, d e l a 2 y de 4 a 6 
Padro Silverio, 6, 4.a A 

Teléfono 200854 

F . J . S A N Z A l V A R E Z 

PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

losé M." Francés Gil 
MEDICINA I N T E R N A 

APARATO DIGESTICO 
RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y. 5 a (.30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3*° 

Teléfono 225446 

M.* PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
De l Igualatorio Módico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1. excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pral . Deba. 

Teléfono 208270 

RIÑON, P I E L 
Y VIAS URINARIAS 

Abnlrante Bonlfaz, 12, L9 
Teléfono 201539 

Ramón Llórente 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Quelpo de Llano, 2, 4.», Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clinlca de San Juan de 

Dios, de 4 a 5,30 

Angel Guerra García 
PULMON V CORAZON 
Consulla, de 4,30 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Teléfono 20727? 

MAXIMO O R I PEREZ 
CIRUGIA Y TRAUMATO« 

L O G I A 
Calle Madrid, 10. l.« 

Teléfono 205001 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 40, 4.«, D . (Edificio 
Gasset). Telúíono 203780 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTA N I Ñ O S 

Avenida del Cid, 6, 5.», B 
Teléfono 205015 

José Luís hielan 
CIRUGIA Y R I Ñ O N 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15. Teléfono 20137$ 

J. L 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Vi to r i a . 28, 8.' I . TL 205796 

MEDICO DENTISTA 
BAYOS x ; 

Vi tor ia . 141. I A Juan X X I I t 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA E N A N A ­
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 3 
Avenida del Cid, 14, 4.0 A 

Teléfono 225515 

Abelardo C a r a 
M. A. RIVAS LOPEZ maiernoiogq del m m 

BEUMATOLOGO 
Consulta, de 10 a 1 y de S a 7 

Calle Santander, núra. 6 
Telefono 209118 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria . 31. - Teléfono 203591 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), do nubvb y miídia do la maflana a una de la tarde y de 

c u a t r o a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad — Pbbcio: Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mds, 3,50 pesetas. 

A l q u i l e r e s 

W B C B S I T O piso en a l ­
qui ler , tres habi taclo-
vtee, c é n t r i c o con o eln 
Muebles. Informes, es-
tia AdminLs t r ac ión . 

N E C E S I T O p i s o 
a lqui ler prefer ib le 
zona 0 / San Juan . 
Puebla. Ofertas es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A nave i n ­
dus t r i a l de 700 metros 
cuadrados aproximada­
mente , con s e r v i c i o s 
Instalaciones e l é c t r i c a s , 
oficinas, etc. Informes. 
Uameti al Te lé f 220064. 
Horas de oficina 
N E C E S I T A N piso en 
a l q u i l e r j ó v e n e s r e c i é n 
casados. T e l é f 201326. 
A L Q U I L O p a b e l l ó n de 
124 metros, finales ca­
l l e Pisuerga. I s i d ro V i -
Uán , Crucero San Ju­
l i á n . 17. 

SE N E C E S I T A piso en 
a lqu i l e r , con cal e f a c -
c lón , amueblado o s in 
amueblar . Teléf . 205803, 
de 1,30 a 3 y de 8,30 
en adelante. 
A L Q U I L O b u h a r d i l l a 
p a r a v iv ienda . A l f a re ros 
19, 1.°, derecha. 
A P A R T A M E N T O c é n ­
t r i c o oficinas, se a lqui la . 
T e l é f o n o 206907. 
A L Q U I L O piso c é n t r i c o , 
nuevo, amueblado. I n ­
f o r m e s , Aven ida de l 
Cid , 85, 1», C. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R s in con-
ductor , coche? nuevos, 
todas las marcas «Se r -
v i - A u t o » Sanjur jo , 9. 
T e l é f o n o 22271B 

A U T O S B L A N C O . A l ­
q u i l e r sin condu c t o r . 
var ias marcas Ba r r i a ­
da Y l l e r a B 69 T e l é -
fono 220638 

C O M P R E su coche usa­
do en A u t o m ó v i l e s D u -
car. Todos los mode­
los nacionales M á x i m a s 
facilidades. Casa la Ve­
ga. 15 ( d e t r á s Escuelas 
Gamonal ) . 

A U T O M O V I L E S Pe­
dresa. — Compra-venta 
de toda clase de au to ­
m ó v i l e s , Stock m í n i m o , 
sesenta v e h í c u l o s para 
que usted pueda elegir. 
Oarantizados Fac i l i da ­
des hasta 24 meses Te­
l é f o n o s 220047 - 227767. 

V E N D O 600-E, impeca­
ble y 4-1*. Garaje A r -
ná iz . T e l é f o n o 208768. 
C O M P R O R-5 o Seat 
127, en buen estado. Pa­
go al contado. T e l é f o n o 
226431. De 8 a 4 tarde. 

A U T O M O V I L E S Car ro 
Varona.— Compra-ven­
ta de toda clase oc au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales, hasta 3.500 
ki los . Oarantizados. M í ­
n i m a ent rada F a c i l i d a ­
des 6, 12, 18 y 24 me­
ses. M a d r i d , 40 y A l b ó n ­
diga, 2. T e l é f 207087 
O C A S I O N . Vendo F o r d 
Munstang, impec a b 1 e. 
s ó l o once l i t ros , muchos 
re c a m b I o s, y f u r g ó n 
Mercedes, semin u e v o, 
seis meses. In fo rmes de 
ambos en B a r Pat i l las , 
de 10 a 9 tarde. 
P A R T I C U L A R compra 
coche usado, u t i l i t a r i o . 
T e l é f o n o 220330. 
SE V E N D E Moby le t t e . 
General D á v i l a , 9. 4.°, L . 
V E N D O Simca 1.000 y 
R-8. T e l é f o n o 201145 
I N D U S T R I A S G I M E ­
N E Z C U E N D E S / A. 
vende camioneta Sava 
3.500 ki los , a toda prue­
ba. Paloma, 8. Te lé f s . 
209240 - 204208. 
V E N D O C i t r o e n D I -
nam. Talleres Moi sé s 
Calvo. Padre F l ó r e z , 4. 
Burgos. 

V E N D O c a m i ó n E b r o , 
BU-15,491. m u y barato, 
toda prueba. T e l é f o n o 
202127. 
A U T O M O V I L E S Gon­
zá l ez . « A u t o B o x » . Calle 
V i t o r i a , 115 bis, vende: 
124. 1.430, Simca 1.200, 
1.200 especial, R-8-TS, 
R-8. Seat 850. 4-1. Su-
per, R-6. 

C o l o c a c i o n e s 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados 
magní f i cos precios 
facil idades de pa­
go. « A u t o Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72. T e l é f o n o 
200880 

A U T O M O V I L E S Gamo-
n a l vende todos los m o -
deloa nacionales G r a n ­
des facilidades, m í n i m a 
entrada. Garant iza d o s . 
C o m p r a a l contado Pe­
dro A l f a ro , 2. T e l é f o n o 
333814. 
A U T O M O V I L E S A v i l a . 
P o r aper tura reciente, 
vende, como nuevos, to­
dos los modelos nacio­
nales, m í n i m a entrada. 
Faci l idades h a s t a 2 4 
meses. Jun to Alfareros , 
Ca l le A v i l a , n ú m . 8. T e ­
l é f o n o 204364 

N E C E S I T O s e ñ o r a pa­
r a l impieza, fija, horas 
convenir . B a r R i n c ó n 
de la L lana de Aden t ro . 
80.090 M E N S U A L E S en 
casa A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado, con sus se­
ñ a s . Marcos. San Pedro 
M e s t a l l ó n , 8. Oviedo 
S E N E C E S I T A barman 
Bar «La So l e r a» (Re-
g i s t ro O. C. 13.713). 

SE N E C E S I T A N solda­
dores sepan c e r r a j e r í a . 
Romancera, n ú m e r o 6 
M e t á l i c a s J o s é B a r r i u -
so ( R O. C. 14.828) 

SE N E C E S I T A coloca-
dor para sintaeol y ce-
f lex horas l ibres. T e l é ­
fono 222708. (R . O. C. 
14.164). 

A S I S T E N T A se necesi­
t a Informes, L a í n Cal ­
vo 20. Bar V i l l a luenga 

SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha y asistenta, que se­
pan sus labores. B a r 
R i m b o m b i n . 
N E C E S I T A M O S f o r r a -
doras para guantes de 
p i e l . Ep i f an lo cuarta 
p lanta . (R. O. C. 14.514). 
S E N E C E S I T A cer ra­
j e r o do p r i m e r a o sol­
dador, sabiendo cerra­
j e r í a . Presentarse en 
R a m ó n Macho, C / San 
Zoles, 28, de 6 a 8 t a r ­
de. (R . O. C. 14.480). 
N E C E S I T O emple a d a 
hogar. In formes . Conde 
Jordana, 8. 2." derecha 

A L Q U I L E R auto­
m ó v i l e s s i n con­
ductor. «F ien» . Ga­
raje, avenida Ge­
n e r a l V i g ó n . E d i f i ­
cio. « K a e s » . T e l é ­
fono 22383. 

SE N E C E S I T A 
barman. C a f e t e r í a 
M i x t e r . ( R . O. C 
14.542). 

¿ D E S E A t raba ja r Inde-
pendientemente? Esc r i ­
banos si d i s p o n e d e 
t i empo Ubre. Apa r t ado 
843. (Ta r ragona ) . 
S E N E C E S I T A asisten-
ta, de 9 a 9. J u l i o Sáez 
de la H o y a , 2, 8.B, S. 

C A B A L L E R O con t a r -
des l ibres , a c e p t a r í a t r a ­
bajo de responsabil idad 
bien remunerado. I n f o r ­
mes, esta A d m i n i s t r a ­
c ión . O escr ib i r refe­
rencia 1870, para con­
certar entrevista. 
S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . Vi l lagonzalo 
Pedernales. Constancio 
Car r i l lo . 

G O B E R N A N T A se ne­
cesita, para hotel . I n ­
formes, Oficina de Co­
locac ión . San Pablo, 8. 
(Oferta n ú m 14.589). 
N E C E S I T O s e ñ o r a pa­
ra asistenta, de 9 a 11, 
m a ñ a n a s , zona Vadi l las . 
T e l é f o n o 222095. De 2 
a 6. 

SE N E C E S I T A c h i c o 
fija, con informes, buen 
sueldo. Paseo de l a I s la , 
7, 5.o. A. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
de servicio para guar­
d e r í a i n fan t i l , in terna. 
L l a m a r al Teléf . 223827. 
P E R F O R I S T A ve r i f l -
cadera, desea t ra b a j o 
por horas. Teléf 229118. 
Horas oficina. 

SE N E C E S I T A barman 
Informes, bar E l Buen 
Paso, calle San Juan, 39 
R. O C 14.597). 
B A R R E S T A U R A N T E 
Manolo, Carretera L o ­
g r o ñ o 19. necesita de­
pendiente de barra, de 
16 a 18 a ñ o s . T e l é f o n o 
221085. 
N E C E S I T O chica, i m ­
prescindible i n f o r m e s. 
L l a m a r de 3 a 6, 228472 
V i t o r i a . 115, 4.» D . 
M U C H A C H A de serv i ­
cio, sabiendo cocinar, se 
precisa. Interesadas l la­
mar al t e l é fono 207918 
SE N E C E S I T A depen­
diente de mos t r a d o r . 
M e s ó n J o s é Luis . (Re­
gis tro O. C. 14.397). 
SE N E C E S I T A chica 
poca fami l i a , buen suel­
do. T e j i d o s Rev i l l a 
Cardenal Segura. 1. 
S E N E C E S I T A c o n d u c 
tor con carnet p r imera , 
para v ia jar dentro de la 
p r o v i n c i a . Almacenes 
Bar luenga . S A, Calle 
M a d r i d 9. Teléf, 207710. 
Burgos. 

S E N E C E S I T A mucha­
cha externa, de 9 a 7, 
o i n t e r n a ; buen e u e l » « 
E s p o l ó n , 2. 1.°, derecha 
M A T R I M O N I O solo, 
necesita asist e n t a, de 
8,30 a 5,30, con in fo r ­
mes, experiencia, San­
j u r j o , 11. 10.o Dcha . 
SE N E C E S I T A c h i c a 
que sepa algo de coci­
na, tiene compa ñ e r a . 
H u e r t o del Rey, 20, 2.o 
T e l é f o n o 202093. 
SE N E C E S I T A depen­
diente de bar ra . R a z ó n 
Restaurante Gaona. Pa­
loma, 41 . (R.O.C. 14.610). 
S E N E C E S I T A emplea­
da hogar para Bi lbao , 
veraneo en B u r g o s , 
L a í n Calvo, n ú m e r o 23. 
2.°, derecha. 
N E C E S I T O chica in t e r -
na o externa, buen suel­
do. Val ladol ld , 2. 5.», A 
S E N E C E S I T A chaval 
para bar, 17 a 20 a ñ o s . 
Gasa Callejo. C./ Hospi ­
tal M i l i t a r , 1-3. (Regis-
ti-o O. C. n ú m . 14.608). 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, horas a con v e n i r . 
L l a m a r t e l é f o n o 204665 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. Apa r i c io y Rulz , 6 
1.» Izqda. 

SE N E C E S I T A c h i c a 
fija y asistenta. Aven ida 
Reyes Ca tó l i cos . 16, es­
calera segunda, 2.B. E . 
T e l é f o n o 228361. 

SE N E C E S I T A N 
cocinero pinche de 
cocina c'h 1 c o áe 
b a r , ayudante de 
comedor. Res t a u -
rante R i n c ó n de 
E s p a ñ a . Calle Ñ u ­
ñ o Rasura. 11. (Re­
gis t ro O. C. 14.607) 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

E M P L E A D A hogar pa­
ra M a d r i d , m a t r i m o n i o 
con u n n i ñ o ; sueldo a 
convenir . Teléf . 203435. 

N E C E S I T O chófe i car­
ne t p r i m e r a y pal is ta . 
R a z ó n , F e r n á n G o n z á ­
lez, 7. Bar M a n d i (Re­
gis tro O. C. 14577) 

N E C E S I T O chico para 
mostrador. « B a r M a n d i l 
F e r n á n G o n z á l e z , n ú ­
mero 7. (R.O.C. 14.577). 

I K A B A J fe -n •aaa 
Elevado? ingresos 
c i l ünic- en Europa 
Escribir «Alba» Ena­
morados 23 Barcelo­
na . : j 

S E N E C E S I T A c h i c a 
externa . P l a z a de la 
Cruzada, 6. 9.a, D . 

B U S C A M O S p e r s o n a l 
que quiera labrarse u n 
porveni r . Se requi e r e 
cu l tura media y buena 
presen c i a. P regun ta r 
s e ñ o r G ü e m e s . T e l é f o n d 
208993. (R . O. C. 14.557). 

DOS M U C H A C H A S pa­
ra servicio casa M a d r i d . 
H a y m á s servicio. 8.000 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 3, 
5.°. Izqda, C. 

SE N E C E S I T A 
chica fija, de 18 en 
adelante, para m a ­
t r i m o n i o y una n i ­
ña. San Lesmes, 18, 
6». E . 

SE N E C E S I T A la ­
vandera. H o t e l el 
Cid . Teléf. 221900. 
(R. O. C. 14.614). 

A Y U D A N T E de 
barra , necesita Ca­
f e t e r í a «Men ' s . San 
Juan, 6. (R . O. C. 
14.627). 

SE N E C E S I T A c h i c a 
fija; imprescindible i n ­
formes. Genera l Mola , 
11, 5.» 

SE N E C E S I T A c h ó f e r 
de p r imera , para repar­
to p l a z a y p rov inc ia . 
L l a m a r t e l é f o n o 221626. 
(R. O. C. 14.454). 
SE N E C E S I T A chico o 
chica para bar. Asados 
Casa Ensebio. L a V e n ­
tosa. 15. (R.O.C. 14.613). 

SE N E C E S I T A a y u ­
dante de r e c e p c i ó n . T e ­
lé fono 222300. 
SE N E C E S I T A mucha ­
cha, para dos personas, 
con informes. Condesta­
ble, 4. 5.9, derecha. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta de 9 a 11. R a z ó n , 
Puebla, 41, 2.» 
S E Ñ O R A para lavade­
ro, se precisa. Presen­
tarse en calle Carnice­
r í a s , 2, 3.a. (Ofertas n ú ­
mero 14.615). 
SE N E C E S I T A asisten-
ta. J u l i o S á e z de la H o ­
ya, 7, 7.°, A. T e l é f o n o 
229194. 

SE N E C E S I T A asisten-
ta. V i t o r i a , 29, 4» , i z ­
quierda. 
SE N E C E S I T A N perso-
ñ a s para nuestro depar­
tamento c o m e r c i a l . 
G r a n des posibilidades 
de p r o m o c i ó n a cor to 
plazo. F o r m a c i ó n a car­
go de la empresa. I n ­
teresados, presenta r s e 
hoy en San P a b l o , 

24, l.o. 

A S I S T E N T A n e c e s i t o , 
dos horas. Plaza Vega, 
27, 2.°, derecha. 
SE N E C E S I T A e m ­
pleada de hogar, bien 
re t r ibu ida , pa ra m a t r i ­
monio solo. Telf . 221620. 
SE N E C E S I T A chica, 
V i t o r i a , 31. 8.°, T e l é f o ­
no 204215. 

C O M P R A M O S lana 
usada adqui r iendo co l ­
c h ó n Plex C o l c h o n e r í a 
En r ique Avenida del 
Cid 44 Teléf 226857 
V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s g ó n d o l a s y ex­
positores V i t o r i a , 19 
T H é f o n c 203837 
C O M F K O ianb vte)a de 
c o l c h ó n 4 cambio de 
colchones m o d e r n os. 
Llamar q" Teléf 224337 
T I E N D A S de c a m p a ñ a 
df>sde 2 900 pesetas, ca­
mas plegables sacos de 
dormi r mochilas, neve­
ras aparatos de Cam­
ping G h b piscinas — 
Deportes Ruera. Vito­
ria 19 

C O M P R O lana vie ja 
Avenida de' Cid T e l é ­
fono ¿23239 

C A R A V A N A S , r e m o l ­
ques embarcac i o n e s 
m o t o r e s fuera-bordo 
« Y a m a h a » , veleros, h l -
dro-pedal, p i raguas . -
Deporte? Ruera. V i t o ­
ria 19 
V E N D E M O S con 30 por 
100 descuento, maletas, 
bolsos via je , fines de se­
mana.— Almacenes E p i ­
t a f i o . P l a n t a S. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . Te­
lé fono 200374. 
V E N D O cachorros co-
quer Rey D o n Pedro, 
62. 4.» 
SE V E N D E compresor 
H o l m a n L l a m a r t e l é fo ­
no 220573. De 2 a 3.30. 
S E V E N D E perra de 
caza grifona, en Los 
Auslnes (Burgos) . I s i ­
doro Sá i z . 
SE V E N D E N 800 á r b o ­
les maderables Tra ta r , 
en Palazuelos de M u ñ ó 
con Olegario M a r t í n . 
V E N D O cachorros pas­
tor a l e m á n . Belorado. 6, 
1.» 7. T e l é f o n o 222189 
V E N D O reloj ant iguo, 
de p é n d o l a nueve v a r i ­
llas. Me lchor Pr ie to . 27. 
3. . 1 a 7. 

V E N D O tres perros de 
caza. Camino de l a Ve­
ga n ú m . 21. Gamonal . 
V E N D O perra pe r d 1-
guera, de a ñ o y medio. 
In formes . Santo T o r i -
bio, n ú m . 3. 
M O L I N O S de mar t i l l o s , 
mezcladoras. E m é r i t o 
P é r e z . S a r r a c í n . 
V E N D O bic ic le ta n i ñ o 
y cuna, barato. P laza 
Vega, 27. 2,c. derecha. 
P O R T R A S P A S O , s e 
vende c á m a r a f r igor í f i ­
ca y v i t r i n a s de ba r ra . 
Interesados, l l a m a r te­
l é f o n o 201107, 

V E N D O piso, ca l e f ac 
c i ó n y agua ca 1 i e n t e 
centrales. Teléf . 221548. 
C O M P R A R I A casa V i -
l l i m a r . C a s t a ñ a r e s o V i -
l la f r ía . R a z ó n , t e l é f o n o 
226202. 
V E N D O piso gr a n d e, 
todo ex te r io r . Reyes Ca­
tól icos . 18. 8.», A. 
SE V E N D E piso. T e l ó -
fono 208559. L l a m a r m a -
ñ a ñ a s . 
S E V E N D E p i s o con 
cuatro habitaciones, ser-
v ic io , cocina; con local 
en el bajo. R a z ó n A l ­
far de Cadenillas, nú ­
mero 15, 1.° 
V E N D O chalet 5 h a b í -
taclones amplias, b a ñ o , 
servicio, cocina, cuarto 
ropero y s ó t a n o ; cale­
f acc ión , s i t io para gara­
je. T e l é f o n o 222176 
V E N D O piso ampl io «n 
Aven ida E l a d i o Per la ­
do. Teléf . 209828 
V E N D O piso, m u y c é n ­
t r i co , nuevo, cinco ha­
bitaciones, T e l é f o n o 
220869. 

SE V E N D E lonja co­
merc ia l , cen t r iqu i s ima . 
piso y apart a m e n t o . 
A v e n i d a del Cid , 46. 
p o r t e r í a . 
C J M P R O finca de 100 
a 500 h e c t á r e a s . Agencia 
«Arce» . Juan de H e r r e ­
ra, 6, Santander 
V E N D O excelente p lan­
t a c i ó n de l ú p u l o o 
a c e p t o socio que la 
atendiese, por impos l -
b i l idad atender Cond i ­
ciones f a v o r a b l e s . 
C. Ru iz , Calle Juan de 
H e r r e r a 6. Santander 
V E N D O magní f i cos lo­
cales, unos 400 m 8 com­
p l é t a m e n t e Instalados, 
oficinas, e lect r lc i d a d 
servicios, dos entradas 
T a m b i é r p e r m u t a r í a 
por terrenos aptos ed i ­
f icac ión indus t r i a l I n ­
formes. Alfareros 2 !.« 
derecha. 
¡ P I S O S ! Magní f i cas v i -
viendas, tres, cu a t r o 
h a b i t aciones, acabado 
perfecto, calefac c i ó n , 
a g u a callente i n d i v i ­
dual. Estupendo paseo 
Fuenteci l las . R a z ó n , ca­
lle Zamora, 4, o « P r i g o » , 
Moneda, 18. Ver los , i n ­
clusive s á b a d o s tardes, 
domingos, 11 a 2. 

H u é s p e d e s 

M A T R I M O N I O 6oh Ce 
de dormitorios con Z 
camas, temporada vera 
no, con o sin desavuJ 
T e l é f o n o 226232. 0• 
P E N S I O N c o m p l 6 t . 
Francisco Sarmiento , 
l.o E . ' 0 

C E D O habi tac ión Señ0, 
r i t a , dos camas. TelWo 
no 224513. 0* 

H A B I T A C I O N dos ca-
mas, derecho c o c i n a 
T e l é f o n o 204850. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

E n s e ñ a n z a s 

R E C U P E R A C I O N E S: 
La t ín . Griego, e l a s e a 
part iculares Va l l ado l ld . 
2 8.» D 204981 
SE D A N CURSOS por 
correspondencia A F H A . 
Interesados, l l a m a r a l 
t e l é f o n o 45 Belorado 
D O Y C L A S E S de F r a n ­
cés y de I n g l é s , todos 
los n ive les y e d a d e s . 
Sistema conversacional , 
m u y r á p i d o . Sra. M l -
rhaud, San Pedro Car-
defia. 48. 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y I o n . 
]n en Vía de E m p a l m e 
Construcciones Serrano 
V E N D O casa con dos 
pisos y bar o piso só lo . 
T e l é f o n o 229687 
V E N D O precioso piso. 
Ver lo de 12 a 6, Tesore­
ra, 4, 2.*, Izqda, 

SE V E N D E N cosecha­
doras usadas. M . F 3112 
y M . F . 510 con tanque 
buen uso. L l a m a r t e l é ­
fono 311243. H a r o . 

V E N D O par de m u í a s 
mediana e d a d . I n f o r ­
mes, O l m i l l o s de M u ñ ó , 
s e ñ o r P e ñ a . 
V E N D O macho l a b o r , 
grande, media edad. So-
t i l l o Ribera . Teléf . 45 
Augusto. 
V E N D O 60 ovejas y 25 
corderas. Fe l ipe Torda-
ble, Huyales del Agua 
V E N D O cosechado r a s 
L a v e r d a y Cla l son; em­
pacadoras Claas, N e w -
H o l l a n d , reparadas; t r l -
l i o para ompac a d o r a 
L l o n d l ; tractores E b r o 
Pedro G ó m e z G a r c í a . 
Carre tera de Arcos. 27 
T e l é f o n o 202189. 
P O R S O B R A N T E , se 
vende verraco, petren. 
T e l é f o n o 7. Cabla. 
SE V E N D E u n t r ac to r 
marca Renau l t S u p e r 
7-E y remolque y de­
m á s herramientas . Para 
t r a t a r en L a R i b a de 
Valdelucio . E n r i q u e 
G o n z á l e z . 

SE V E N D E vaca re­
c i é n par ida y te rnero . 
Teodoro Sevilla. Gran j a 
Los Arcos. SESA. 

P a d i d a s 

SE R U E G A a la perso-
na que haya encontrado 
un re loj Certlna caba­
l lero pulsera de cuero, 
l lame teléfono 220248, 

P E R D I D A reloj inme. 
diaclones del Castillo, 
T e l é f o n o 209169. 

O L V I D A D O día 8 tar-
de en c a í e t e r i a de 
Aranda de Duero, situa­
da en calle principal, 
haciendo casi esquina y 
cerca guardia circula­
c ión , en mesa de tena-
za, mechero «DuponU 
pla ta . Pow ser recuerdo, 
se ruega devolución, Se 
g r a t i f ' c a r á . Llamar te­
l é f o n o 2218682 de Ma­
d r i d . 

P E R D I D A de gafas 
graduadas, e l domingo, 
ent re Gamonal y carre­
tera Madr id . Llamar al 
t e l é f o n o 223692. 

t e l e v i s o r e s 

R A D I O Caracas Repa­
r a c i ó n urgente televi­
sores todas marcas a 
domic i l io Instalación y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e individua­
les. Ins ta lac ión rápida 
porteros e l e c t r ó n i c o s . 
S e r v i c i o s t é c n i c o s 
F R A N D C I S y «Marco-
ni» . Calzadas 18. Telé­
fono 221529. 
R E P A R A M O S al ^ 
televisores todas mar­
cas. «Tele - Orly». Telé­
fono 200297. 
« E L B E » Televisión la­
vadoras. Servicio técni­
co o ñ e i a l a domicilio. 
T e l é f o n o 220294. 
R E P A R A C I O N televi 
sores t o d a s marcaB. 
Servic io urgente 
c i l i o Teléfonos 
204657 

V a n o s 

A Z U L E J O S blan­
cos, color, scrlgra-
fía. desde 1.50 P«; 
setas unidad. Per' 
sonal especializad0 
para su colocación-
Renueve ahora 8" 
cocina y baño, j a ­
rretera L o g r o ñ o . 
19 Teléf 221220. 

F U N E R A R I A San J 
sé . Traslados, Entierro-; 
Aven ida del Cid, 
lófono 209452. 

SE BUSCA tocio 

aporte a P ^ ^ f ^ o 
n ó m i c o y t iabaaJa 
p e r s o n a l par 
montar y r e g e n ^ 
negocio con oio 
namiento W * ] 1 7Z. 
neflclos l l i ^ . 0 ' 
M o r a l i d a d abso u 

ta. D o y y f ^ £ 
da clase de ^ 
rendas. I n t e r e ^ 
dos, dir igirse P 
escrito a eaU * 
m l n l s t r a c l ó n ^ 
rencia 2.758. 
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m C A M I N A H A C I A U N N U E V O M I L E N I O 
l a b i a e l a l c a l d e , D . J u l i á n R u i z M o l i n e r o 

^ Mafiana, Galas poéticas 
^ El día 28 de Sepliembre se celebrará en esla localidad el ((Día-de ia Provincia)) 

u 11 Milenario. 
. rincones de la cuulad 

Dentro de unas horas. Salas 
i Irá 8u diana faena para 
' . • • ' con alborozainicnlo, 
S a m 6 ^ 8U camino ha" 

us ya conocidas calles se 
Lnarán de hombres optimis-
s ,1o imijcrcs ataviadas co» 

f t mejores galas, de niños 
Lionados, de voces amigas, 
Le perturban su paz milenaria, 
' cl transcurso de sus feste-
L Con tal fin hay elaborado 
mi amPlio programa. Ante mí , 
, su funcional despacho del 

vetusto y porticado Ayunta­
miento, tengo al hombre res­
ponsable de la población, don 
Julián Rniz Molinero, el al­
calde. 

"Mi deseo es —me dice nu-
fándomc fija mente a los ojos 
oon sus brazos apoyados en su 
ancha mesa de fórmica— que 
estas fiestas mayores refuercen 
la felicidad de todos y nos 
sirvan de sosiego y calma, cn-
ire tantos afanes que cada día 
nos trae el amanecer. 

Para ello hemos confeccio­
nado un programa que en lí­
neas generales ée reduce a la 
inauguración, cl día 14, a las 
12, de las fiestas, seguido de 
una visita oficial a la Exposi-
rión del Sí. Sevilla León, en la 
Casa parroquial; por la tarde 
tendrán lugar en el Frontón 
municipal unos partidos de pe­
lota a mano entre juveniles, de 
15 a 18 años, con trofeos. 

A las 8, ahí, afuera, en la 
Plaza Mayor, nos aclara con 
un gesto nervioso de su mano, 
presentaré un disco grabado 
con el "Himno a Salas", "Mar­
cha triunfal del Milenio" y las 
canciones del folklore comarcal 
"Danza de las Lambradas" y 
"Jola serrana". La casa Pax es 
la que nos lo ha grabado, por 
cuenta propia del Ayunlamien-
'Oí suponiendo un gasto de 
80000 pesetas, siendo 1.000 los 
•tecos en total. Se pondrán en 
v«nla al público, en tenderetes 
«llcjeros, instala.los para tal 
fin. 

A continuación, dará comien-
« el desfile de las majoreücs 
r concurso de carrozas por 
jóvenes salenses que con emo-
«on, esfuerzo y sacrificios co­
bran, aportando su granito 
^ arena en cl esplendor de 
^ días. Se han establecido 
Premios de 5.000, 1000 y 3.000 
pesetas, para las más artísticas 
> subvenciones de 1.000 pesetas 
Paja las que teniendo méritos 
Relentes, no hayan obtenido 
Prenno. 

El día 15 tendrá lugar unn 
Jf'a poéiico-uuisical, donde se­
an leídas iior sus autores, las 
«""posiciones premiadas en 
l'eeitamcn poético-lírico "Sa-
,a "acia otro milenio", cuyo 

1 de admisión se cerró el 
™ f o día 12 de este mes El 

. laTk Prc|n'o de 10.000 pese-
Víom V i ( l 0 o'o'gado a don 
na.!!" i , c ía Segura, maestro 

181 í 0 [Iue'ta ^ Arriba, 
E f e del tc,-cer P'^ndo del 

l ^ » t milenaiio"; el segundo 

y / ? de "l.a Voz de Casli-
mayor' • Vez ha destacado un 
< n,"llero de prosa rimada 
res i , cn ocasiones anterio-
don p , ra como mantenedor 
feado 08 Serna Tapia, lau-
Dedor , i ,Cta lju'galÓ8, mante-
'aa \r . 108 J"ego9 Florales de 
dos ei n8 Nacionales, celebra 
"CerJ, í 0 8 P01- gentileza de 
^ b S Sí!n Mi8»e l" ; y co-
t e r p S í 0 l \ o r o final, se in-

íjotará el «Himno a Salas". 
5í de,.0^ Potente y modulada 
su denn dc vcz en cuando, 
a fom .̂ iVa fig,ura mc exhorta 

""'"ero í , e n l e mc explica los 
Sadrán i acl08 deportivos que 

30 '"gar los d ías 16 y 17; 

%lá¿. Sí¡1q8 ^''e con una enfa­

do guitarrista, don Carmelo 
González que, dará un recital 
en la iglesia de Santa *María, 
dedicándose los ingresos que 
se obtengan, por propio deseo 
del artista, a 'aumentar la co­
lecta para la reparación del 
órgano del templo. 

' 'No hemos reparado esfuer­
zos, afirma rotundamente, para 
conseguir, dentro do nuestro 
posible y modesto presupuesto, 
unas 150.000 pesetas, unos fes­
tejos propios de nuestra muy 
querida ciudad" 

Esto año tenemos otro moti­
vo que añadir a estas fechas, 
el haber obtenido el I ' Premio 
do Embellecimiento, gracias a 
la pavimentación de varios lu­
gares, plazas y monumento a 
la Casti de Lara ha significado 
unos gastos de 10 u 11 millo­

nes do pesetas, paliados gra­
cias a la ayuda da la Comi­
sión Provincial de Servicios 
Técnicos que nos donó unos 
dos millones, y a contribucio­
nes o tributos municipales es­
peciales 

La verdad, prodigue, es que 
aún no hemos terminado en 
nuestro esfuerzo por mejorar 
Salas; tenemos en proyecto la 
solución de dos problemas acu­
ciantes la nueva iluminación 
en todo el casco urbano, que 
veremos realizaba en la próxi­
ma primavera suponiendo un 
gasto de unos seis millones y 
medio junto con la construcción 
do un complejo polideportivo, 
con campo de fútbol, piscina, 
cancha do tenis... que signifi­
cará una inversión de los 30 
millones y medio, subvenciona­

dos en un 50 por 100 por la 
Delegación provincial dfl Do--
portes. 

lx)9 festejos no habrán con­
cluido con estos d í a s ; con­
cretamente, nos añade, cl 28 
do Septiembre se celebrará 
aquí el Día de la Provincia, co-
sa que mc llena de satisfacción 
y de orgullo; que nos debe 
llenar a todos, por lo que 
ello entraña para cada uno de 
nOsbtiroá, hijos de nuestra muy 
hidalga ciudad". 

El tiempo ha pasado casi 
sin darnos cuenta; la charla 
mantenida con nuestro alcal­
de,, con este hombre ágil, inte-
ligento centinela de nuestro 
progreso y desarrollo ha sido 
en todo momento sincera y 
amena. No hay duda. Salas en­
trará por la vía grande en su 
11. Milenario 

1A [[RIA D[ CASIIIIA Y 
SE tmm DEL 9 AE 21 DE SEPTIEMBRE 

Ya está señalado el programa a w e se ajustara 
E l m i n i s t r o d e P l a n i f i c a c i ó n p r e s i d i r á e l a c t o i n a u g u r a l 

Valladolid. — El Convitó Eje­
cutivo de la Feria celebró su 
reunión mensual, en la qu-a se 
trataron importantes temas y 
se acordó la aprobación del 
programa de actos que habrán 
de celebrarse en Valladolid, del 
9 al 21 de Septiembre próxi­
mo, en ocasión d-sl Tercer Cer­
tamen Nacional. 

Se dio lectura en dicha reu­
nión a un escrito de la Comi­
saría General de Ferias por el 
que se comunica al Comité ha­
ber sido designado el Exorno, 
señor ministro de Planificación 
del Desarrollo," don Joaquín Gu­
tiérrez Cano, para presidir los 
actos de inauguración oficial de 
la Feria. 

El director del Certamen y 
del Salón Monográfico del Alu­
minio informó a los reunidos 
acerca de los resultados obte­
nidos en su reciente viaj>8 a 
Moscú con motivo de la cele­
bración en aquella capital dol 

Salón Internacional del Alu-

na ligera mención al 
Ponlv0 c,1Uerzo del Club De­
jación A que una sub-
^ e i n , ^-OOO Pesetas ha 
«los* "a(|o auténticos prodi-

í t o ^ ^ " a cl bello gesto 
n'aesi,0 nacional laurea-

minio, así como de las entre­
vistas y conversaciones man­
tenidas con el jef-e de las di­
recciones de las diversas Fe­
rias de la URSS, de quien ob­
tuvo la promesa de participa­
ción, con un pabellón represen­
tativo de la industria del alu­
minio de aquel país en nuestro 
Salón Monográfico Internacio­
nal, que habrá de celebrarse 
en Valladolid en 1977. 

Continuó su informe refirién­
dose al húmero de inscripcio­
nes de participación admitidas 
hasta la fecha para la III Fe-
Ha Nacional de Muestras ds 
Castilla y León, poniendo de 
relieve que, aún cuando falta­
ba un mes para la Inaugura­
ción del Certamen, se encon­
traban ya cubiertos los espa­
cios en un 75 por 100. Subra­
yó asimismo ia destacada Im­
portancia que -al sector agríco­
la tendré en esta edición • de 
la Feria, en cuanto a maqui­
naria y útiles para las labores 

La normalidad o anormalidad de un ser humano, no 
se mide por su coeficiente intelectual, sino por su capaci­
dad de amar. Cuanto más ame, más persona se hace. 
La Campaña contra el Hambre, quiere hacerte persona. 
Colabora con ilusión en ella. 

I A INDUSTRIAS BUENAS... 
| MEJORES IMPRESOS 
% 

C O N / r E C C I O M A M O S 

Revistas, cofálogos, folíelos, memor los , 

impresos comerciales, de p r o p o g a n d a , 

de oficina, de obro, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset • Tipogrofio - Fotograbado 

Presupuestos y encargos en 
P A P E L E R I A T A G R A 

del campo, circunstancia debi­
da probablemente a la presen­
te cosecha cerealista, muy fa-
forable. Señaló asimismo el 
aumento experimentado res­
pecto al año anterior, en la 
sección de muebles. 

Por parte del presidente se 
presentó a la aprobación del 
Comité el programa de actos 
/ actividades que habrán de 
desarrollarse en la III Feria 
Nacional. Quiero d e s t a c a r 
—manifestó el señor Arlas— la 
Importancia que este año van 
a tener las denominadas Jor­
nadas del Campo, gredas a la 
colaboración del Jefe provincial 
d § la Producción Animal del 
Sindicato provincial de Gana­
dería y de un equipo de profe­
sionales pertenecí-antes al Cole­
gio Oficial de Veterinarios y 
C|ue por vez primera —sin con­
tar el Concurso Morfológico del 
consiguiente ciclo ganadero, ce­
lebrado en años anteriores— 
han organizado el Prlm'er Con­
curso Regional de* Canales de 
Cordero de cebo precoz. Asi­
mismo, el propio señor Arias 
expresó la gratitud del Comité 
hacia los señores Ingenieros 
técnicos por la organización del 
cicló agrícola, y al equipo for­
mado por el prasidente nacio­
nal del Sindicato Remolachero 
y presidente y secretario de la 
Cámara Sindical Agraria que, 
con la Caja Rural provincial, 
habían programado diversas 
actividades tales como demos­
traciones de maquinaria agrí­
cola, concursos y actos folkló­
ricos cuya culminación tendrá 
lugar con la celebración del 
Dia de la Agricultura. 

Cuanto venimos exponiendo 
—dijo el señor Arias— consti­
tuye precisamente la novedad 
de esta edición de ia Feria, da­
do que los actos ya tradicio­
nales como los Días da las Pro­
vincias de Santander, Burgos y 
Palencla; de las Cámaras de 
Comercio e Industria; de los 
agentes y representantes co-
m'erclales; de los medios infor­
mativos, etcétera, se celebra­
rán en forma semejante a las 
de anteriores Ferias. 7 

Stn Pedio de Cafdena,84 

Telirono 207358 

BURGOS 

í i t t t U , 13 

A p a r l i d i 4S 

' / Í S l l l t f l l l 2 Í 28 52 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H Í E S C A S T R O 

HOY, OTRO EJEMPLO DE UNA PROGRAMACION VACIA 
Hay muchos días en los que echar un vistazo a I» 

grameción prevista en los programas oficiales, es dlfloil ¿K-
oontrar un contenido general aceptable. Es esta la desesQfc 
rante tónica que caracteriza el actual verano-1975. Lo e | B 
denunciando la crítica de modo reiterado y lo está slntiermh 
el público jornada tras jornada. 

Hoy es un ejemplo de todo ello. ¿Oué ofrece al Iel6j*f 
pectador la primera oadena de RTVE, aparte de la pelícíffiji 
de cine, de la noche? Una simple ojeada a los progranttif 
basta para desanimar a cualquiera y nos demuestra el gr«i 
vacío televisivo que caracteriza a su contenido. Próct icamen^ 
la única esperanza es el interés que pueda tener los habitu»-
les «Telediarlos». 

Un alto cargo de RTVE se permitía hace cierto tiempo 
señalar que respecto a RTVE había tres posibilidades: U 
primera cadena, le segunda y una tercera que era la <}« 
apagar el receptor. Desgraciadamente, esa última es la lnv¿ 
taclón que parece hacernos RTVE en muchas jornadas <|g 
este soporífero, televisivamente hablando, mes de Agosto, ESe 
es el gran tema para la crítica: la de escasez de programp 
de interés. Aunque, claro está , no vamos a andar repitiéndóio 
todos los días, tal es la «actualidad» de RTVE. 

CADA VEZ PARECE MAS ABSURDA SU ELIMINACION 

SI uno coge en sus manos la revista oficial de RTVB 
de la presente semana, se encuentra con cuatro de sus páífl* 
ñas dedicadas al «punto final del programa «Treinta y cid$) 
millones de españoles» que en contra de la opinión de públi '^ 
y orítica ya ha dejado de emitirse, mientras en el últimó 
índice de aceptación popular que nos'facilita RTVE se encojé 
traba en la segunda posición entre los programas favorHóií 
del público. De nuevo no puede uno por menos de asombrarle 
ante el absurdo de eliminar un espacio como és te , precisé-
mente ahora en que la programación hace agua por cé^i 
todas partes y se hace sentir tanto la ausencia de prograrmie 
estelares. 

Si «Treinta y cinco millones de españoles» ha tenido ^1 
interés suficiente como para que la propia revista oficial 
RTVE le dedique un «adiós» de cuatro páginas (sin dar en 
momento alguno razón convincente' para su eliminación), acaji 
so ¿no hubiera sido mejor dejar que siguiera adelante el 
programa? 

Insistimos una vez más en que la postura adoptada h« 
sido penosamente absurda, aunque evidentemente coófflógjn 
para RTVE. pese a que bien poco contribuye a fomervt*' 
su prestigio de cara al público esañol. 

«UN TAL LA ROCCA» CON JEAN PAUL BELMONDO 
Anteayer por la noche. RTVE ofrecía un f i lm sin aspiración 

artística alguna, cuya única ambición era entretener el pwp-
co, siempre y cuando és te no se mostrara muy exigen^. 
Para ello se centraba en la labor de un Intérprete, 
Sellers. En cierto modo, puede decirse otro tanto del fffiu 
de ambiente policíaco que se anuncia para esta noche. Se 
trata de «Un tal La Rocca» (1961) (dos rombos). 

Mientras anteayer, en «Tras la pista del zorro» nos etiowv 
tramos ante la labor de un director, Vlttorlo de SIcca, ( M 
en modo alguno hacía honor a su fama, hoy estamos 
Jean Becker. hijo de otro buen realizador. Jacques Becl<Srí 
«Un tal La Rocca» era su debut como director y tampoco 
hizo honor a la fama de su padre. 

La propia revista oficial de RTVE asegura: «El nuevo Bro­
ker, si no se puede decir que ha fracasado totalmente M 
su primera película —en la que hay aciertos de clima y 
un valor documental, con una aceptable dirección de actores-^ 
se pu^ede decir menos que ha triunfado. El argumento 
lendeble y convencional, y no va más allá de una npveVe 
policíaca común y corriente, en la que apenas se cuida m> 
intriga genérica». 

Estamos, por tanto, ante un film de puro .pasatiempo pwp 
un público veraniego que no pida demasiado. Lo más deetaoií-
ble es la presencia del famoso actor Jean Paul Belmoncjo, 
con su desenfadada personalidad. Junto a él Intervienen C h i w 
tina Kautfman, Pierre Vaneck, Beatrice Altaríba, Henrl VÍp-
lojeux, Mario David y Claude Jaeger. 

De la revista oficial de RTVE recogemos el inicio sro^-
mental: «Roberto La Rocca. aventurero de gran enve rgadü^ 
y hombre peligroso, llega a Marsella para ayudar a su amiíi.0 
Xavier Ade. acusado de un asesinato que no ha cometidft. 
Pone en riesgo su vida para demostrar su inocencia y ¿a 
detenido a su vez. En la cárcel se' encuentra con su amigj» 
para obtener una rebaja de condena ambos ee enrolan er» 
un grupo cuya misión es desenterrar minas y obuses que 
han quedado sin estallar en la guerra». 

DECLARACIONES DEL DR. ROSADO 
En relación con su programa de los domingos «Objetivo 

fiosotros», el Dr. Rosado ha hecho a la revista «TP» mo4 
declaraciones en las que entre otras cosas ha manifestadp 
lo siguiente: «Tengo que decir que no he encontrado la cola­
boración que me hubiera gustado de la Seguridad Sociak 
La Medicina en España para que funcionara tendría que d ^ 
un cambiazo». Más adelante añade: «Claro que me gustaría 
tocar una serie de temas de la Seguridad Social, pero, logN 
camente no depende de mí. Es posible que todo esto se deb^i 
a que falte una conexión interministerial que e s t é dlspuesfijf 
a que se hable del tema. Pienso que deben tener miedo 
ya que, a su manera, cada uno hace lo mejor que puede. 
Si se explicaran objetivamente los problemas que plantea l« 
Seguridad Social, ia gente los comprendería y «e evitarían 
las protestas». 

CATARROSOS, FUMADORES, BRON011IT1C08 
E L B A L N E A R I O D E L I E R G A N E S O S E S P E R A 

Aguaa de grao eñcacla para el traiamienio de las enfermedades del aparato r««>l | jv 
torío, garganta, nariz, o ídos . Abierto desde el 15 (c lunio al 31 Octubre. Parque, t fofél 
do» estrellas servicio esmerado Teléfonos ) y 74. de L I E R G A N E S (Santander). 
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p i i ^ K i r i i i i S i i i i l 
A R A N D A PROGRAMA DE LAS FIESTAS PATRONALES 
L>OMINGO, D I A 7 D E 

S E P T I E M B R E 

Domingo de ofrendas, A 
\ m nueve de l a m a ñ a n a , 
disparo de cohetes y c a ñ o -
noeos. 

A las doce, las calles de 
U, p o b l a c i ó n s e r á n r eco r r i -
daa po r las comparsas de 
gigant i l los y cabe z u d o s, 
a c o m p a ñ a d o s de loe t í p i cos 
dulza ineros. 

A la m i s m ahora, e n e l 
cU'culto del Mon te de L a 
í ^ l a b a z a , grandes pruebas 
de Motor ismo, oon i m p o r t a n -
4 es premios y trofeos para 
loa vencedores. 

A las siete, en l a explana­
da del Santuar io de nuestra 
Pa t rona la V i r g e n de las V i ­
ñ a s , ofrenda de flores y r o ­
m e r í a popular a nuestra E x . 
<íelsa Patrona, po r las d i s t i n ­
tas P e ñ a s , S e c c i ó n Femen i ­
na y la "Reina" de las fies­
tas y su Corte de Honor . E l 
acto s e r á presidido por el 
i l u s t r e A y u n t a m i e n t o en 
Ó o r p o r a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n , Salve po­
pular . 

Seguidamente, desde el 
b a l s ó n del santuario, con 
asistencia del Ayu tamien to 
Pleno, C o m i s i ó n de Festejos, 
autoridades é invi tados y l a 
% e i n a " de las fiestas y su 
Corte de Honor , P r e g ó n 
inaugura l de nuestras fiestas 
patronales. 

Desde las diez en adelan­
té, en la plaza del 7 de Agos­
to, an imada verbena 

L U N E S . 8 

De las 3,30 de la tarde 
«n adelante, en las can­
chas de IParque Polldepor-
t ivo " P r í n c i p e s de E s p a ñ a " , 
«» c e l e b r a r á n encuentros 
« U m i n a t o r i o s de baloncesto y 
tenis 

A las ocho de la tarde, en 
la sala de Juegos "Palas", 
V Oampeohato local, orga­
nizado por l a Sociedad 
A. D . C. M l c h e l í n , p a r t i ­
das e l ü n i n a t o r i a s del V Cam­
peonato local de ajedrez. 

A las ocho y media, en 
dist intos lugares y organiza­
do por l a P e ñ a "Facul ta ­
des", part idas e l iminatoi ' ia í ; 
del TI Campeonato looal de 
<S-uifiote. 

A eea misma hora, en la 
bolera "Pa lad ium" , part idas 
e l iminator ias de bolos a la 
americana. 

M A R T E S . 9 

Por la tarde, en el Tea­
t r o Cine Aranda , organiza­
do por la Ca ja de Ahorro"» 
jr Monte de Piedad del 
C í r c u l o Ca tó l i co de Obre­
ros, de Burgos, y en h ó a o r 
d« los h l ñ o s de Aranda , se­
s ión de cln© i n f a n t i l . (Las 
localidades se p o d r á n re t i r a r 
g ra tu i tamente en dicha Ca-
J a \ 

De cinco t re in ta eh ade­
lante, en las canchas del 
Parque Pol ideport ivo " P r í n -
olpe de E s p a ñ a " , t e n d r á n l u -
^ar los encuehtros de ba­
lonmano y tenis. 

A las ocho de la tarde, en 
loa mismos lugares del d í a 
ainterior. segunda Jornada 
e l imina to r i a de b i l l a r y aje­
drez. 

A las ocho y media, en 
la P e ñ a "Facultades", par-: 
t ldas semifinales del cam­
peonato loca l de G u i ñ ó t e . 

A la misma ho ra y en ©1 
mismo lugar del d í a ante­
rior , c o n t i n u a c i ó n de las e l i ­
mina to r i as de bolos a la 
americana. 

M I E R C O L E S , 10 

De cinco t r e in t a en ade­
lante, en las canohas del 
Parque Pol ideport ivo " P r í n ­
cipe da E e p a ñ a " . encuen-
t tos c l imlnator los de vole l -
bol y tenis. 

A las ocho y media, en la 
P e ñ a "Facultades", emocio-
hsntes finales del Campeo­
na to de G u i ñ ó t e . 

A la misma hora que en 
d í a s anteriores y en los m i s ­
mos lugares, semifinales del 
Campeonato de b i l l a r y aje­
drez 

A la misma hora que en 
d í a an ter ior y en el mismo 
lugar, c o n t i n u a r á n las e l i ­
mina to r i as de bolos a la 
americana. 

JUEVES, i l 

A las diez de la m a ñ a ­
na, en el r í o Ebro. o rgan i ­
zada por la Sociedad de 
Pescadores y Cazadores, 11 
Campeonato de pesca "Due­
ro" . 

Por la tarde, en el Tea­
t ro Cine Aranda . organiza­
do por l a Caja de Ahorros 
y M o n t e ' de Piedad del 
C í rcu lo Ca tó l i co de Obreros, 
de Burgos, segunda ses ión 
de cine i n f a n t i l . 

(Como en la ses ión ante­
r ior , las localidades se po­
d r á n re t i r a r en dicha Ca ja ) . 

De las cinco t r e in t a en 
adelante, en el Parque P o l i -
deport ivo " P r í h c i p e de Es­
p a ñ a " , emocionantes semi­
finales de baloncesto y te­
nis 

A lamisma hora o ae n 
díat. anteriores y en el m i s ­
mo lugar, semifinales de bp. 
lo» a la americana. 

A las nueve de la noche, 
en la plaza de toros orga­
nizada por la F e d e r a c i ó n 
Burgalesa, gran velada de 
boxeo 

De once de la noche en 
adelante, en la plaza del 7 
de Agosto, ex t raord inar ia 
verbena. 

V I E R N E S . 12 

A las cinco de la tarde, en 
el sa lón de actos del I lus t re 
A y u n t a m i e n t o , entrega de 
trofeos a los n i ñ o s que han 
sido premiados sus trabajos 
en e l « I I Cer tamen Expos i ­
c ión Escolar*. De cinco y 
media en adelante, en el 
parque pol idepor t ivo « P r í n ­
cipe de E s p a ñ a » , grandes 
part idos e l imina tor ios de ba­
lonmano y tenis. A las ocho 
de la tarde, en la « B o l e r a 
P a l a d i u m » . grandes finales 
de boles a Ui anioi icnna, 

S A B A D O , 13 

A las doce del m e d i o d í a , 
disparo de los doce c l á s i cos 
c a ñ o n a z o s . A cont inuac i ó n , 
part iendo de los Arcos de la 
Cosa Consistorial , dosflile de 
gigantes, g igant i l los y cabe­
zudos, que, a c o m p a ñ a d o s de 
luí' dulzaincros, r e c o r r e r á n 
l a j calles de la p o b l a c i ó n . 

A las cinco de la tarde, en 
e l campo de deporten de 
E d u c a c i ó n y Descanso, emo­
cionante par t ido de fú tbo l 
en t re los Veteranos del B u r ­
gos C. F . - G i m n á s t i c a A r a n -
dina contra Rea l Zaragoza. 
De cinco t r e in t a en adelante, 
en el parque p o l i d e p o r t i v o 
« P r í n c i p e de E s p a ñ a , gran­
des encuentros e l imina tor ios 
de vole ibol . Por la tarde 
eu el santuario de Nues t ra 
S e ñ o r a la V i r g e n de las V i ­
ñ a s , santo rosar io y solem­
ne Salve. De diez de la no­
che en adelante, en la ex­
planada del santuario, orga­
nizada por la Reina de las 
fiestas, corte de honor y pe 
ñ a s de la local idad y ame­
nizada por un g ran conjun­
to, gran verbena popular . 

San Q u i n t í n , n ú m e r o 32, de 
V a l l a d o ü d . 

A las. nueve, en la plaza 
del 7 de Agosto, concentra­
c ión de todas las p e ñ a s y 
charangas locales, que reco­
r r e r á n las calles de la po­
b l a c i ó n en alegro b u l l i c i o 
festero. A las diez y media 
de la m a ñ a n a , en e l santua­
r io de nuestra Excelsa Pa­
t rona , misa conceleb" r a d a , 
presidida por le E x c e l e n t í s i ­
mo y R v d m o . Sr. D . Anas­
tasio Granados, obispo de 
P a l e n c í a . A s i s t i r á el I l u s t r e 
A y u n t a m i e n t o en Cuerpo de 
C o r p o r a c i ó n y bajo mazas, 
Consejo local del M o v i m i e n ­
to , C o m i s i ó n de Festejos, au­
toridades, representaciones y 
la Reina de las fiestas y su 
corte de honor. L a parte m u ­
sical c o r r e r á a cargo del o r ­
f e ó n de los R R . PP. Agus­
t inos de La V i d . A l final de 
la misa, la imagen de l a V i r ­
gen de las V i ñ a s , sobre su 
a r t í s t i c a carroza, r e c o r r e r á 
el i t i n e r a r i o acostumbrado, 
en solemne p r o c e s i ó n . A las 
dos, b e n d i c i ó n y so 1 e m n e 
i n a u g u r a c i ó n de la pav imen­
t a c i ó n de la plaza del Cau­
d i l l o . , 

Por la tarde, ex t r ao rd ina ­
r ia corr ida de toros, en la 
que se l i d i a r á n y s e r á n 
muer tos a estoque seis her­
mosos ejemplares de u n a 
acreditada g a n a d e r í a , por los 
famosos diestros Paco Ca­
mino , Gabr i e l de la Casa y 
Rober to D o m í n g u e z . 

T a m b i é n por la tarde, en 
el mencionado santu a r i o . 
Salve popular . De diez de 
la noche en adelante, en la 
plaza del Caudil lo, animado 
baile púb l i co . 

L U N E S , 15 

A las ocho de la mañanf i . 
dianas por los dulzoinei'os y 
disparo de cohetes y bom­
bas reales. A las nueve, or­
ganizada por e l Club Clclis¿ 
ta A r a n d l n o . gran carrera 
ciclista para aficionados do 

P r i m e r a y Segunda, cuyos 
detalles se d a r á n en p rogra ­
mas especiales. A las Once, 
c o n c e n t r a c i ó n en la p 1 a z a 
del Caudi l lo de las P e ñ a s y 
charangas de la l o c a l i d a d 
que r e c o r r e r á n las calles de 
la p o b l a c i ó n . Seguidamente, 
desf i lé de las comparsas de 
gigantes, gigant i l los y cabe­
zudos, a c o m p a ñ a d o s por los 
dulzaineros. A c o n t i n u a c i ó n , 
en el parque po l idepor t ivo 
« P r í n c i p e de España '> . emo­
cionantes finalfes de ba lon­
cesto y balonmano. Por la 
tarde, gran cor r ida de toros, 
l i d i á n d o s e reses de una pres­
tigiosa g a n a d e r í a , p o r l o s 
ases de la tauromaquia A n ­
gel Terue l , An ton io J o s é Ga-
Iñn y Paco Alcalde. 

Desde las diez de la no­
che, en la plaza del Caudi­
l lo , ex t raord inar io baile pú­
bl ico. E n el in te rmedio se 
q u e m a r á una vistosa colec­
c ión de fuegos artificiales a 
cargo del prestigioso p i r o ­
t é c n i c o don Augusto Guerre­
ro de H u e r t a de Rey. 
MARTES. 16 

A las ocho de la nvañana dis­
paro de cohetes y bombas rea 
íes,, a la misma hora dianas por 
los dulzaineros. 

A las nueve, organizada por el 
Club Ciclista Arandino y patroci­
nada por el Ilustre Ayuntamien­
to, emocionante carrera ciclis­
ta. 

Seguidamente, concentración 
en la Plaza del Caudillo, de las 
Peñas y charangas de la locali­
dad para recorrer las calles de 
la villa. 

A las once, desfile de las 
comparsas de gigantes, gigan­
tillos y cabezudos a los que acom 
pañarán los tradicionales dulzai­
neros. 

A las once treinta, en el -cir­
cuito Virgen de las Viñas-, VIII 
Vuelta Pedrestre a Aranda. 

A las doce, en el campo de 
deportes de Educación y Descan­
so, final del i l i Trofeo de Fút 
bol Virgen de las Viñas 

A la una treinta, en el salón 

de planos del ilustre Ayunta­
miento, presentación de la his­
toria de Aranda de Duero, escri­
ta por . el cronista oficial de la 
villa don Pedro Sanz Abad. 

Por la tarde grandiosa corrida 
de reones. con las actuaciones 
de los caballeros don Angel Pe-
ralla, don Rafael Peralta, don 
José M, Lupi y don Florencio 
Arandilla, que lidiarán toros de 
una acreditada ganadería. 

A continuación de los toros, 
en la Plaza del Caudillo, home­
naje a la «Reina» de las fiestas 
y su corte de honor. po,r todas 
las Peñas y charangas de le 
localidad. 

Por la noche, en la Plaza del 
Caudillo baile público, quemán­
dose en el intermedio la se­
gunda sesión de fuegos artifi. 
cíales, por el mismo pirotécnico 
del día anterior. 

MIERCOLES. 17 
A las once de la mañana, las 

comparsas de gigantillos y cabe­
zudos, acompañados de los dul­
zaineros, recorrerán las calles 
de la población.. 

A las doce en la cancha del 
Grupo Escolar Virggen de las 
Viñas, final del torneo de volei­
bol. 

A las cinco de la tarde, en el 
campo de deportes de Educación 
y Descanso, emocionante parti­
do de fútbol, entre la Gimnásti­
ca Arandina y el equipo de Tar­
eera División C.D. Mirandés. 

Por la noche, en la plaza de 
toros y a la hora que se anun­
ciará en programas especiales. 

Grandes combates d^ lucha li­
bre. 

A partir de las diez de la 
noche, en la Plaza del Caudillo, 
extraordinaria verbena popular. 
JUEVES, 18 

A las once de la mañana, las 
comparases de gigantillos y ca­
bezudos acompañados de los dul­
zaineros, recorrerán las calles 
de la población. 

A continuación, "en el campo 
de deportes de Educación y 
Descanso, finales de atletismo. 

A las cinco de la larde, en el 

D O M I N G O . 14. 
P R I N C I P A L 

F I E S T A 

A las ocho de la m a ñ a n a , 
disparo de cohetes y c a ñ o n a ­
zos, seguido de dianas po» 
los t radicionales dulzaineros. 
A c o n t i n u a c i ó n , p a s a c a l l e s 
por la banda de m ú s i c a de l 
Reg imien to de Infan i c r i a 

3 0 0 0 K m s . 

S I N G A S O L I N A 

Y Y A . 

L a R e d d e C o n c e s i o n a r i o s d e 

L e y i a n d A u t h i . A U T H I 

23! 

Para todo Mini. Victoria y Austin.de Luxe. 
Ahora hasta el 31 de Agosto de 1975. 

Su coche en el acto y sin el 17% 
de las dos últimas subidas de precio. 

Irontón arandino, grandes na 
dos de pelota a mano. 

A la misma hora en el oarn, 
polideportivo «Principe de c 
paña... final del campeonato ¡l' 
cal de tenis. (Individuales) 

A esa misma hora, en el poli 
geno de tiro del monte de h 
Calabaza, exlraordinarlas nm0 
bas de tiro al plato. 

A las seis, en ¡a |)|a2a ^ 
toros, gran fiesta Infantil día del 
niño, con la actuación de la agm 
pación folklórica Danzas burq»" 
losas «Justo del Río- de danzan 
infantiles. Se iniciará esta f¡es 
ta con una vistosa cabalgata an 
alegres pasacalles, por todos lo? 
componentes del grupo de dan. 
zas infantiles, que partiendo de 
la Casa Consistorial, se dirigi. 
rán a la plaza de toros. 

Después de la actuación de 
danzas infantiles, se presentará 
al público infantil, la gran com. 
pañia del teatro de títeres .Ar­
lequín», que. ofrecerá a los pe. 
queños un vistoso programa de 
iluslonismo y ventriluoqula por 
el , famoso mago «Baldo», para 
terminar con una representación 
del teatro de t í teres. 

Por la noche, en el lugar y 
hora que se darán a conocer, 
gran fiesta de sociedad 

De diez de la noche en ade. 
lante, en Santa Catalina, ex­
traordinaria verbena 

VIERNES, 19 

A las once de la mañana, nue­
vamente las comparsas de gigan­
tillos y cabezudos, acompañados 
de los dulzaineros. recorrerán 
las calles de la población 

A la hora que se anunciará 
oportunamente en programas es­
peciales, y en la plaza de Primo 
de Rivera, organizado y patro­
cinado por la Caja de Ahorros 
Municipal, de Burgos, concurso 
Infantil de pintura y dibujo al 
aire libre. 

A las cinco de la tarde, en el 
frontón arandino. extraordinarios 
partidos de pelota a mano. 

A la misma hora en el parque 
polideportivo «Príncipe de Espa-

. ña», final del campeonato de 
tenis. (Dobles). 

Por la noche, de diez en ade­
lante, en el polígono residen­
cial, gran verbena. 

SABADO. 20 

A las once -de la .mañana, [m 
comparsas de gigantillos y ca­
bezudos con los clásicos dul­
zaineros, recorrerán las calles 
de la población. 

Por la tarde, en la plaza de 
toros, grandiosa novillada sm 
picadores. 

De diez de la noche en ade­
lante, en la calle Rosales, gran 
verbena. 

DOMINGO, 21 

A las ocho de Ja maftanflj cj* 
ñas por los dulzaineros y olsPa 
ro de cohetes y bombas realej' 

A las diez, en la Plaza del 
dillo, concentración de las ^ 
y charangas, así como las 
Joretes de la S.D.R. Sangar.J 
Burgos, que recorrerán aleo 
mente las calles de la Pob,acl°. 

A las once, como en días ^ 
teriores. partiendo de Ia ,9 
del Caudillo, última salida 
las comparsas de giflantill0L 
cabezudos, a los quo ac07!ro5 
rán los tradicionales d"!" 
en su recorrido por la PobIactón 

Seguidamente, en el fr0 
arandlno grandes partidos qe 
Iota "a mano. m»t¿. 

Por la tarde, el grupo de e| 
rettes. peñas, charangas Jc>. 
Grupo de danzas del Circuí ^ 
tóllco de Burgos. acUia¡|a 
diversos lugares do la vl . ¿( 

Seguidamente, en la P' i(# 
toros, el espectáculo c ^ 
taurino musical, -Galas 
to- . |fl nocW 

Desdo las nueve oe * ¿el 
en adelante, en la pi^na fin 
Caudillo, tradicional veroei 
de fiestas, ^ ¡ . ^ I ' 

A las doce, se quemara 
gran traca final. 
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M I R A N D A <] i> A C T U A L I D A 
IMAGENES DEL BURGOS - MIRANDES D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

—¡Vaya larde que pasanvos 
ayer don Pepito! Así dá gusto... 

—Ya se lo dije don Juanlto, 
ya se lo dije. Daba gusto estar 
en Anduva... 

—¿Oué si daba gusto? Olga 
que están dejando aquello he­
cho una preciosidad. 

—Y aguarde, aguarde, que al 
siguiente lance son capaces da 
ponernos hasta aire acondicio­
nado, ya verá... 

—¡Qué aire acondicionado y 
qué puñetas. . . ! Sólo con lo bien 
que se respira por allí, ya vale y 
sobra.,. 

—Ya podía haber partidos to­
dos los días. . . . 

—Si no hace falta..., para ha­
cer lo del martes, cualquier día 
nos agarramos la bota de vino 
y un bocadillo y a merendar a 
la orilla del Ebro, ¡qué bien se 
es tá allíl... 

—Mejor se podia estar, si no 
hubiese personas que arrojan ba­
suras... 

—Es cierto, yo no sé como ios 
puede haber tan haraganes... 

—Pues los hay. mira é s t e . . . 
con lo poco que les costaba an­
dar unos pasos más y tirar los 
desperdicios al agua, que mal 
está, pero no tanto convo echar­
los en la orilla. 

—Bien y ¿qué le pareció el 
partido? 

—Bueno, el partido, ni fú ni 
fá. porqué no se puede hacer 
buen juego todavía, pero la 
impresión que me causaron ca­
si lodos los jugadores de los 
dos equipos, en líneas genera­
les, estupenda. Y yo entiendo 
un rato del asunto... 

—Usted se parece al Espasa, 
todo lo sabe, lodo lo entiende, 
pero no hay hijo de madre que 
le comprenda... 

—No me discutirá que hay ma­
terial para hacer una buena cam­
pana... 

—Eso. ya lo verenvos cuando 
comience le Liga. Ahora, eso s í 
lo que hay es material estu­
pendo para las obras del campo, 
jmenuda tribuna que va a salir 
ahí en la generall 

—Como que cuando es té ter­
minada los de las localidades 
baratas se van a carcajear de 
los de las caras... 

—Eso pasó una vez en la pla­
za de toros de Bilbao, se sus­
pendió una corrida por causa de 
la lluvia y la dieron al día si­
guiente al mediodía, que salló 
Un sol de equf te espero y 
claro los de somfera se achi­

charraron y los de sol a vivir 
que son dos días. . . 

—Lo importante es que se di-
Jo que se Iba a cubrir la gene­
ral y ya está la cosa en marcha. 
Y no como lo que está pasando 
con los monumentos esos a San 
Juan Evangelista y a Sixto Er-
quiaga. Mucho bla. bis, bla y 
de lo dicho no hay -na» que 
diría un castizo... 

—¿Y el del ferroviario? Se 
va a cumplir el segundo cente­

nario del ferrocarril y qu-» «l 
quieres... 

—Habrá que dar unas C.uaottM 
•palizas» a ver si conaegutóvot 
algo... 

—Como no sea ponernos 
mala uva, no sé que demonrbi 
vamos a conseguir usted y yfy 
que no nos hacen caso ni 
casa. 

—Es malo llegar a viejos, si. 
—Peor es no ll-agar. 

AMOS SALVADOR 

N O T I C I A R I O L O C A L 
BANDO DE LA ALCALDIA 

A partir del dia 20 del actual 
y hasta el día 31 del próximo 
mes de Octubre, puede hacerse 
efectivo el Impuesto municipal 
sobre circulación de vehículos 
en este Ayuntamiento, Negocia­
do de Rentas y Exacciones, to­
dos los días hábiles, de 9 a 13' 
horas, donde se proveerán del 
distintivo correspondiente. 

Igualmente hace saber; que en 
la misma fecha y plazo se abre 
la matrícula de bicicletas, ciclo-
motores, carritos de mano, ca­
rros agrícolas y de transporte, 
tractores y remolques, de todas 
las clases, proveyéndose de in­
dicadas matrículas en la misma 
oficina, días y horas, edvirtién-
doles, que serán sancionados to­
dos aquellos que finalizado dicho 
plazo carezcan del distintivo y 
matrículas referidas. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento y cumplí-
miento. 

Miranda de Ebro, Agosto de 
1975. 

EL ALCALDE 
Ilegible. 

EL VIERNES HOMENAJE DE U 
FEDERACION NACIONAL 01 
BOLOS AL AYUNTAMIENTO 

Mañaa, viernes, la FederaciOr 
Nacional de Bolos, ofreceré tí* 
homenaje al alcalde y Ayunta­
miento de Miranda, con cuyo 
motivo habrá un almuerzo en ¿I 
Castellano Club, durante el que 
se ofreceré el citado homeneje^y 
también serán entregados los in­
tuios de socios de honor, de fk 
Sociedad Club de Bolos ífjs 
Aquende a los represontantes 
la Prensa en la ciudad, doinfrr 
que agradecemos por cuanto nü« 
toca de cerca. En cuanto al hfr 
menaje de la Federación Naclfi.-
nal al Ayuntamiento de Míranos 

dé Ebro, hemos de reoonocsr 
que es de toda justicia, no ftn 
vano nuestra corporación ha he­
cho verdaderos esfuerzos en f*-
vor del Juego de bolos, 6»fuf^ 
zos que quedan plasmados 0\ 
esa hermosa Bolera Municipal <if 
Aquende y en el apoyo que ê j 
todo momento llene la sociedéd 
bollstíca mlrandesa. 

JEFE DE FABRICACION D I 
PANADERIA 

M C E S I T A E M P R E S A V I Z C A I N A , 

radicada eo Bilbao, fotaliuente mecanizada. 
Interesados, escribir al Apartado 789 de Bilbao. 

Indicando en el sobre la referencia 801. 
(R. O. C . 61-42.6.59) 

Nuestro c o m p a ñ e r o Arque-
cLsevJcncar8ó ayer de á a t 
"nplida cuenta del par t ido 

S Ü S 0 Bur80s • M i r a n d é s , 
' sacio el martes sobre el cu l -
nucLCi6srd del estadio m u ' ^ ' P a l de Anduva. Por tan-

dir ,?• ,enenios que aña -
e] 1,1 quitar a lo escrito por 
niioc, c,0r deport ivo de 
^ s t r o per iód ico . Ahora que. 
una v poclemos decir que 
(ro i c o n c ' u í d o el encucn-
laro'os aficionados hablaron 
lo o" l ^ n d i d o sobre l o vis-
n i m i d . u , ' l d l y - c a s i Por l ,"a-
rlos r • os ,os comenta-
Burox. nc id ían en que tanto 
^ ^ c o m o M i r a n d é s . cuen-

L e 

tan con elementos de catego­
ría , con los que formar dos 
potentes conjuntos que han 
de dar muchas tardes de sa­
t is facción a las respectivas 
hinchadas. 

Por nuestra parte Jiromos 
que abundamos en esa opi ­
n i ó n . Y t a m b i é n que en la 
larde del martes t odo fue 
grato en el estadio mun ic i ­
pal. U n a e s p l é n d i d a tarde, 
una magní f ica entrada, m u ­
chos seguidores burgaleses, 
en f in una jornada de confra­
ternidad, de u n i ó n entre 
Burgos y Miranda , que a to ­
dos beneficia y que es fiel ex-

8 V d s i e m p r e 

diario de Burgos 

ponente de la buena disposi­
c ión que existe entre ambos 
clubs, de la que se puede es­
perar lo mejor. Y ya en el pla­
no local, digamos que los af i­
cionados e s t á n m á s unidos 
que nunca a l c lub y a su d i ­
rectiva y esto es de una i m ­
portancia v i ta l para el fú tbo l 
m i r a n d é s , que parece volver 
a su antigua potencia.-

Eii las fotos de Juan M u r o 
tenemos las dos formaciones 
iniciales del Burgos y M i r a n ­
d é s y un momento del pa r t i ­
do. A l fondo vemos todas las 
localidades de general vacías , 
l o que parece i r en contra de 
lo que decimos sobre una 
buena entrada. Pero es que 
esas localidades no pudieron 
ser "empleadas porque se en­
cuentran en obras. Obras de 
las que m a ñ a n a , D . m. , ha­
remos un comentario. 

m son ios m n i í i í s de ia 

Ya dij imos d ías pasados que la Pol ic ía Armada h a b í a llegado a Miranda y ocupado 
los cuarteles que se h a b í a n preparado al efecto en el barr io de Las Californias. Cienfc 
cincuenta agentes son los que forman esta g u a r n i c i ó n de zona. Hasta e l momento no sa» 
hemos que hayan comenzado a hacer servicio en ia c iudad, pero suponemos que i 
de esta fuerza púb l ica s e r á destinada a ello. Juan M u r o se d e s p l a z ó a Las Californias 
ra ofrecernos esta imagen en la que podemos ver el cuartel de la Polica Ainiad; i 
desde hace unos d ías ha entrado, en servicio. 
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'erico Fernández 
sus por seis meses 

Se le prohibe, además, disputar 
cualquier título en el 
plazo de un año 

También han sido sancionados los 
preparadores Martín Miranda 
y Pedro Caballero 

Madrid (Alf i l ) . — Suspender gaurip, se acuerda suspender a 
qpn la retirada do sus licen- dicho boxeador y a su prepa­
r a s por seis meses a Perico rador-apoderado Marl ín Miran-
i ernández y a su preparador, da, con la retirada de sus 11-
j\Iart ín Miranda, así como a cencias por un período de seis 
tóorpeluidad de la actividad pu- mese, prohibiéndose en un pla^ 
glUslica a Pedro Caballero, zo do un aíio a partir de la fo 
fueron las decisiones más ím- cha del campeonato celebrado» 
portantes de la Junta directiva quo el púgil tomo . parlo en 
4fi la Federación Española de combates para títulos naciov 
jSoxeo, reunida en la noche do nales, europeos 0 mundiales, 
hoy. 2.° Devuelto por el Comité 

nacional de Competición el ex-
Después de la reunión, la peclicnte incoado al preparador 

Junta directiva de la F.E.B. Pedro Caballero Blanco a te-
«mitió un comunicado al res- ñor del apartado segundo de 
Jiecto cuyos dos puntos más las disposiciones finales del Rê  
imporlanles son los siguicn- glamento de Faltas y Sancio 
íe s ; nes, so suspende dcfinllivamcn 

l . " A la vista del expediente te en las actividades pugilísti 
iucoailo al boxeador Pedro cas a dicho preparador prohi 
Fe rnández Castillejos por su biéndose a todos sus familiares 
irregular actuación y compor- tener contacto deportivo con 
^amiento con motivo del com- el mismo y de acuerdo con él 
bata celebrado en Bangkok artículo 36 del Reglamento del 
í"! d ía 15 de Julio, en el tjue Colegio de Preparadores, que-
Wi forma voluntaria puso su dan resueltos todos los con-
|.ilulo de campeón del Mundo tratos existentes entre Caba-
ael peso superligero frente ¿1> lloro y los boxeadores vincula-
púgil thallandés Sausavk Miían- dos a él. 

ALPINISMO 

DOS ALPINISTAS ESPAÑOLES 
EVACUADOS DEL MONT B I A M 

Chamonix (Alfil) . — Dos alpi- ne Scheldegg, el decano de los 
nlstas españoles afectados por conquistadores de la cara Norte 
un comienzo de congelación, fue- del Elger de 3.974 metros de 
ron evacuados por helicóptero, altitud, Jean Jug-a, de 67 años, 
desda el refugio donde se en- el cual sa hallaba bloqueado des­
centraban en el macizo del Mont de el pasado lunes, después 
Blanc. de alcanzar la cima. 

Se trata de Alejandro Alón Juge, presidente de la Unión 
Poveda, de 22 años y de Juan Internacional de Asociaciones de 
Oliva Broto, de Igual edad, anv- Alpinismo sufre ligeras congala-
bos estudiantes y domiciliados clones. Había erríprendido el 
en Barcelona. descenso del Eiger por la cara 

Los dos Jóvenes habían Inten- Oeste en compañía de su guía, 
lado escalar el pico Tournier en 61 también ginebrino Michel Vau-
la cara Norte de «Les Droites» f?'181*' Per0 Ia marcha de la cor-
pero jd\ mal tiempo les obligó (̂ ac'a se ^izo extremedamente 
a buscar cobijo en el refugio de difícil debido a la masa de nle-
Argentiere a 2.771 metros de ve c'ue se ^abía acumulado en el 
altitud. Eiger. 

Los dos hombres, a los que se 
RESCATE DEL CONQUISTADOR había unido otro guía Thomas 

DECANO DEL EIGER Gross, tuvieron que acampar a 
3.700 metros de altitud ayer. De 

Leine-Sch-3idegg (Suiza) (Alfil], ese lugar fu-sron rescatados por 
Ha sido rescatado por un h - " un helicóptero de la guardia aó-
cóptero y trasladado a Is K ea suiza de salvamento. 

Baloncesto 

VICTORIA DE IA 
NACIONAL SOBRE E l NASSAü 

Fernández Amado será baja 
tres o cuatro meses 

A causa de una lesión 
El Valencia estudia la cesión 
de Jara a un equipo alemán' 

Barcelona (Alfi l . — Un periodo Por el momento, no ha habido 
tia baja de tres a cuatro meses confirmación alguna al respecto, 
es tá asegurado para el futbolista y en e| se mant¡ene el más 
Fernández Amado, el cual resultó absoluto silencio sobre esta ce-
lesionado en el partido disputado Siónt 
ciontra el Brujas, sufriendo rotura 
del ligamento Interno de la rodl-
lia derecha, por lo que esta tarde 
será Intervenido quirúrgicamente 
por el doctor Rosea de los ser­
vicios médicos del Español. 

Es la segunda baja del Español 
estos encuentros pre-tempora-

da, ya que en la final del trofeo 
de La Línea, Caszely también su­
frió una, lesión de Importancia 

3U9 le tendrá dos meses aleja-
o del equipo. Ambos futbolistas 

fle han Incorporado esta tempo­
rada al conjunto blanquiazul, que 
no podrá contar con ellos para 
iniciar la Liga. 

Hoy comienza el torneo 
) 

Huesca (Alfd). — La soloc-
cíón española de baloncesto, 
que representará a España cu 
los próximos Juegos del Medi­
terráneo, jugó anoche en el 
Pabellón de Deportes de Hues­
ca, ante numeroso público, un 
partido de entrenamiento con 
el conjunto norteamericano de 
la Universidad de Nassau. La 
selección española venció por 
106 a 89; 

Selección española: Delga­
do (4), Vicente Ramos (1), Fer­
nández (4), Margall (22), FU" 
bá (27), Niava (20), Bosch 
Gil (3), Piada (10) y Soríano 
(5). 

Nassau: Zohar, Wil l l s (22), 
Worlcy (10), Lonetto (9), Jolm-
son (20), Bruno (4) y Tol i j 
(24). 

Se llegó al descanso con el 
resultado de 56-48 a favor de 
los nacionales. 

Buen espectáculo, aunque en 
el primer tiempo la selección 
fuo en desventaja durante va­
rios minutos para irse supe­
rando poco a poco hasta aven­
tajar al Nassau. Tras ol desean-
so, so afianzó todavía más el 
equipo español, en el que des-
tacaron Raniíis, Margall y 
Filbá. 

El At. de Madrid 
ganó al Ráclng 
White, en Bélgica 

Bruselas (Alfil). - E| encuen-
tro amistoso celebrado esta nn 
che, el Atlótico de Madrid ha 
ganado al Racing White cam 
peón de Bélgica por un col » 
cero. a a 

El tanto fue marcado por Avala 
a los 11 minutos del primer tlem. 
po. 

Durante el primer tiempo, el 
equipo español se ha mostrado 
netamente superior a su rival 
creando muchas más situacio­
nes de peligro y con una defeo 
sa bien organizada. 

El equipo local quedó campeón 
la pasada semana en un torneo 
amistoso celebrado en Amster-
dam y en el que intervinieron 
también los equipos Ajax, Fe, 
yenoord y Barcelona y hay que 
señalar que dos de sus jugado­
res claves se encuentran lesiona­
dos. 

k 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos c i rcula tor ios pe­
r i fé r icos . — C i r u g í a vascular 
San Ildefonso, 8, 2.0 — T e l é ­
fono 237071 V A L L A D O L I D 

Participará el Honved, futuro 
rival del Burüos 

Santander (Alfil). — Los equi- Trofeo Conde de Penosa» s-a 
pos Os Belenenses, de Portu- disputará en un torneo trlangu-
gal, Honved. de Hungría y Rá- lar que se desarrollará en el 
cing de Santander participarán estadio municipal de Riazor los 
en el torneo de fútbol «Prínci- días 29, 30 y 31 del corriente 
pe de España», que hoy jue- mes de Agosto, Interviniendo 
ves dará comienzo en la capital los equipos River Píate, de Bue-
santanderina. nos Aires; el Bonsucesso, de 

Este torneo, que hace la quin- Río de Janeiro y el Real Club 
ta edición, se disputará por el Deportivo de La Coruña. 
sistema de Liga, es decir, ju­
garán los tres equipos entre sí v TROFEO CIUDAD DE VIGO 
y resultará vencedor el que más Vi90 (Alfil) . — Los clubs Levs-
puntos consiga. ^ Spartak, da Bulgaria, Rosa-

Mañana. &3 enfrentarán el Rá- ri0 Central, de Argentina y Real 
cing y Os Belenenses, el vier- club Celta de Vigo disputarán 
nes. Honved-Os Belenneses y el en m torneo triangular los días 
sábado. Ráclng-Honvedí 15' 16 V 17 del corriente mes 

El torneo ha despertado gran de Agosto la quinta edición del 
expectación en Santander, puos Trofeo Ciudad de Vlgo. 
en él hace su presentación es- El dia 15 Jugarán el Levski 
ta temporada ol Rácing. recién V e' Rosario Central. El día 16 lo 
ascendido a Primera División. Hay harán -al Celta contra el equipo 
mucho Interés por comprobar el Pei'dedor en la jornada anterior, 
estado de luego del equipo y V el día 17 de nuevo el Celta 
especialmente, el de los nuevos se enfrentará al equipo ganador 
jugadores racinguistas: Juan Car- eri ,a Primera jomada, 
los, procedente del Barcelona; 
Sergio, del Valencia; Lolo. del 
Tenerife, y el húngaro Kendere-
s¡ . Precisamente, del rendimien­
to de este último Jugador en 
el torneo depende su flchaje o 
no por el equipo santandeiino. 

TROFEO CONDE DE FENOSA 

La Coruña (Alfil). ~ El «VII 

Confitería Milán 
Necesita aprendiza de Con-

fcicr ía de 14 a 16 años 

REPRESENTANTE 
A l 7 % de comis ión , para Burgos y provincia, 

de a r t í c u l o s de propaganda. 
Es imprescindible, sea persona muy conocida y 

tenga buenas relaciones con comercios e industria 
en general. 

I N T E R E S A D O S : Escribir , indicando trabajo que 
desarrolla en la actualidad a; Sr. Pé rez Valdés. 
Calle Balmes, 14-bis, 1.°, de Falencia. 

COMIENZAN IOS 
MUSIAS DE 

Tamames ganó la primera etapa 
Lcgancs (Madrid). — Se ha 

celebrado hoy la prioicra elapa 
de los tres días de Léganos, en 
es(a localidad, sobre un reco­
rrido do 182 kilómetros. La sa­
lida so efectuó a las nueve de 
la mañana . 

La clasificación de la el apa 
fue la siguiente: 
1, A. Tamames 4 45 89 
2, J. Elorriaga id. 
3, E. Pellman id . 
4, A. Oliva id. 

5, J. L. Viejo 
6, M . Aguilera 
7, A. Menéndez 
8, M . M . Lasa 
9, F. González 

10. J. Nazábal 
11. P. Torres 
12. J. L. Uribezubía 

id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

POSIBLE CESION DE JARA 

Valencia (Alfil). — Aunque na­
da se Informó al respecto, en la 
reunión celebrada al mediodía 
de hoy. en la sede del Valencia, 
éon motivo del próximo torneo 
«•Valencia-Naranja» parece que 
69 han Iniciado gestiones para 
¿eder al extremo ausMnco Kurt 
Jara a un equipo alemán. 

Como se sabe, al ser contrata­
do Rep. habrá que dar la bala a 
uno de los extranleros aue ya 
pertenecían a la olantllln Kelta 
6 Jara. Se pensó orlmpramente 
én el de color, pero és t e exlaló 
el abono de la •otn'Mpd del con­
trato hasta que finalice en 1977 
por lo que. en nrinclplo ee ha 
desistido de dicha rescisión 
buscándose la poslMlMpd de re-
der a Jara a un enuloo nlomán 
ya que és t e temnorn flrpntfl Ib 
rescisión simóle al nn con 
abono de sueldos y fichas futu­
ros. 

v i a j e c o n s u c o c h e a 

A M S T E R D A M ( H o l a n d a ) 

d e s d e S a n t a n d e r e n l o s f e r r y s A Z N A R 
2 s a l i d a s s e m a n a l e s 

10% Descuento especial para viajes de ida y vuelta desde el 1í 

Para mas i n f o r m a c i ó n consu l te a su Agenc i a de Viajes o a: 

NAVIERA AZNAR. (Oficina de Pasajes) BfcRGE Y COMPAÑIA, S. A. 
Alcalá, 61 - Tels : 276 28 00 07 - 08 - 09 Telex 27543 Paseo Pereda, 13 - Tel. 22 72 88 • Telex 
MADRID-14 SANTANDER 

S O C I E D A D 

C I C L O T U R I S T I C A 

« E L C I D » 

"fiesta del pedal" 

Al igual que en años prec6' 
denles, la Sociedad Cicioturi 
ta «El Cid», ha organizado para 
mañana, festividad de la asu 
ción de Nuestra Señora, la P 
pular y simpática «Fiesta oei 
d a k que so celebrará en 
chopera de San Medel. 

La caravana partirá del domici­
lio social, Llana de A f u ^ ; 
a las nuevo y media de la n 
nr, Invitando a Me9ra\s\*,c{Q. 
a cuantos poseedores de bic' 
ta lo deseen. Serán p r e ^ 
los que más y mejor enga a 
das las lleven, según el u 
establecido al efecto y 3"* 
tamlnará en la propia cnw 
de San Medel. 

No faltarán tampoco ios ^ 
gos de entretenimien o V ti> 
lo necesario para pasar un a 
simo día de campo. 
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ADZIC, D E L V O J V O D I N A 
V O E X T R E M O D E L B U R G O S 

Uegira hov a M a d r i d , a a m p a ñ a d o del gerente 
I Q i b , e l c u a l s e e e c u e n i r a en B e ^ r a d o 

P r o s e g u i r á l a a c c i ó n c o n t r a A n t i c 

d e l q u e s e d i c e - s i n c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l -

q u e h a f i c h a d o p o r u n c l u b f r a n c é s 

G e s t i o n e s e n c u r s o p a r a p o s i b l e c o n t r a t a c i ó n d e o t r o s j u g a d o r e s 

ya 

Ayer hubo noticias en el Bur- Respecto a Antic, aunque la 
Pue un poco a última hora, versión no tiene confirmación 

a noche y llegaron oficial, nos ha sido dicho que 
el hilo telefónico, desde To- ha fichado por un equipo fran> 

remolinos, donde se encuentra 
veraneando el presidente del 
Club, Sr. Martínez Laredo. 

La noticia es ésta: ha sido fi­
chado Miodrar Adzlc, extremo iz­
quierda de la Vojvodina. de Novl 
Sad (Yugoslavia). 

cés y que al surgirle esta ofer­
ta, es cuando declinó venir a Es­
paña. Este es un caso flagrante 
de incumplimiento de contrato y 
confiamos en que los organis­
mos federativos actúen en con­
secuencia. 

—Ayer se Jugó en Miranda y 
el equipo no anduvo fino. ¿Qué 
nos dice? 

—Estoy esperando el Informe 
correspondiente y por tanto no 
quiero opinar sobre casos par­
ticulares. Ahora bien, como nor­
ma general deseo dejar bien cla­
ro que no toleraré Jugadores que 
no rindan en todo momento al 
máximo. Esa será mi política. 

El Sr. Martínez Laredo termina 
su charla diciendo que los infor­
mes adquiridos sobre Kresic. en 

E L « C I U D A D D E B A R C E L O N A » 
G A N A D O P O R E L E S P A Ñ O L 

S e i m p u s o a l E s t u d i a n t e s p o r d o s a c e r o 

L a R e a l S o c i e d a d t a m b i é n g a n ó a l B r u j a s p o r 2 - 1 

esperar a que les confirme so­
bre el terreno de la verdad, que 
es el campo de Juego. 

ARQUERO 

—¿Seguirán otros fichajes?, le 
Se advierte que el Burgos se preguntamos, 

ha formado este año el propó- —Tenemos contactos con un 
sito de conseguir refuerzos de centrocampista y hasta con un esta nueva visita a Yugoslavia, 
Yugoslavia y a pesar del fiasco defensa; pero ya veremos lo que han sido excelentes. Ahora, a 
a cargo de Antic, se ha insis- se hace. Por mi parte, veo que 
tido y, al f>n> 'as gestiones han Müller mantiene ambiciones y 
dado su fruto. Ayer quedó firma- trataré de apoyarle en todo cuan­
do el contrato con el Jugador el- to sea posible. 
lado, que es extremo Izquierda 
nato, si bien actúa también por 
la derecha. Tiene 28 años de 
edad y 1,76 de estatura. Ha sido 
15 veces capitán de la selección 
olímpica de Yugoslavia. En la 
última temporada ha actuado en 
la Vojvodina, equipo que en la 
pasada temporada se proclamó 
subeampeón de Yugoslavia y 
que este año se encuentra con­
tralado para intervenir los pró­
ximos días 18,19 y 20 del actual, 
en el torneo de Zaragoza. Junto 
con el Boca Junlors bonaeren­
se, con el Boavista de Oporto y 
con el titular de la capital ara­
gonesa. 

—¿Qué referencias se tienen 
de Adzic? 

-Excelentes. Su propio histo-
«ial lo confirma; pero debo de­
cir que en la temporada anterior 
logró 16 goles. 

Barcelona (Alfil). — La Real 
Sociedad se ha clasificado en 
tercera posición del torneo «Ciu­
dad de Barcelona», al vencer 
por dos goles a uno al Brujas 
de Bélgica en partido celebrado 
esta noche en Sarriá, terreno 
del Español, organizador de este 
torneo. 

Cuando faltaban pocos minu­
tos para finalizar el partido, la 
Real Sociedad marcó su segun-1 
do y último gol que le vale el 
tercer ipuesto, relegando al Bru­
jas a la cuarta y última plaza 
del «Ciudad de Barcelona». 

EL ESPAÑOL, CAMPEON 

Barcelona (Alfil). — El Real 
Club Deportivo Español se ha 
proclamado vencedor de la se­
gunda edición del torneo «Ciu­
dad de Barcelona» al derrotar al 
equipo argentino de Estudiantes 
de la Plata por el tanteo de dos 
goles a cero, en la final dispu­
tada esta noche en Sarriá. 

Película de los goles: 
Segunda parte: 2-0. 
6 minutos. Amiano de potente 

E l BÜRGOS V A A T R A T A R D E C O B R A R 
I O S R E C I B O S P O R M E D I O D E BANCOS 

A partir del lunes empezará la renovación de abonos 
D i f i c u l t a d e s p a r a c o n c e r t a r u n p a r t i d o p a r a m a ñ a n a 

cabezazo establece el 1-0, sor­
prendiendo a la cobertura argen­
tina hasta estos momentos muy 
afortunada en los balones por al­
to. 

10 minutos. Gran centro de 
Manolo Cuesta, también desde 
la Izquierda, que Jeremías apro­
vecha para de espaldas batir de 
cabeza el marco argentino. 2-0. 

En el primer período Ortiz 
Aquino desperdició un penalty 
al disparar flojo y por la derecha 
a media altura dando opción a 
que el meta del Estudiantes des­
viara el balón a córner. 

Va en la segunda mitad el se­
ñor Camacho mostró tres tarje­
tas blancas de amonestación a 
defensores del Estudiantes por 
juego violento y por protestar 
sus decisiones. Asimismo en es­
te período, sobre el cuarto de 
hora, en la jugada más especta­
cular de la noche Jeremías es­
trelló un disparo parabólico en el 
larguero argentino. 

Justa victoria del Español so­
bre Estudiantes de la Plata, sien­
do el tanteo de dos a cero que 
campeaba en el marcador al tér­
mino de los 90 minutos total­
mente Insuficiente para premiar 
los méritos del equipo catalán, 
que demostró mucha más efec­
tividad cara al marco. 

Contra todo pronóstico, Estu­
diantes de la Plata, brillante ven­
cedor de la Real Sociedad por 
cinco goles a uno hace apenas 
24 horas, defraudó por completo 
ante el Español, transformándose 
en un equipo lento de fútbol hori­
zontal, y totalmente inefectivo 
en el ataque. 

Español. — BorJa; Ramos, Fe-
rrer, Verdugo; Ortiz Aquino, Ozo-
rio; Cuesta, Solsona, Amiano. 
Jeremías y José Manuel. 

Estudiantes. — Pezzano; Paga­
nini, Brown, Togneri; Frassodatl, 
Reguera; Pachamé, Galleti, Cabe­
zas, Benito y Verón. 

Antes de Iniciarse el partido. 
Jesús Ciaría se despidió del fút­
bol activo ante la afición españo-
lista. 

EL SEVILLA GANO AL MTK 

Sevilla (Alfil). — Por un gol a 
cero ha vencido el Sevilla al 
MTK de Budapest, en partido 
amistoso internacional, inaugura­
ción de la temporada futbolísti­
ca en el «Sánchez Pizjuán». 

El único gol del partido fue 
marcado en el minuto 2 de la 
segunda parte, por mediación 
de Biri Biri, al rematar de cabe­
za un rechace del meta húnga­
ro a disparo de Rubio. 

E l G i j ó n g a n ó 

a l C a u d a l p o r 3-1 

Mieres (Alfil). — En el es­
tadio "Hermanos Antuña" de 
esta localidad, y con muy bue­
na entrada de público se ce­
lebró esta tarde el encuentro 
de presentación entre el C. D. 
Caudal de Mieres y el Sporting 
de Gijón, partido que finali­
zó con la victoria de los gijo-
neses por tres goles a uno. 

—¿Por cuánto tiempo ha fir­
mado? 

—Dos años. 
—¿Ha sido caro? 
—Todos los extranjeros de ca­

lidad exigen un cierto desem­
bolso; pero no me gusta hablar 
de condiciones económicas. Por 
otra parte, no es más caro que 
otros. 

—¿No hay temor a que se re-
Pita el «caso» Antic? 

-No existe esa posibilidad. 
Pwque en esta ocasión el ficha-
je ha sido realizado en Belgrado 
t&r el gerente del Club, don An-
9el Díaz, con el cual llegará a 
media tarde de hoy a Madrid y 
espero que llegue a Burgos por 

"oche, para ponerse Inmedia 
"mente a las órdenes de Müller. 

—Y ya que hablamos de Antic, 
"ay algunos aficionados que no 
* recatan en decir que este |u-

mot ni existe siquiera, ¿qué 
08 dice el Sr Martínez Laredo? 

-Que conozco estas versiones 
resU|tan desmora'lzantes. Pa-

aa t'char a Antic hice un viaje 
dpnf de¡ando atenciones ur-
,ames de mi despacho. Oír aho-
frD»qUe es a,90 «Inventado» es 
"""camente demoledor. 

rlo7S,n ponemos- demasiado se-
tic 1 •OS(>l,'os sabemos que An-
Hdo l5^' 9unque no hava Que 

P o c a s novedades en el 
Burgos. Siguen los ecos del 
encuentro de Miranda y, co­
mo consecuencia del mismo, 
se ha considerado la conve­
niencia de concertar o t r o 
encuentro para esta sema-

de la región tienen y a com­
prometida la fecha. 

TA Haro, que form a l i z o 
una inv i tac ión en Miranda, 
quiere recibir a l Burgos, 
pero el día 24 y esa fecha 
no será, posible acceder. A l 

na. Se había pensado jugar Burgos le hubiera interesa-
m a ñ a n a , día de la Virgen; do jugar m a ñ a n a , el sábado 
pero a estas alturas del ca- o el domingo; pero los j a ­
len darlo todos los equipos rreños tienen y a concertado 

un encuentro con el A l a v é s . 
Asimismo, el Palencia y 

la Cultural Ijeonesa juegan 
m a ñ a n a en el «Torneo de la 
Gal le ta»; el L o g r o ñ é s reci­
be al Osasuna; e l E i b a r tie­
ne levantado el campo... 

E n fin, que no hay nadie 
disponible a l a vista. Se van 
a iniciar gestiones para con­
certar una confrontac ión a 
celebrar «1 p r ó x i m o domingo 

si acaso m a ñ a n a enfren­
tarse al Promesas. Q u i z á no 
haya otra opc ión a estas a l ­
turas. 

venir a| Burgos, ¿Cuál va 
Butcm actitud definitiva del 

908 aspecto al mismo? 
ila~~nam0S a Pf05^"'»' 'a d°man-
«fato t incumP|im!ento de con-
de .! ataremos. como mínimo. 
dos "! Pa9ue los 9asl08 orlglna-
ehas l0das ,as «est'ones he-
^rnne s" «chale. Esperamos 
ración raspa,dados 'a Fede-
contra¡ PUes contamos con un 
lodg r privado extendido en 
^ fegla y debidamente firma-

tanovoefa y pweria al día nutilro racclin da fotograbados 
(ololiloi, oítomo» artoolmonts en condición»» d» hacar la 

ENTREGA DE TRABA10S EN EL DIA 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 

llame a nuestro teléfono 2073 58 y lo 
recogerán los originales on su domicilio 

También putJm h«c«f <IIr«clom«nl« IU» encorg»» an 

( A l e t a C ^ j x á ^ i c o * 2 ) ¡ a . t Í é Áe 

S O R P R E N D E N T E E S T R E N O 

C o n l o s i n t é r p r e t e s d e a c t u a l i d a d 

T R A M I T E S 
C O S 

B T J R O C R A T I -

' a j u l c t í a ^ C a g t a • wotia flam«o «3 j |pe'ns¿~7 

E n la secre tar ía del Club 
se trabaja para resolver dos 
cuestiones de orden Interno. 
V a a ser dirigida una c ir ­
cular a los socios, a fin de 
invitarles a domiciliar sus 
pagos de recibos en una en­
tidad de ahorro o bancaria, 
y a que esto s i m p l i í i c a r i a 
mucho la burocracia inter­
n a del Club. 

Por otra parte, se esi'Án 
ultimando los t rámi te s , a fin 
de proceder a la renova' iú'.i 
de abonos con vistas a la 
temporada próx ima. E s t e 
plazo quedará abierto a par­
tir del lunes próx imo. 

N U E V O S F I C H A - T E S 

L a s gestiones de nuevos 
ñ c h a j e s siguen su curso. P a ­
rece que hay algo a punto de 
concretarse; pero el presi­
dente adjunto, s e ñ o r Quin-
tano, nos dijo ayer que no 
quería anticipar nada, has­
ta que estuviera todo debi­
damente hecho, en ev i tac ión 
de que pudieran r e p e t i r á 
casos o situaciones como la 
de S á n c h e z Martin. 

Esperemos, por tanto, que 
las gestiones en curso se 
materialicen p r o n t o y en 
forma positiva. D e momen-

I to, seguimos con el «sns-

("El Padrino'i/'Serpico 

r 
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A D O 
P o r A R Q U E R O 

R E P E R C U S I O N E S 

Los comentarios de la jornada giraron en torno al partido 
de Miranda. Y no fueron optimistas precisamente. No podian 
serlo, porque la actuación no fue brillante, ni el resultado sa­
tisfactorio. Ahora bien, tampoco es cosa de dejarse llevar por 
el desánimo. 

Estas confrontaciones se conciertan y tienen su razón de ser 
precisamente para Ir logrando un grado de puesta a punto 
necesario y al objeto de descubrir fallos, los cuales, en prin­
cipio, quedaron ostensiblemente señalados. De una parte, se 
aprecia bien claramente que el conjunto reclama nuevas con-
frontaciones para alcanzarse esa sensación de bloque que es 
vital en el fútbol. De otra, se vio que existen puestos que 
necesitan ser reforzados y hombres que precisan ser traba-
Jados para coger esa punta de velocidad y forma física que el 
juego moderno reclama. 

Por tanto, el partido de Miranda fue interesante, por alec­
cionador, desde el punto de vista técnico. Hay que Ir a la 
celebración de nuevos encuentros, pues éstos son —con rivales 
enfrente animosos y con afán de superarse— los únicos que 
permiten sacar conclusiones y también aproximarse a esos ni* 
viles de puesta a punto que se requieren para afrontar la 
Liga. 

Luego hay otros problemas. Soldar con eficacia la defensa, 
para lo cual hay diversos hombres que pueden conjugarse. 
Si se da con la fórmula adecuada de formación, quizá se 
consiga llegar a constituir una línea eficaz. En principio, como 
nota positiva, vimos tanto a Gorospe como a Manzanedo en 
forma muy entonada. 

En e! centro del campo, la potencia puede aportarla Valdés; 
la ordenación Perrero y la velocidad Garrido. Adelante, una 
de las preocupaciones graves actuales, es la de los extremos, 
ya que falta el Izquierda y el derecho tampoco está definido, 
por la ausencia de Juanito, que se prolongará quizá durante 
mes y medio, a contar desde el comienzo de la Liga. 

Lo Ideal sería hallar alguna pieza resolutiva; pero si hu­
biera que actuar con lo que se dispone, creemos que la fór­
mula puede ser la de situar a Heras en la Izquierda —donde 
empezó Jugando— y en la derecha valemos de las posibilida-
des que en ella ofrece Viteri, aunque sigamos pensando que su 
verdadero puesto está como «medía punta», desplazado hacia 
el centro. 

Por lo visto en Miranda, se aprecia que Müiler también 
apunta hacia la posible solución que puede suponer la colo­
cación de Palmer, como exterior izquierda, aprovechando su 
evidente velocidad y buen toque de pelota. 

En fin, hay demarcaciones que en las actuales circunstan­
cias —si no llegan otros refuerzos— requieren mucha aten­
ción, esfuerzo y hasta inspiración. Esperemos que ésta no le 
falte a Müiler, a la hora de decidir. 

E L C A D I Z 

El Cádiz es uno de los equipos que más decididamente 
lapunta hacia el ascenso, de cara a la temporada próxima. 
Oue lo consiga o no, es algo que queda por verse. Lo que 
no hay duda es que están colocando los peldaños precisos pa­
ra lograr esa escalada 

Ha mantenido todo el esquema del año anterior, con el 
cual rozó el ascenso y por añadidura, ha Incorporado a diver­
sos hombres de clase reconocida y de fuerza probada. Entre 
sus diversos fichajes, hay que hablar primero de Espíldora, un 
defensa duro, experimentado y eficaz; en la delantera ha re­
mozado su tripleta central, con la incorporación de dos inte­
riores de clase reconocida, como son Ortega y Urruchurtu y 
en el centro ha situado a Quelglas, un hombre de gran luego 
da cabeza. También ha fichado al ex-zaragocista Soto, extre­
mo Izquierda, que quizá el Burgos debió haber negociado, al 
tratar de' traspaso con Juanjo... Pero, en fin, estas son cosas 
que ya no tienen remedio 

El Cádiz que, por añadidura, cuenta con una afición enor­
me, que se ve reforzada con esas Importantes poblaciones que 
constituyen su «cinturón» —San Fernando, Puerto de Santa 
María y Jerez— aspira a dar a toda esa zona un equipo 
do Primera División. Masa de aficionados tiene en cantidad 
suficiente... y eso ya es algo muy importante en el fútbol 
profesional. 

Esta temporada lleva lugados con éxito dos partidos de 
preparación ante el Steaua de Bucarest y el Belenenses por­
tugués. Precisamente, frente a éste, empezó a manifestarse 
ía facilidad goleadora de su jugador Carvallo al ejecutar las 
faltas cercanas al área El primer tanto, lo anotaron los gadi­
tanos por ese procedimiento. Recordarán los seguidores burga-
leses que en «El Plantío» —en aquel encuentro del «riego ar­
tificial»— Carvallo adelantó al Cádiz en el marcador al sacar 
maglstralmente una de esas faltas. Luego, a lo largo de la 
temporada, de los 16 goles que consiguió doce fueron por 
eso procedimiento. Todo un especialista en golpes francos... 

N O T I C I A R I O 

—La introducción de la figura del preparador físico en los 
equipos de fútbol, es alge que va ganando posiciones. De mo­
mento, está generalizándose bastante. El Ahtletic de Bilbao es 
otro más de los incorporados a esa corriente Ha fichado a 
Manuel Delgado Meco, que venía actuando como tal en el Te­
nerife. Y para animarle a abandonar las Islas Afortunadas, 
le han señalado un salario de dos millones de pesetas por 
temporada, lo que no está nada mal. 

—Otro extranjero que no aparece. Se trata de Ameljenda, 
contratado en principio por el Salamanca. Sin embargo, no 
ha comparecido en el Helmántico. a pesar de haber transcu­
rrido varias jornadas desde la fecha señalada para su pre­
sentación 

—El sábado jugarán en Las Gaunas el Logroñés y el Osa-
suna. Parece que tras este encuentro se esconde la posible 
operación de traspaso del riojano triarte. Los navarros le apc-

TENIS 

Exitos de Orantes 
y Gisbert en Canadá 

Toronto (Alfil). — Los espa­
ñoles Manuel Orantes y Juan 
Gisbert han ganado sus prime­
ros partidos del torneo Open 
de tenis que se disputa -en To­
ronto. 

Orantes venció al mejicano 
Marcelo Lara por 6-2, 6-4 y Gis­
bert eliminó al japonés Cucl 
Klrnvayulr por 6-4 y 6-1. 

Por otra parte, en la primera 
vuelta de dobles masculinos la 
pareja formada por José Higue­
ras y Antonio Muñoz venció, 
a la formada por Jun Kamlwazu-
mi (Japón) Víctor Peccl (Para­
guay) por 6-7, 7-5 y 7-5. 

M I L 1 A N I C , A S U S T A D O A N T E 
E L D Y N A M O D E B U C A R E S T 
C<Es la selección rumana».- Continúan las sesiones 
«dobles» para el cuadro blanco - Santisteban 
en Oviedo: ¿para ver a Morena? 
Madrid (De nuestra Re- cuatro días más al espionaje, el liomenaje a Amane" 

dacción). — Miljan Miljanic "El Dynamo es desde liace entrenador yugoslav'0 ^ 
Bucarest y volvió tres o cuatro temporadas el quiere dejarse sorprenri0 ^ 

asustado. En la ca- mejor equipo de Rumania, en un amistoso. Hasta u , .Hasta ahf, 
canoso" 

TRIUNFO DE ORANTES 

estuvo e 
un poco 
pital rumana pudo ver en ac- Practica un fútbol de alta normal. Más 
ción dos veces al Dynamo, escuela. Tácticamente es muy ta que Miljanic hayíTdest 
primer rival del Real Madrid bueno y su técnica es exce- do a Santisteban a Ov t?" 
en la Copa de Europa y, tum- lente. Por individualidades, para continuar el "espiona " 
bién, contrincante del equipo todos sus titulares son so- sobre el Peñarol. Tanta in 
blanco en el torneo Ciudad bresalientes... hasta el pun- tencia "amostaza" a w c 
de Palma. Miljanic, que ya lo to de que casi el equipo jue- náculos futbolísticos. "Oioa' 
sabía casi todo sobre el con- ga en la selección rumana...", que ya está bien de 'espiona 
junto rumano ha dedicado ' Al parecer, los hombres je... ¿No será que el Real 

importantes del conjunto ru- Madrid busca otra cosa?" 
mano no podrán alinearse "Pues ahora que lo dice i 
frente al Real Madrid. Se tra- lo mejor... Mire que en'el 
ta del centrocampista Dinu, Peñarol juega Morena", 
castigado por cinco partidos 
y del delantero Numweiler, Morena se llama el rumor, 
con un partido de suspensión. E1 delantero centro uruguayo, 
A cambio, es muy posible ese atleta de poco más de 20 
que el cuadro sea reforzado J}"08' frl0, cerebral. golea-
con tres internacionales que dor... Recordamos que pasó 
militan en otros conjuntos: Por el mundial de Alemania 
el portero Raducanu y los fu- 8*n mucha pena y ninguna 
gadores de campo lordanescu gloria. Claro, que el equipo 
y Dumitrescu, que jugaron en charrúa no estaba entonces 
Madrid frente a la selección Para muchos trotes. La cosa 
de Kubala. "En ese caso nos es Q"6 Morena, que era en-
enfrentaríamos a la selección tonces una gran promesa 
nacional rumana". 

Indianápolis. — Manuel Orantes, de España, devuel­
ve una pelota, durante la final por el título de tenis 
de Indianápolis en pista de ceniza, disputado frente 
a Arthur Ashe. Orantes, ganador del torneo que se 
disputó en 1973, ha vuelto a conquistarlo este año y 
tuvo pocos problemas para vencer a Ashe, al que 
ganó por 6-2 y 6-2. Ashe fue este año ganador de 
Wimbledon. Orantes ha conseguido 16.000 dólares, 
como primer premio. Estaba considerado como la 

tercera raqueta del torneo 

jugador, es hoy el mejor fut­
bolista de Uruguay, el mejor 
pagado, el más querido.., 
Hasta el punto de que los so­
cios del Peñarol están dis­
puestos a incrementar sus 

N o r m a s s o b r e q u i n i e l a s 
p a r a l a t e m p o r a d a p r ó x i m a 

Madrid (Logos).— Una re. tiples, de la determinación 
solución del Patronato de de la Jugada por el m6-
Apuestas Mutuas Deporti-todo sencillo o abreviado 
vas Benéficas, por la que se de las apuestas repetidas, 
aprueban las norma6 que del envío de boletos a De-
rigen los concursos de pro- legaciones y Central del Pa-
nósticos a partir de la pri- tronato, de la Junta supe-
mera Jornada de la tempo- rior de control, el archivo 
rada 1975-76, publica el "Bo_ y custodia por la Junta 
letín Oficial del Estado" Centra) de Control, de la 

Las sesenta y tres ñor-fonnalización del contrato 
mas de que consta la reso- de apuestas, del reparto 
lución tienen como objeto provisional de premios, del 
establecer las condiciones pago de premios y de los 
por las que se rigen los oon- recursos, 
cursos de pronósticos sobre 
los resultados de los partí- Las normas que publica el 
dog de fútbol que organiza "Boletín Oficial del Estado" 
el Patronato de Apuestas anulan las publicadas en fe-
Mutuas Benéficas. Entre chas anteriores y han sido 
otros puntos, se habla de aprobadas por el Consejo de 
los impresos, normales y Administración del Patro-
válidos para cualquier con- nato de Apuestas Mutuas 
curso de los pronósticos sen- Deportivas Benéficas en sus 
cilios para dos, cuatro y sesiones celebradas los días 
ocho apuestas de los pro- 11 de Junio y 10 de Julio 
nósticos abreviados o múl- del presente a"0-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
tecen y ofrecen millón y medio de pesetas, mientras que la 
directiva logroñesa pide, justamente el doble: tres millones. 
Digamos que triarte actúa de exterior Izquierda.. 

—Dos nuevos fichajes para el Falencia, de sendos vetera­
nos. El delantero centro Docal, que el año pasado jugó en el 
Alavés, aunque no acabó la temporada y el asturiano Seca-
des, que en la campaña anterior estuvo enrolado en el Villa-
rraal. Los palentinos son entrenados este año por el santande-
rlno Miguel Murueta, que también preparó al Burgos en un 
corto período, en Segunda División. 

Quizás por eso, el equipo 
blanco continúa jugando y 
entrenando a toda máquina 
para no comenzar la tempo­
rada bajos de juego. Al pare- cuotas para que el jugador 
cer, Miljanic desea que su pueda quedarse en el equi-
equipo haya jugado un míni- po... Morena, que dejó su se-
mo de 6 u 8 partidos antes lio de gran clase en el Tere-
de iniciar la temporada, pe- sa Herrera, volvió a mostrar 
ro esos partidos tendrán ya su gran clase y su capacidad 
que jugarse a pleno rendi- goleadora, 
miento. A esa puesta a punto , , , , 
está contribuyendo el filial Claro, que lo de Morena 
blanco, Castilla, que jugó el presenta muchos problemas 
torneo de Gandía con bas- al Rea] Maarid. El primero 
tante éxito, hasta el punto de es que tiene cubierto su cupo 
que logró empatar con el de extranjeros con Breifnei 
primer equipo del Betis. En V Netzer, el segundo es di-
el Castilla, que entrena el ex- n^o. Al parecer, el Peñarol, 
defensa blanco, Sanchís. se Pese a la oposición de sus so-
están alineando varios de los cios. está dispuesto a hacer 
jugadores que Rarisic tuvo en el traspaso con quien pague 
la sierra durante el mes de 1"" mi l lón de dólaresl. como 
Julio y que tienen la opción o oyen. Suponernos un em-
de quedarse este año en la b * r t o , que una hábil y dcci-
plantilla del primer equipo: dida negociación termina 
Morgado, Macanás, Moróte, consiguiendo el traspaso o' 
Martín Reales, San José, He- iugador en una cifra que os-
redia y Amador... Siete hom- e^ria entre los 30 y los 
bres. con una media de edad millones de pesetas., m j 
que apenas rebasa los 20 olvide rt U ' ; " ^ ^ pr 
años. E l Castilla inicia esta conseguir 200 millones de oo 
noche su participación en el lares de préstamo, ha mP" 
trofeo Vallehermoso, en la tecado todo su oro. depos: 
que se medirá a los Terceras do en un Banco suizo_.. ¿v 
madrileños Moscardó y Ceta- equilibrios no dej6.^""'. 
fe y al Segunda Rayo Valle- los clubs de f"tb0' ,ru"r(a 
cancares partidos que serán vos? El dinero. P"es' / j, 
prueba de fuego para estos problema de segundo ie 

siete muchachos. no Pa? ^ Rea, ^aS0 Pe-
da el del cupo extraniero. r^ 

Miljanic lo sabe todo, lo ro algunos aficionados w» 
observa todo, lo pesa y mide leños va sueñan con 'n, 
todo. guardia compuesta por Ain 

ció. Roberto. Morena, w 
Tanto es asi que mandó a tillana v Guerini. alimeji" 

Molowny al Teresa Herrera p0r cinCO máquinas en las 
para "espiar" al Peñarol, ri- neas de atrás 
val del Madrid en la prime- ,011 iaS 
ra semana de Septiembre en JOSE CUBIU^ 

D i a r i o < I R > B u r g o s 
S e v e n d e en: 

MADRID - Kiosco Cibeles 
BILBAO - Calle Elcano. núm. 35 
V A L L A D O L I D - Platerías, 21 
LOGROÑO - Kiosko La Rosaleda 
y E . Paracuellos - Muro del Carmen, 9 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Algas marinas. Cristal de u n 
espejo. — 2 : Retrasar. — 3: Marchad. Fijar el precio 
de una cosa. Entrega, — 4 : A d v e r t i r . Vocablo. — 5: Jue­
go de naipes. Igual o muy parecido. — 6 : P r e p o s i c i ó n 
inseparable. Soga de esparto trenzada. Letra griega. — 
7 : N o conceder. Ext remo infer ior de la antena. — 8: Ver ­
dura. Nombre de v a r ó n . — 9 : Pronominal . Arropes . I n ­
te r j ecc ión arriera. — 10: Pez mar ino con una mancha 
a ú r e a entre los ojos (pl . ) . — 1 1 : A v e de r a p i ñ a . N a t u r a l 
de un país europeo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Her rumbre en los metales. Sig­
no or tográf ico . — 2: Disfraz talar con capucha (p l ) . — 
3: Nie to de Cam. Paso s u b t e r r á n e o . Nota musical . — 4 : 
Hongos. Dios del Trueno escandinavo. — 5: O c é a n o . 
Lugar donde se pisan las uvas. — 6: Pronominal . T r a ­
tamiento ing lés . Repetido, Sumo Pon t í f i ce . — 7: H i d r o ­
fobia. Deseo de beber. — 8: Dios del hogar. Emperador 
romano. — 9: Patria de Abraham. Cambian el r umbo . 
Posesivo. — 10: Sensaciones agudas y molestas. — 11 : 
Bastante. Noveno. 

S o l u c i ó n al an te r io r : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ap i s . Cena. — 2: Bodegas. 
3: Oc. Polen. |Za í — 4: Rejas. Sal. — 5: Lis Calor. — 6: 
A r . M i s . La. — 7: D a v i d . Lo t . — 8: Tos. Tinas. — 9: 
I r . Lanas. No . — 10: D é d a l o s . — 1 1 : Osio. Sepa. 

V E R T I C A L E S . — 1 Azor . T i m o . — 2: Celador. — 
3: I b . Jiras. D i . — 4: Sopas. Leo. — 5: Dos. M i n a d . — 6: 
E l . C id . Na. — 7: Gemas. T a l . — 8: Can Lisos. — 9: Es. 
So lón . Se. — 10: Z a r a t á n . — 11 : A v a l . Soda. 

| 

S e p u e d e t e n e r e s t e d o n y n o s e r u n a r t i s t a 
e n c u a l q u i e r a d e s u s m a n i f e s t a c i o n e s 

una tarde sin hacer o intentar 
hacer algo nuevo? 

7. Suele recurrir al papel 
y al lápiz cuando tiene que 
descubrir algo que ha visto? 

8. ¿bs tiene sin cuidado !a 
belleza que puede desprender, 
se, por ejemplo de una puesta 
de sol? 

9. ¿Acostumbra a soñar con, 
demasiada frecuencia? 

10. Por lo general, ¿le arre­
dran las dificultades imprevis­
tas? 

11. ¿Se considera capaz de 
diseñar un objeto, un vestido, 
en pocas palabras, algo útil y 
original? 

12. ¿Suele dedicar su tiem­
po libre absolutamente al ocio 
o al descanso? 

Terminado el preserite cues­
tionario, sólo le resta valorar 
con un punto cada respuesta 
afirmativa lograda con pregun­
ta impar y, con otro, cada ne­
gativa conseguida con pregun­
ta par. Sume los puntos obte­
nidos y busque el resultado fi­
nal en la adjunta. 

CLAVE 

Menos de 3 puntos, acusa una 
perslstenc i a absoluta en la 
inercia y una falta total de es-

espíritu creador puede sarimente cultivada}, unida a PÍrltu creador. Propensión, por 
tai1"8 cosecuencia natural de una Imaginación resuelta que tanto, a sufrir la esclavitud de 

'aencla despierta (no nece- permite, a sus poseedores, la las conveniencias. 
• — - facultad de captar rápidamente 

la realidad en sus menores as 
pectos. Se puede tener esto don 
y no ser un artista en cualquie­
ra de sus manifestaciones, pe­
ro lo que no cabe duda, es que 
la persona as í dotada s-srá ca 
paz de resolver, con buen gus 
to y sentido práctico, ios pe 
queños problemas que presen 
ta la vida cotidiana. 

Si desea averiguar su grado 
de Inventiva, de improvisación. "es naturales, que 
de espíritu crsador en una pa- -
labra, responda, con la aince-

^ rldad de costumbre, a las pre 
^ n ^ Q B áfto guntas de este cuestionario, con 

q y ? la seguridad de que el rcsul-

vencer sobre cuantas contrarie­
dades se le presenten. (Saphan 
Press). 

OTRo V£RTfD£^o CE 

CIUDAD IMPORTAA/Tt 

Y VA D E CUENTO... 
ESTO DE LOS ORDENADORES 

En Disburg (Alemania), un 
abonado ausente de su casa du­
rante varios meses, al regre­
sar a su domicilio ha recibido 
de la Compañía de Electrici­
dad la factura siguiente, esta­
blecida por un ordenador: 

«DEBE 0 marcos; 0 pfnning.» 
Cinco semanas más tarde, 

cuando el abonado no se preo­
cupaba de nada relacionado 

te oficina no estaba nada con­
tento. 

—Cada vez que he querido 
llamarle —le dice a su secre­
taria— estaba usted en conver. 
sación telefónica. 

-—Le aseguro, don S e v e r o 
responde ella para disculpar-
s-3—, que se trata únicamente 
de entrevista relacionada con 
asuntos de la empresa. 

—Bien, no hablemos más de 
ello —corta el director—, pero 

LA MANO DE MiRiAN 

EL DIRECTOR Y 
SECRETARIA 

LA 

1 
s p o e 
s o B U 

^ es que Jaime ha salu-
aado a m i vecina? 

^ " • « U n t e r l o r . 

" H é c t o r de pr imera clase 

t necesita chica 
c o n i n f o r m e s 

O s t e n t a t o d o e l 
D I A 

De 4 a 6 puntos: es posible 
que estimulando su actividad 
logre descubrir sus aptitudes, 
aunque le costará un gran es­
fuerzo. 

De 7 a 9 pntos: las posibi­
lidades son excelentes y los 
resultados prometedores. Posee 
un gran espíritu y ése es ya 
un buen síntoma. 

Más de 10 puntos: ponen de 
manifiesto sus magníficos do-

e parmiten 

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

con ese servicio, recibe un avl- en adelante hágame el favor de 
so establecido por el mismo or- no decirles a nuestros clientes 
denador con esta fórmula la- ^ases como la de «Tonchu. es-
cónica: tar6 puntual a la hora de cos-

«Penalidad, 70 pínning, por no tumbre.» 
estar reglamentada la factura 
precedente». 

Herminio, que desde hace al-
gún tiempo, es novio de la 
agracida Mirlan, fue Invitado a 

El director de una importan- comer en casa de los padres 
de su prometida. Y un poco 
más tarde, dspués del yantar, 
los novios fueron a dar un bre­
ve paseo. 

No anduvieron muchos pasos 
sin que Herminio expresara a 
Mirlan que su nradre había 
aceptado la propuesta de ma­
trimonio. 

—Me siento muy dichosa, 
exclamó la muchacha. 
—Yo también, claro —com­

pletó Herminio—, pero hay uno 
cosa que me sorprende. 

—¿Cuál? 
—El que tu madre me haya 

tan fácilmente concedido tu 
mano cuando yo creo saber que 
me detesta. 

Y la agraciada Mirian. son-
riéndose, respondióle s u a v e -
mente: 

—Es por eso precisamente. 

HAY QUE SABER NADAR 

En una reunión de esas que 
se forman en los hoteles pla­
yeros, una dama pretendía que 
el hombre bien educado no re­
chaza nada a su mujer. Y dl-
rigéndose a uno de los asisten, 
tes a la pequeña concentración, 
le dijo: 

—Sí su esposa le pidiera que 
«•3 lanzase ai rríar, usted debe­
ría hacerlo. 

El interpelado, sin responder, 
inició la salida: 

—¿A dónde va usted? —le 
preguntó la dama. 

A aprender a nadar —con­
tes tóle el otro. 

A l anter ior : 

1: Maraca. 
5: Serpentina. 

2: Falda. — 3: Collar . — 4: T a c ó n . 
6: Serpentina. — 7: Volante . 

En Burgos contra opinio­
nes equivocas sólo existe 
un Banco de Sangre: el de 
(a Hermandad de la Segu­
ridad Social 

tado final podrá ayudarlo en 
su propósito. 

1. ¿Acostumbran sus amis­
tades o familiares a guardar 
las cartas que les ha escrito? 

2 . ¿Le disgusta planear an­
ticipadamente sus vacaciones o 
simplemente sus reuniones so­
ciales? 

3. ¿Posee la imaginación su­
ficiente como para Improvisar 
un cuento Infantil que resulta 
ameno? 

4. ¿Ordena periódica y me­
tódicamente sus papeles y ob­
jetos personales? 

5. ¿ l e emociona más la si­
lueta de un edificio que su po­
sible magnitud? 

6. ¿Puedo permanecer toda 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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M A D R I D 
E N A G O S T O 

P o r J o s é G I L F R A N Q U E S A 

(KAMIKAZES EN ESPADA) 
M A n D i n ^ e nuestra Redacción). — E n este 
lYlAl/Kll/. oaís. en materia de sucesos, lo aue 

no sabe Alfredo Semnrún. sólo lo 
sabe Alfredo Semprún. Y ñor si alguno no lo sa­
be, aclararé aue Alfredo Semnrún era renortero 
de sucesos en el diario «ABC» y «ue pasó lueco 
al diario «Arriba» cuando don Emilio Homero se 
hizo cargo de la Prensa v Radio del Movimiento. 

Esta mañana, y desde la primera páeina del 
«Arriba», el señor Semprún ha dejado sin respira­
ción a los POCOS habitantes del Madrid agosteño, 
porque la primera páffina del «Arriba» venía total­
mente cubierta por trece fotos-carnet y. entre ellas, 
este titular: «Kamikazes en España». Las fotos co­
rrespondían a nueve hombres v cuatro mujeres* 
terroristas japoneses aue. seeún el redactor de 
«Arriba», habían cruzado la frontera para dar un 
audaz golpe aue les permitiera liberar a nresos de 
E T A y el F R A P . 

E l reportaje del señor Semprún fechado en 
Barcelona, termina diciendo aue «lo realmente im­
portante es la publicación de sus fotos (las de los 
terroristas), cuya reproducción en toda la Pren­
sa española seria de desear, por encima de ese 
nuestro lógico prurito profesional de competencia. 
Y así, el diario «Arriba», en s>i primera nátrina au­
toriza la publicación y difusión de estas fotogra­
fías por el interés y trascendencia del tema». 

«El Alcázar», periódico de la tarde, recoge 
la condescendencia de su colega matutino y lleva 
el tema también a primera página, rematándolo en 
la última con las trece fotos de —en nal abras de 
«El Alcázar»— «tales indeseables». 

Sin embargo, la «exclusiva» del señor Semnrún 
ha recibido una contestación por uarte de la Ofici­
na de Prensa de la Dirección General de Seguri­
dad, en una nota —aue también recoge «El Alcá­
zar»— aue dice aue «la referida información no 
procede de fuente oficial v aue. por tanto, sólo CÍ; 
atribuí ble al autor de la misma v de su exclusiva 
responsabilidad». Añade la nota aue las fotogra­
fías «corresponden, efectivamente, a las aue han 
sido difundidas a todo el Mundo desde hace tiem­
po por servicios policiales internacionales». L a no-
tá dice también aue la existencia de estos coman­
dos terroristas en diversos países mantiene en aler­
ta a las Policías respectivas, entre ellas, a la espa­
ñola. Y termina diciendo: «pero sin oue de ello 
se uuedan deducir ulteriores esneculaciones con­
cretas». Esta nota la recoge también el vespertino 
«Informaciones», si bien se abstiene de publicar 
las fotos en cuestión. Tal vez a «Informaciones» 
—y a «Pueblo», aue tampoco las publica— le duela 
el hecho de aue el señor Semprún les hava dado el 
tremendo «pisotón» informativo. ;.0 será resba­
lón? 

La veda del japonés se ha levantado v Madrid, 
en verano, está lleno de japoneses. Hermanos de 
aquellos japoneses que un buen día llegaron a Ma­
drid para fijarse cómo fabricaban los españoles sus 
famosas guitarras- Esta caza del íaponés puede re­
sultar demasiado trágica. 

—Diga usted que sí. Que n mí estos japoneses 
me parecen todos iguales... 

Es lo mismo aue dicen los japoneses al réfe-
rlrse a los occidentales. Para un japonés, todos los 
españoles son iguales- Incluido el señor Semprún-
Después de la «exclusiva» del redactor-jefe de 
«Arriba», si yo fuera un japonés en visita turística 
por Espaaña me presentaría en la primera Comisa­
ría de Policía, pediría el nrimer avión. Y sólo vol­
vería a España cuando me enterase de aue el señor 
Semprún estuviese en el Japón escribiendo repor­
tajes. 

^ H á g a s e s u s c r i p i o r d e 

D i a r i o JB B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 
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Piso Desea suscribirse a DIARIO DE BUR.GOS 
a partir del dfa ( 1 ) . d e l mes de 
de 1975 por un período de • 
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PRECIOS DE SU.$£RÍPCIONl Capital: S12 ptaf. al mal . 
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NOTA.—lat luserlpcTonas d* fuera d« la capital i * harán par un 
ptríodo <Jt »r« miit» como mfnJma. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El "Boletín Oficial del Estado" 
publicará mañana, jueves, entre otras las siguientes dis­
posiciones: Educación y Ciencia. — Orden por la que se 
dispone que los alumnos de otros distritos universita­
rios que no sean los de Madrid y que hayan solicitado 
o soliciten el traslado de su expediente académico a la 
Universidad complutense, deberán formular su petición 
a la Universidad autónoma de Madrid cuando se trate de 
facultades existentes en la misma. = Trabajo. — Orden 
por la que se regula la aportación de datos por las em­
presas para la elaboración de los estados de activo del 
mutualismo laboral del año 1975. Orden por la que se 
modifica el artículo 24, número tres, de la Orden de 29 
de Octubre de 1971, por la que dictan normas regla­
mentando los convenios para la recaudación e ingreso 
de percepciones sobre productos regulados por Decre­
to 345/1971, de 25 de Febrero, en el régimen especial 
agrario de la Seguridad Social. Orden sobre aplicación 
paulatina de los períodos mínimos de cotización a los 
trabajadores afectados por la Orden de 14 de Abril de 
1975, en el régimen especial agrario de la Seguridad 
Social. = Agricultura. — Orden sobre condiciones sa­
nitarias que deben observarse en las importaciones de 
maderas y determinadas plantas vivas o partes de las 
mismas. Ordenes por las que se aprueban planes de me­
joras territoriales y obras en diversas zonas de concen­
traciones, entre ellas las de Sasamón y Vadocondes. 

• POLICIAS HERIDOS EN BELFAST 

Belfast (Efe). — Dos policías resultaron heridos ano­
che, cuando varios hombres armados abrieron fuego so­
bre ellos en el interior de un club social protestante de 
Belfast. Los agresores pidieron a los agentes que Ies en­
tregasen sus armas, y cuando se negaron les dispararon 
en las piernas; segundos después, se dieron a la fuga. 
El estado de los policías, de 58 y 50 años de edad, res­
pectivamente, no parece revestir gravedad. 

E L P R O B L E M A 
D E L S A H A R A 

(Viene de primera pácina) 
Hasta ahora resultaron Inútiles todos los esfuerzos 

del Gobierno territorial para sentar a los dirigentes poli-
sarlos en la mesa de negociación e incorpararlos legal­
mente a la marcha del proceso descolonizador. Las con­
diciones para el diálogo, anunciadas desde sus barrica­
das argelinas, eran de una prepotencia inaceptable. Pe­
dían por ejemplo ser convocados y recibidos por las al­
tas autoridades del Gobierno español en Madrid, para 
exhibirse ante la opinión internacional con esa caria de 
fuerza y de triunfo, y ser reconocidos como el único mo­
vimiento político representativo del pueblo saharaui, obli­
gando a la disolución del "PUNS", al que califican de 
procolonialista y promarroquí. 

Según informes fidedignos recibidos por este corres­
ponsal de "Cifra", se habrían producido en los últimos 
días indicios claros de un cambio de actitud entre los 
dirigentes políticos del frente e incluso algún intento 
concreto de aproximación a las autoridades del Gobierno 
general del Sahara y se confía en que esos contactos se 
materializarán en breve plazo. Al parecer, las condiciones 
exigidas por el frente para su incorporación legal al juego 
político descolonizador habrían variado, si no fundamen­
talmente, sí lo suficiente para poder ser aceptadas y ga­
rantizadas por el Gobierno español. Por ejemplo, aban­
donarían la pretensión de ser reconocidos como partido 
único y excluyenle, aceptando la condición de grupo ma-
yorltarlo que sin duda posee para jugar en este proce­
so un papel ile importancia proporcional. 

La puesta en libertad el jueves pasado de dos alfére­
ces nativos, capturados por el frente en las operaciones 
comando qu¿ mencionamos arriba, pueden entenderse 
con un síntoma favorable de este cambio de actitud, pe­
ro no cabe la menor duda de que para comenzar a dialo­
gar, las autoridades españolas exigirán al "Polisario" la 
liberación inmediata de los trece prisioneros españoles 
que todavía mantienen en su poder. Este punto no es ni 
siquiera negociable, sino condición indispensable para 
iniciar la negociación. El Gobierno español en el Sahara 
parece dispuesto a archivar el primer capítulo subversivo 
del "Frente Polisario" y a legalizar y garantizar su acti­
vidad política futura dentro del territorio, pero lo que no 
puede hacer es legali/ar el terrorismo anterior negocian­
do la libertad de sus soldados, que debe ser ejecutada 
espontáneamente como un gesto inicial de buena volun­
tad del "Polisario". 

Para favorecer estos pasos y tender la mano a la 
aproximación amistosa, el gobernador general del Sahara, 
don Federico Gómez de Salazar, acaba de poner en liber­
tad a cuatro miembros del frente detenidos en la ciudad 
de Villa CIsncros y se asegura que en los próximos días 
adoptará la misma medida con todos o casi todos los en­
carcelados en E l Aahm y en el resto del territorio. 

De concretarse este entendimiento, la política interna 
del Sahara entrará por unos cauces mucho más amplios y 
más firmes. Hemos repetido en crónicas anteriores que 
el frente tiene que abandonar cuanto antes esas trinche­
ras románticas e inútiles en que se refugió hasta ahora 
para asumir la responsabilidad que le corresponde en la 
construcción de la nueva nación saharaui. Es aquí, y a 
plena luz del día, donde debe llevar a cabo una verda­
dera lucha de liberación, colaborando con España en el 
proceso descolonizador y facilitando el desarrollo políti­
co y social de su pueblo. 

• ENERGIA SOLAR 

Washington (Efe). — Una cuarta parte de la dp 
da energética norteamericana en el año 2.020 pod ' n* 
satisfecha por medio de la energía solar, según an'3 ^r 
hoy Donald Beattie, funcionario norteamericano Hi0 
agencia para desarrollar fuentes de energía. Esto r 
sentaría el equivalente de cuatro millones de barrilê H '̂ 
rios de petróleo, según precisó el citado funcionario n 
esbozó la estrategia de los responsables norteameiici 
para desarrollar la energía solar. 

O "OVNI" EN LAS CERCANIAS DE PARIS 

París (Efe). — Un "ovni" ha sido visto en Eerevin 
(cercanías de París) la noche del 11 al 12 de Agosto n 
vados testigos, según se hizo público hoy. El primero e! 
observar el extraño objeto —una bola rojiza extrenvuf 
mente luminosa desplazándose lentamente en el Cielo 
fue el automovilista Potros Aidinian. Al llegar al pueblo 
de Egreville hizo el relato de esta fantástica visión en un 
café. Los clientes salieron a la calle y pudieron ser testi­
gos del fenómeno, manifestando algunos de ellos que 
pudieron observar el "ovni" con gemelos durante dos 
horas, antes de que desapareciera en el horizonte. 

• ATENTADO CONTRA EL EMBAJADOR DE CURA 
EN BUENOS AIRES 

Buenos Aires (Efe). — El embajador de Cuba en Ar­
gentina, Emilio Aragonés Navarro, resultó hoy ileso en 
un atentado perpetrado por desconocidos, que abrieron 
fuego con armas automáticas contra su automóvil frente 
a la sede de esa representación diplomática. Dos indivi­
duos que viajaban en un coche de gran potencia dispara­
ron ráfagas de metralleta contra el vehículo del diplomáti­
co cubano, cuando éste llegaba a la Embajada de su país, 
El embajador y su chófer resultaron milagrosamente ile­
sos. El automóvil en que se desplazaban recibió en la 
carrocería y el parabrisas varios -impactos de bala de 
grueso calibre. 

• LA O. L . P. APOYA UN ACUERDO CONTRA 
EL TERRORISMO INTERNACIONAL 

Tokyo (Efe). — La Organización para la Liberación 
de Palestina (O. L. P.) está dispuesta a apoyar una pro­
puesta japonesa sobre un acuerdo internacional para im­
pedir el terrorismo, según anuncia hoy en Tokyo el re­
presentante de la citada organización en Beirut. Chafi-Al-
Houty, informa la agencia "Franco Presse". 

• MEDIDAS DE URGENCIA 

Oshakati (Namibia) (Efe). — Las autoridades surafrl* 
canas de •Namibia han establecido hoy medidas de ur­
gencia para hacer frente a la afluencia de refugiados eu­
ropeos procedentes de las zonas meridionales de Angola. 
En el curso de las últimas 24 horas han llegado a Osha­
kati cuatro mil refugiados aproximadamente y en el cur­
so de los próximos días se espera que lleguen Otros 
ocho mil. El comisario general de Namibia, Jannie de 
Wet, ha anunciado que se ha expedido a Pretoria el en­
vío de vacunas, medicinas y alimentos. 

Lima (Efe). — Los platillos 
volantes (ovnis) no existen, 
dijo ayer en Lima el premio 
Nobel de Física 1974, Anto­
nio Hewish, que participa en 
la XVIII Asamblea general 
de la Unión Internacional de 
Radio y Ciencia, que se está 
celebrando en Lima. 

Hewish, que ganó su pre­
mio Nobel por sus trabajos 
en radioastronomía y los 
poulsares, dice que todas las 
noticias que se propagan acer­
ca de ovnis "no son sino es­
peculaciones de la ciencia-fic­
ción". Afirmó que él sólo 
acepta evidencias que tengan 
base científica aunque cree 
en la existencia de seres inte­
ligentes en otros cuerpos ce­
lestes, pero que hasta el mo­
mento no se han detectado 
señales de ellos. 

Dijo que el Sol se enfriará 
dentro de 100.000.000 de 
años y que ello ocasionará la 
desaparición de la vida en la 
Tierra. 
"TEMOR BUDISTA" 

Bangkok (Efe-Reuter).-^El 
derrumbamiento del témate 
de una antigua pagoda ha si­
do tomado por millones de 
budistas del Norte de Tailan­
dia como signo de amenaza 
de guerra o el fin del budis­
mo en el área, informa hoy 
la Prensa. 

El remate de 150 metros 
parece ser que contenía reli­
quias de Buda. 

ESPAÑA COMPRA 
GUITARRAS CHINAS 
Madrid (Cifra). -Cuatg; 

cientos kilogramos de g"' 
rras. por valor de 479.80 
pesetas, procedentes de EWJ 
nacionalista, han sido com 
pradas por una firma es?' 
la, según figura en la Hs" . 
declaraciones y ^ 
importación de meru j 
aceptadas y autorizadas 
15 al 21 del pasado mes 

En la misma í'5" Li-
también otra pa'-tldam^ por 
tanas - 1 5 0 kilogramos,^ 
valor de 101.076 pe ^ 
adquiridas por otra firm' 

HUELGA Y EMBARGO-; 
Londres (Efe). - el 

tos "pubs" (tabernas) e f l 
centro de Inglaterra) cie^^ 
hoy sus puertas —y P" , Je 
po indefinido-- desp"^ v 
una orden de huel*a 0 D¡. 
"Asociación Nacional " Bc. 
rectores de Despachos o l0$ 
bidas". Los dueños o tar 
"pubs" intentan P' qUc 
contra las presiones o obli. 
son objeto con eHin 0 ^ 
garles a sindicarse en o5 
deroso Sindicato ae ^ 
de Transportes (TO^ diaí 

E l dirigente d ? a \ t 
Asociación, f f 
miembros del T^vv 
bían embargado las f0" ios 
de cerveza destinadas 
miembros de su Smd^ 


